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Os positivistas e outros 
patriotas empregaram es- 
forços inauditos, teimaram 
um tempo enorme, grangea- 
ram espantosas sommas de 
dinheiro e com esse traba- 
lhão e tenacidade logram 
afinal erigir na praça Pa- 
ris, isto é, no rosto da cida- 
de, um monumento mons- 
truoso á gloria do marechal 
Deodoro 


Não é propriamente a de- 
fesa do fundador da Repu- 
hlica que empreendemos 
nestas linhas, ainda - que 
tivessemos obrigação de a 
fazer; o que nos move es- 
pontaneamente é a defesa 
da cidade, coberta de ridi- 
culo pelo mão gosto de il- 
lnstres concidadãos perigo- 
samente etficientes. 

Desde o monumento do 
marechal Floriano, às pe- 
drinhas dos bispos positi- 
vistas deante do Ministerio 
da Guerra até o boneco 
mal enjorcado de São 
Francisco de Ássis no Rmus- 
sell — tudo é um museu de 
horrores, 

Certamente não são ape- 
nas os positivistas respon- 
saveis pelos maiores alei- 
joes da cidade, Errados os 
calenlos do pedestal da es- 
tata, da Amizade que nos 
otfereceram os americanos, 
deturpon-se a perspectiva, 
parecendo aos que a con- 
templam mais uma obra 
positivista. 

O monumento de Deodo- 
ro será o neo-plus-ultra da 
borracheira; mas os seus 
patronos, de cuja energia e 
constancia ninguem pode- 
rã duvidar, assim como o 
impuzeram na gloria da, 
nossa paizagem humilhada, 
serão invenciveis na sua 
defesa. 

O cavallo de 25 metros, 
a espada arranha-cêo e a 
formidavel quantidade ds 
metal — absolutamente in- 
soluvel — vão resistir como 
o Pão de Assucar, à chuva 
e ao sol, pelo seculo dos se- 
culos. 

Eis ahi, amargurados 
leitores. a hevanca que le- 
garemos aos nossos longin- 
quos descendentes. a prova 
que lhes deixaremos da 
nossa inenltura e mão gos- 
to. Desde já porém a qt 
ventude artistica do paiz, 
rapazes e raparigas enamo- 
rados da belleza, poderão 
sondar a ignorancia, o des- 
leixo, a perversidade da 
geração de governo, que a 
antecede nas responsabili- 
dades dos destinos da Pa- 
teia. fazendo ligeira exenr- 
«ão às galeiras da  pinago- 
fhéca — na propria escola 
de Bellas Artes em que es- 
tudam. 

ÁAmnnos à fio os vidros da 
elava-hoia quebrados. an- 


Ri dd 


nos à fio a chnva entrou 
pela casa Ene em plena 
Movesta. tada temporal 
mundava o encharcava 


puredes e assonlhos. demo- 
lia as moulagens de-gesaa, 


Mão gosto 


[pintúra antiga e 
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esidia. 


destruia quadros e gravu- 
ras. Do andar nobre as in- 
filtrações attingiram o pri- 
meiro pavimento onde sur- 
preende ver-se que chove 
tanto como em “cima! O 
marmore de Bernardelli. 
“Christo e a Adultera” jaz 
abrigado num socavão sob 
uma: arapuca coberta com 
folhas de Flandres! 

Por toda parte a deso- 
lação, a ruina, o desastre. 
E tudo isso dura ha mais 
de seis annos e continua 
tranquillamente porque não 
ha meio do governo man- 
dar concertar o telhado e 
a cobertura de vidro! 

Além. dessa insolente 
exhibição de relaxamento é 
estupidez, consentindo de 
braços eruzados na destrui- 
cão de um thesouro de arte 
avaliado em muitos. milha- 
res de contos por falta de 
uma verba de alguns mil- 





réis — os nossos futuros 
artistas poderiam verificar, 
visitando o museu — a ba- 


gunça, a mixordia, a in- 
coherencia. das galerias, té- 
las originaes e copias, nu- 
ma confnsão terrivel de 
épocas, escolas e estilos. 


No porão do predio 
accumulam-se na humidade 


e na snjeira preciosidades 
de todo genero, doações de 
enorme valor, que não en-. 
contram espaço nas salas 
de exposição do 2º andar. 

Observe-se, entretanto, 
que não ha no nosso paiz |$ 
riqueza artistica compara- 
vel à que apodvece na Es- 
cola -de Bellas Artes. As 


suas joias ali se acecumulam 


desde Don João VI, seintil- 
lam com grandes nomes da 
moderna 
no mundo e originaes dos 
mais celebres pintores bra- 
sileiros, 

Se o honrado sr. minis- 
tro da Educação levasse 
um estrangeiro. culto, de 
passagem na cidade, à vi- 
sitar o seu Museu — dur- 
lhe-ia uma emoção rara. 
Nem o Mangue, nem a Fa- 
vella, nem o monumento 
dos fundadores da Repu- 
blica, lhe produziriam im- 
pressão de tanto horror 
Não apenas o ilustre sr. 
Capanema sairia — quigado 
de tal visita: a qivilização, 
a intelligencia » o bom sen- 
so de todo o Brasil ahi fi- 
carium irremessivelhnente 
condemnados, 


J. E. de Macedo Soures 





Para Tranquillizar a In- 
glaterra 


LONDRES, 1 (Havas) — O ge- 
neta! Queipo de Elano, em suus 
declarações de hontem, ao meio 
dia na “hbroudeasting” de Sevi- 
lha, desmentiu es nolícias em 
torno de uma propalada vossão 
do territorio hespanhol ao es- 
lrangeiro, Esse facto velu Tês- 
tabelecer a confiança nos cir- 
Bobadilla e Algesiras. Os vasos 
culos officiaes onde se dizia hoje 
que nada nesse sentido se devia 
receiar, Os cirzulos officiues In- 
terpretam essa declaração como 
o desejo da junta de Burgos de 
tranguilisar a Inglaterra quanto 
às noticias de cessão das Ulm 
Bategres, à Nalia e das Caonuriass 
a - À Nemeria, 





Fechada a Acção Intezralista de Alagõas 


Os adeptos do sigma tramavam um nm ovimento subversivo — À intentona 
tinha ligações com a conspiração descoberta na Bahia 





MACEIO? 1 (A. B.) — 
Por ordem do governo es- 
tadual foram fechadas to- 
das as sédes do Partido In- 
tegralista em Alagoas, Es- 
sa resolução foi tomada em 
seguida à appreensão de 
documentos | comprobato- 
rios das actividades sub- 
versivas dos Integralistas. 
O archivo do nucleo desta 
capital parece ter sido 
ú ransportado na: vespera, 








Sr. Plinio Salgado 





tler e o Partido Nazista 
BERLIM, 1 — (Havas) — O 





de noite, para logar igno- 
rado. Um: documento apre- 
endido no nucleo de Ata- 
laia, e assignado pelo . te- 
nente reformado do Exer- 
cito Antonio Liviel Pedro- 
sa, dá a entender que o re- 
ferido movimento tinha co- 
ordenação com a Bahia e 
com Sergipe, e seria che- 
fiado pelo' tenente Celesti- 


no, chefe provincial em Ser-: 


gipe. 








Mudanças 
Alto 
Commando 


O 
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De accordo com. a orientação 
traçada pelo ministro da Guer- 
ra, o estado-maior do Exercito 
organizou. o rodízio no preenchi- 
mento dos altos commandos, 


O Reajustamento do Func- 
cionalismo Publico Federal 


DECLARAÇÕES DO SR. BAPTISTA LUSARDO — O PROJECTO, DEN- 
TRO DE DOIS DIAS, SERA” ENVIA DO: A COMMISSÃO DE JUSTIÇA 





ercito 


Assim, está resolvido que o ge- 
neral Pargas Rodrigues não mais 
voltará à chefia da 3* Região, 
com séde em Porto Alegre, Para 
substituil-o, será nomeado o ge- 
neral Lucio Esteves, avtual com- 
mandante da Policia Militar des- 
ta. capital, Para esse posto, irá 
o coronel Mario Pinto Guedes, 
chefe do E, M, da 1º R. M, 

Para a 5 “Brigada de Infanta- 
À GET Te o 
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| sões da minha 


ministro de Estado sr. Rudolph 


Hess representante do Fuherer, 


recebeu do general Franco, em 
resposta ás felicitações que lhe 
enviou, em" “Wome “go Partido 
Nacional Socialista, pelo feito 
dos defensores. do Alcazar, um 
telegramma de agradecimentos 
concebido nestes termos: “Em 
nome dos defensores do Alcazar 
e das tropas sob o meu com- 
mando, apresento-vos as expres- 
gratidão e da 
profunda, emoção. que me cau- 
sou o telegramma . de felicita- 


O sr. Baptista Lusardo, leader 
da: minoria, na - Camara dos 
Deputados, fala do na Camata 
aos representáhtes da imprensa; 
sobre o projecto do reajusta- 
mento do funccionalismo publi- 
co, fez as seguintes declarações: 

— A tendencia da minoria se- 
rá a de acompanhar com o mais 
vivo e constante interesse, e 
apoiar as reclamações justas do 
funccionalismo prejudicado pelo 
projecto do reajustamento, Te- 
nho, nesse particular, recebido 
de todos os recantos do Brasil 


















classe daquelles que attendem, 
na variabilidade das funeções| 
publicas, gos esforços e-aos tra- 


balhos do Brasil, 


A REMESSA DO PROJECTO 
A'S COMMISSÕES DE JUSTI- 
GA E FINANÇAS 


A, Commissão do Estatuto do 
Funcciônalismo, da Camara dos 


que . constituem a respeitave 
Deputados, deverá terminar, 


numerosos appellos, aproveitan- 
do mesmo este momento para 
acentuar, dada a imppssibilida- 
de de fazel-o directamente, que 
as Opposições Colligadas se em- 


Ca amo e 


O Caso dos| 


Pelephones e 
Seus Aspectos 
Immoraes 


O problema dos felepho- | 
nes assume, dia'a dia, pro-. 
porções | desconcertantes, 
Ha pouco foi annunciado 
que uma commissão de te- 
chnicos iria fazer um exame 
na eseripta daquella empre- 
sa associada da Light. Tal 
exame mostraria se os argu- 
mentos dos argentarios da! 
rua Larga poderiam ou não 
justificar a reforma pleitea- 
da pela companhia que su- 
perintende »s servicos tele- 
phonicos da capital brasilvi- 
ra. Com o lonvavel fato 
de conseguir um resultado |: 
mais ou menos satistaetoriu, 
o Conselho Geral do Distri- 
eto Federal elaborou uma 
sério de quesitos que a Light 
deveria responder. 


ções do Partido Nazista. As 
vossa sFTfelicitações guardo-as 
no coração. Saudo cordialmente 
o Partido Nazi e faço votos pela 


grandeza do povo allemão”., 


O gen. Franco Sauda Hi- 








nada 
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jeetivando defender os into 
vesses da população cario- 


Na sessão de ante-hontem, |. Nesse ponto, Ngs 


do velerido Conselho, o sr. 
Mauvivio Nabuco não com- 
parecem, Mas enviou uma 
carta vo ar,  Cmmplido de 
Sant'Anna, discordando das 
providencias tomadas pelo 
Mas o sr. Nabn- 


O sr, 


buco silentiou 


A verdade é que [aetopres 
mvisiveis agem, 
de assegurar a victona 
immoraes 
Lieht. E de ovtra maneira 
ca deveria, para justificar |não se compreende a prote- 
[sua altitude -imeompreensi- | lação do assumpto e cortas 
| 
| 


to sento 
das 
aspirações da 


Conselho. 


vel, dizer o as meilidas atitndos « que o povo não vom 
que julgava suficientes, ob-| segue decifrar.. 
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Sr. Baptista Lusardo 


penham em: defesa dos servido- 
res do Estado. Estes contarão 
com o meu sincero apoio indivi- 
dual e o dos meus. companheiros 
de minoria, que todos nos esfor- 
camos pelos direitos e os inte- 
resses dignos e Jlegitimos dos 


O RUMOROSO INCIDENTE 
Judiciario de Minas Garaes 


O Advogado do Estado Examina em Interes- 


Após isso, o dispositivo em 
questão seguirá, com pedido de 
urgencia, para a Commissão do 
Justiça e “em seguida para a de 
Finanças onde "dará entrada, 
certamente, no princípio da se- 
mana vindoura, 





Pela Paz na Hespanha 


ROMA, 1 — cHavas) — Com 
B presença do encarregado de 
negocios, de multos membros da 
colonia Wruguaya. .e-vefugiados 
hespanhoes, foi celebrada missa 
para que volte a paz à Hespa-' 
nha, O officiante rendeu gra- 
ças a Deus pela situação privi- 
lJegiada. no Uruguay invocando 
a misericordia divina para que 
a Hespanha possa de novo tor- 
nar ao trabalho,. á. ordem, e á 
prosperidade, 
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sante Carta o Parecer do Procurador Geral da 


Republica Sobre a Questão 


O: procurador geral da Re- 
publica, sr, Gabriel Passos, oppi- 
nando a respeito do mandado 
de segurança requerido pelo go- 
vemo de Minas contra -um in- 
qualificavel acto violento do 
juiz Henrique Lessa, deu pare- 
cer vontrario à concessão da 
medida judiciaria, sob o funda- 
mento de que não cabia no caso 
recursos & Córte Suprema. A 
proposito do pronunciamento co 
precurador geral, recebemos du 
sr. Jalr Lins, advogado do Fs- 
tado de Minas, a seguinte car- 
ta, em que examina e contesta 
as allegações constantes do 
mencionado parecer: — “O pa- 
recer do eminente sr. dr. pro- 
curador geral da Republica, opi- 
nando não ser caso de mundado 
de seguranca, pelo- só funda- 
mento de que do deferimento 
inteig] cabia recurso Judicia] or- 
dinario, suspensivo, qual o ag- 
eravo por demno irreparavel, 
sera absolutamente logico se 
não euvoivesse erro comesinho 
de direito, que Importa abtten- 
tado contra uma jurisprudencia 
torrencial e pacífica da Collen- 
da Córte Suprema: verdadeira 


RERUM PERPETUO ET SI. 
MILTTER. 
E podemos defender com 


ido Estaão de 








vi acredicto Valadares 
increpado por s. ex. no Ady 
Minas Geraes. 


porque. euendo” pebebemos a 


| 
uvsassombro o erro de ai 
| 
pt 
procuração do eminente "| 


dentro destes dois dias, o estucdo| JE 
das emenldas apresentadas ao 
projecto do reajustamento. 


e SS 





fia io eco À 
General Lucio Esteves 


ria, sédiada em Santa Maria, no 
Rio G. do Sul, vae o genera; Jo- 
sé Joaquim Andrade, que passit- 
rá o commando da |“ da mesma 
arma, ao coronel Heitor Augusto 
Borges, commandante do 2º Re- 
gimento, tudo na Villa Militar. 

Para occupar as funcçãos de 
chefe do Estado Maior da 3º Re- 
gião Militar o general Lucio Es- 
Leves levará no sua comitiva o 
coronel Alcides de Mendonça Li- 
ma, 

O ministro da Guerra, por in- 
termedio do Departamento do 
Pessoal dao Exercito, determina 
que tedos os officiaes ultima- 
mente transferidos ou classifica - 
dos com destino às 23º, 3º e 5º 
Regiões Militares, deverão reco- 
ler-se às suas unidades ou es- 
tabelecimentos dentro do prazo 
de 4 (wuatro) dias, 

Além dessas alterações, con- 
forme já temos noticiade cr! s 
ainda estão sendo cstudidss poiu 
Estado Muior da Exercito, 


DÓ amp 0 DC CD Da 


governador do Estado, de ha 
muito" estava findo o prasu 
a qualquer recurso do dete- 
vimento da inicial; esta é de 
Tins de julho & nossa, procura- 
ção é da segunda quinzena de 
agosto, Emprestamos, entretan- 


i to, plena e irrestricia solidarie- 


dade ao acto do advogado ge- 
ral do Estado, não usando da 

"trouvalile” da. Collenda Pro- 
curadoria Geral da epublica, 
porque, realmente, do despacho 
que defere a Intetal, NÃO CABK 
NENHUM RECURSO, Ineluldo 
o aggravo por damno irrepara- 
vel. como é mais do que corren- 
te em direito. 

Só autoriza, na verdade, o 
aggravo por demno irreparavel 
o despacho que seja “interlo- 
cutorio”, como estã, escripto na 
lei pelo dr. procurador, 

Ora, despacho Interlocutorto, 
como é corrente. é o que o juiz 
profere em algum FEITO, no 
curso da instancia até que de 
sentença definitiva, Ord., Lº. 
9º TIL. LXV, pr. A instancia, 
nor sua vez, começa DEPOIS 
do deferimento da inicial, 
comndo a citação é feita como 
cota escripto no art. 606, parte 
“ovcelra, do Dec. 3.084, “Sem 
citação feita não ha instancia 
em Julzo: não ha feito de que 
se possa recorrer” 

Eis porque, comquanto seja O 
me haia: de irreperavel o inde- 
forimonto de vma inicia], com- 
tudo. para que o despacho tos 


(Continda ma 5º pagina) 
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2  NOTICIARIO 





“CERTAMENTE! 


H É uma razão por que 
À gucalol é o sabonete 
que mais se vende, A 
preferencia do publico 
em todo o Brasil se ba- 
seia na qualidade ini- 
ualavel do Sabonete 
Sucalol, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 
impregnando-a de agra- 
davel perfume. 


SABONETE 


Eucalol 


A O 


A “Revoada Turistica” 


de 1936 


4S BASES DESSE INTERES- 
PANTE CERTAME DA “SEMA- 
NA DA ASA” 

Uma dus provas mais empol- 
gantes da “Semana da Asa” de 
[036 seta, sem duvida, a grane 
de' Revouda “Turistica, organiza- 
du pela Cominissão de Turismo 
Aereo do Touring Club do Bra- 
st, soh a presidencia do depu- 
tado Demetrio Xavier, 

O inicio da Revoada será no 
Heroporto do Calabouço, a par- 
tir das 3 horas da manhã de 18 
de outubro, o os concurrentes 
deverão attinglr o ponto termi- 
nal do percurso no maximo 60 
horas upós o início da prova, 
cujo itinerário é o seguinte; — 
Rlo-Bello Horizonte-São Paulo- 
Rio. 

Nessa prova podem tomar 
parto aviões das duas seguintes 
cathegorias: 

a) avious elvis de turismo, de 
qualquer tyspo, de um só motor, 
ce potencia nominal egual ou 
inferior u 15 HP, 

b) aviões civis de turismo, de 
quulquer Lypo, de um só motor, 
de potencia nominal compreen- 
dida entre 151 e 390 HP Qn- 
vluslve). 

Os voncurrentes serão obriga- 
dos a pousar em Pampulha (B. 
Horizonte) e Campo de: Marte 
(São Puúulo), ue são os pontos 
do vconlrole da prova. Esses 
tempos de pouso não serão con= 
tados no “tempo total do per- 
curso”, 

O Touring Club fornecerá a 
todos os voncurrentes us neces- 
surias informações sobre a r0- 
tu, campos de pouso e de apoio 
existentes no percurso, estado 
de ulllização desses campos e 
de suas pistas, recursos dispo- 
nivels, etc, 

Aos vencedores da “Revoada 
Turistica” de 1936 estão reser- 
vados «valiosos premios, cuja 
cliseriminação será feita por es-= 
tes dias. ny imprensa desta Ca- 
pital e dos Estudos, 

















Rr Epa : 

A" disposição da 1º 
= LI 74 
Região Militar 

Pelo ministro da Guerra toi 
posto à disposição do comman- 
ante da. 1º Região Militar, O 
big Jurandyr Palma Ca- 
ral, 


e 


Vão assistir as ma- 
nobras 





Os cadetes do 3º anno da Es 
cola Militar, prestes a serem 
declarados à aspirantes &4 ofij- 
cial, irão amanhã incorporados 
à Rezende, afim de assistirem 
us manobras que ali estão sendo 
realizadas pelos seus collegas da 
arma de engenharia, juntamen- 
te com os officiaes do Curso de 
Engenharia da Escola de Ar- 
mas, 

Esses cadetes que segulrão em 
trem especial, que parte de Ren- 
lengo ás 4 1'2 horas, serão acom-= 
panhados dos coronel Masca- 
renhas de Morudes, commandan- 
te da Escola, Lenente-coronel, 
Luiz Procopio de Souza e ma- 
ior Tristão de Alencar Araripe, 
respectivamente, directores do 
Ensino, fundamental e militar, 
dos instructores chefes e de ou- 
tros officiaes daquella escola, 





Viuvas de militares 
chamadas a 2º Audi- 
toria da Guerra 


Estão sendo chamados a 9 
Auditoria da 1º Região Militar 
as senhoras: Edvilges Barbosa 
da Penha, viuva do 3º sargento, 
Melchisedeck Americo da Pe- 
oha: Beatriz de Oliveira e Sil- 
va, viuva do 2º sargento Joa- 
quim de Araujo Silva; Lvdia de 
Carvelho vivva do 1º tenente 
Bercdinto de Carvalho: Maria 
Jor4 do Silva Montenegro, viu- 
va do 3º sargento Rosaldo Cat- 
dosn Montenegro; Olga Cuffare 
Teca, esposa do 1º tenente Gra- 
ca Lessa e Maria CHoria da Sil- 
veira, esposa do 1º tenente Duar 
da Silveira. 

Os dois ultimos foram exclui- 
dos do Exerelto por exercerem 
actividades subversivas. 





















ra de Investiga: 
fores de Policia 


“Escrevem-nos: 

“A Associação Brasileira dos 
Investigadores de Polícia, como 
orgão official da classe policial, 


em sua malorla de investiga- 
dores, venda offendida a digni- 
dade dos mantenedores da or- 
dem vela série de qualificativos 
infuriosos com que, recent>- 
mente, alguns jornaes desta 
Cavita] julgaram cousa licita rs 
taxar em “manchettes" onde 
existir tonto de honestidade de 
seus autores quanto houve de 
verdade nos assaltos annuncia- 
dos, vem. nublicamente, zelando 
neln respeito que á essa sacrifi- 
rada clesse merece o publico, 
dizer quanto de verdade houve 
em tornn dessas facciosas notl- 
clas, afim de salvar, ao menos, 
a renvtarão de uma classe com- 
nosta de 1,100 homens vanguar- 
deira das garantias e senti- 
mala nvencada do Brasil Chris- 
tão: do Bressil Familia; e do 
Bras! Patria! 

A Assnniacão Brasileira dos 
Investigadores de Pollcta. aros- 
timaoda a tulgar a maioria das 
vntininaa contra  Investigedorer 
de Policia. tendo por hase a an- 
tios campanha ema sempre lhes 
migvermr narte da imprensa desta 
Comitat. mnotadoemente alguns 
enenortinos muitas maiores ed!- 
nãos fenendem de eseandalo”, 
menhára fovindos, no caso em 
“ênn Inlvor nor bem convocar 
imemprintamonte dunas Assem- 
hidos eroos Wefraordinarina para 
“a vemos gpudrosnoleinecae, 
enentdine ota Imprensa e “Os 
mem gma Mommicssõn de Tm- 
emortto e ma segynda, receber 
o Irene a relatoria decen masrma 
Comretrcão da nua] fizeram 
morta 2 renresentantes da Iim- 
Pena 

Trena queridos reslisaram.ee 
-m 944 2h dn mer findo ed do 
vemm qamstsdna ma ma prfrimo 
- evmnelnêas comiinta, etemttis 
cenda, mão cnvã daomale renp- 
He msm estisfannha 4 nulta no 
vetasÃão qua divames da maera. 
rem deva co quuinie dao porenta 
conta tara ca meagranie da fóT= 
“nm nofininmina amenrnndos, 


Bota mitatonta anracombnda tinta 
Cream ima pntas reforido da 
email farawm varia tum gvtrnnta 
do Vero da nerorrancias dn VR: 
DP. a mma darlavanBa firmar 
da neta cemmnnekm Jarada Tork 
Camps Visitem nan fol Ateetai 
à Aconstanknm Bronilaira do Tro 
vestiosdinras da Dallnta, dodrnty 
um ahentutamanta vãa Pnmea 
esta proa Sm nesslta, nm Pos 
mma ama FRANA PAGA am metgr 
menti amy emma ane ne to. 
montima damm não tiraram afim 
mtsameta nom n lofrãa Nakim € 
mão Foram mracnes  aompacantr a 
“mca ci mo maphA ecoouin 
ta on 900 Metrtotn molintal, q 
cemtita Ma amindidada dp Ata 
em Pamalavm aqua eo qeqpiym 
cenrinta mor qua “hishairn!! om 
menta Ancto Pimunda meta mom 
emenda Torá finmao Winipa, 

A rarfa Aneca qmalvn prigrão 
monta inmetifinadn atá am ter 
e olinatãs etaholror afãao nono. 
dn em Morrante nuanda paos- 
va “hleho” a erando numern de 
nessõas, conseguindo dentro 
ce dóx noliclaes que ao locál fo- 
ram levados vor uma denun- 
cla de haver alli armas é mu- 
nições. sem a queixa forjráora 
de roubo não se livraria, como 
se livrou, de nagar os referidos 
freguezes sorteados, freguezes 
estes que diante da visita poll- 
clal preferiram fugir a sé man- 
terem no local. | f 

Das reclamações que esses le- 
endos (do bichetro) fazlam em 
via vublica é que surgiram us 
versões de assaltos a effeito le- 
vados por policlaes, bases em 
que se apoiou à Inidoneo autor 
da queixa ao 28º D..P., e que 
não teve córagem de confirmar 
nes declarações que, por es- 
cripto, prestou & Commissão de 
Inouérito da Associacão, dado O 
contraste em que ficarta tal 
ronficmacão diante de outros 
detalhes das provas colhidas em 
face da occorrencia em geral. 

A Associação Brasileira dos 
Investigadores de Policia, pela 
sua Directoria resvonsavel pela 
mublirpção desta exnosicão, di- 
ctada em nerfelta isenção de 
enimo e sã verdade, colloca & 
dispostcão de qualauer cidadão 
honesto os documentos compro- 
vantes do que aquí affirma e que 
q» encontrem em sua séde so- 


cial sita & aésioga Henrique 
, 38 so o. 
Valladares e e 





As commemorações 
de 3 de outubro no 
Dorartamento de 
Propaganda 


FALARA” PELA “HORA DO 
BRASIL”, O SR. FRANCISCO DE 
CAMPO 





Commemorando a data do Ini- 
cio da Revolução Nacional de 30, 
é Departamento de Propaganda 
fledicará a “Hora do Brasil” de 


amanhã, ao grande aconteci- 
mento. 
Fulará sobre a significação 


desta data, o sr, Francisen Cam- 
nos, Secretario Geral da lduca- 
vão é Cultura do Districto Fe- 
deral e antigo ministro da Edu- 
cação. 


Dia ao D.P, E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
os sargento Rubens de Almeida 
Passos 2 soldado Antonio Rodri- 
gues de Mello.” 








com um quadro social composto. |. 


; DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 
o SS 


Ssociação Bras: Agrá 

















2 de Quinhro de 1936 


aa ria O mr 


tados Os Debates Na Ca- 


mara Municipal de Nictheroy 





a — 


Um Energico e Brilhante Discn: so do Vereador Brigido Tinoco 


O vereador Brigido Tinoco, 
prununclou, hontem, na Cama- 
ra Municipal de Niclheroy, o 
segulnie discurso: 

“O sr. Brigido Tinoco; — Sr, 
presidente, tive, hontem, a su- 
tisfação de oscupar & tribuna, 
para enaltecer o apoio decisivo 
e franco que tres dos mais dis- 
tínetos deputados por Nictheroy 
olfereciam a esta casa do Poder 
Legislativo, Era uma attitude 
limpa, assumida nela maioria da 
Camara, que obtinha O applauso 
leu] daquelles que reconhecem 
Os desmandos do prefeito da ci- 
dude, (Muito bem), 

Hoje. sr, presidente, H, com 
surpresa, mo “Diario Official”, 
um discurso do sr, Bernardo 
Bello, criticando a nossa acção 
derassombrada. Admirei-me co- 
mo s, ex, tivera a ousadia de 
ditar normas de conducla a es- 
ta modestn casa, Temos proce- 
dido com a maior Hnra, com a 
mais clogiavel correcção e não 
podemos admittir que um ele- 
mento extranho às nossas acti- 
vidades politicas venha verherar 
actos dos que, nem de leve, se 
prenccupam com a fisura excel= 
sa de s. ex. (Apoiados), 


O sr, Oscar Fónsera: — V. ex, 
está dando muita importancia 
na deputado sr, Bernardo Bel- 
o, 


O sr, Brigido Tinoco: — E vou 
gastar ainda muita céra com 
Ss, ex. 

Mas. sr. presidente, que te- 
mos dito do governador da cl- 
dade ? Que s. ex. está introdu=- 
zindo suu parentela na Prefeitu- 
ra, fazendo, destarte, política de 
filhotismo; que s. ex, está prê- 
terindo funccionarios: ques, ex, 
Já demittiu todos os nossos core 
religlonurios, por simples vin- 
ganea politico, « tem admittido 
na Prefeitura sómente elemen- 
tos que resam pela sua carti- 
lha (Palmas nas galerias): e, por 
fim, sr. presidente, temos affir- 
mado que s. ex, foi leviano, 
(Apolados). 


Quem poderá contestar tudo 
isso? Ainda ha poucos dias, no 
caso do Cemiterio de Maruhy, 
s. ex. nos desejava, incompati- 
hilizar com a opinião publica em 
sua nota fornecida à imprenca. 
Só um Inepto, sómente um in- 
dividuo que não sabe discernir 
será capaz de affiimar o con- 
trarlo, ' 

Dizem que a referida nota ha- 
via sido da autoria do seu se- 
cretario varticular, O sr. Mi 
guelote Vinnna, porém, é o res- 
ponsavel, S, ex. precisa ter 
cuidado antes de assigmr em 
cruz. (Muito bem). Si assim 
prucedesse não estarin, agora, 
atravessando mãos momentos, 
com a descoberta dos antores do 
attentado vandalico . é torpe. 
(Multo bem; apoirdos). 


Já disse e repito que não te- 
nho odio do sr, Miguelote Vian- 
na, pols nem o conhéço, senão 
de vista, Mesmo sÍ O conhecesse, 
e si elle fossé, por aráso, meu 
ferrenho inímigo, não poderia 
oclinl-o, porque o meu coração 
não abriga sentimentos suhal- 
ternos. (Muito bem. 

Todos os ataques, por mais 
Jeaes que sejam, éu os faço de 
alma afflicta. No exercicio do 
meu mandato, entretanto, sr, 
presidente, deséjo corresponder 
à expectativa do novo, quero ser 
justo e Inflexivel, (Palmas nas 
galerias)! 

Nessa phase difflcil da vida 
nacional, em que o matertalis- 
mo harbaro cuér, a todo custo, 
expandir os seus tentaculos vêr- 
melhos, não ignoramos, sr. pre- 
sidente, que a Patrin necessita 
de havmenia, de um “modus vl- 
vendi” “hem nacional. (Multo 
hem; apoiados). 


O que não podemos, sr. pre- 
sidente, é cruzar os braços dian- 
te de desmandos e de altitudes 
irreflectidas. (Muito bem), Se- 
ria procurar, por um methodo 
indirecto, por um proztgso con- 
demnavel, a ruina do nosso 
Brasil, (Apoiados). 

O sr. deputado Oscar Przewo- 
dowsky, em um dos seus apartes 
dados ao discurso do sr. Ber- 
nardo Bello, diz, de oitiva, que 
o actual prefeito está gsanando 
os desmandos do seu antecessor. 
Como, si estes não existiam? 
Quues as provas? O dr, Brandio 
Junior honrou a Prefeitura de 
Nictheroy durante o tempo que 
lá esteve, (Apoiados). Recusou, 
até, no deixar o cargo, uma alta 
prova de confiança pessoal do 
Almirante Protogenes Guimarães, 
conforme nos declarou, por essa 
occasião, O proprio sr, governa- 
dor, em Palaciu. 

O er, Oscar Fonseca: — V, ex. 
continua, insistindo, Está dando 
multa importancia aos deputados 
Bernardo Bello e Oscar Przewo- 
dowskl, os quaes deveriam expli- 
car, primeiramente, ao povo do 
Estado do Rio o mano da 
transicção rapida que fizeram 
na polftica, correndo dos braços 
do iilustre sr. general Barcel- 


los para os do honrado e digno- 


sr, almirante Protogenes Gui- 
marães. Emquanto não n>fize- 
ram lhes faltára autoridade pa- 
ra ditar normas de conducta s 
quem quer que seja, (Muito 
bem; palmas), 

O sr. Brigido Tinoco — O gr. 
Bernardo Bello, com o seu dis- 
curso infeliz, pretende intriga- 
lhar toda a política fluminen- 
se. Nossa attitude é regional, 
sem o intuito de combate ao 
sr, governador Protogenes Gui- 
marães, (Apulados). 

U sr. Oscar Fonseca — Mui- 
to bem. ss 

O sr, Brigido Tinoco — 8s- 
tamos, muito honestamente, fis- 
calizando os actos do prefeito 
que s. ex, nomeou, Alguns 
deputados do governo já ataça- 
ram « senhora directora do De- 
partumento de Educação... 

O sr, Oscar Fonseca — E en- 
tre elles o proprio sr, depu- 
Po Uscur Przewodowski, 

O sv, Brigido Tinoco — ...e, 
amis outros, o digoissimo sr, 
Mattoso Maia, secretario des 


Finanças, pessoa de inteira con- 
flunça do almirante Protogenes 
(Muito bem), 

O sr, Oscar Fonseca — Ho- 
mem honesto a toda à prova € 
de incontestavel capacidade, que 
por si só -epresenta um padrão 
de gloria no selo do funcelona- 
lismo estadual. (Muito bem). 

O gr, Brigido Tinoco — O for- 
midnvel leader acha, porém, 
que nós, os modestós vereado- 
res, não temos o direito de cri- 
tica. 

O sr. Osear Fonseca — O que 
S, ex, dive esclurecer é o ur= 
tigo da autoria do senudor Ma- 
cedo Soares, publicado domin- 
SA ultimo no DIARIO CÁRIO- 


O sr. Brigido Tinoco — Cal- 
ma, meu caro collega: vou to- 
car dentro em breve neste 
pento, 

O sr. Bernardo Bello deseja 
que wu nossa situação fique es= 
clarecida, S. ex. dorme ou fin- 
Ke dormir. Ademais, não Lemos 
satisfações a dur a s. ex. pols 
“ bemos muito bem somo agir 
(Apolados), S, ex, que se pre- 
octipe com O seu presente e 

























A assembléa geral dos socios 
deste gremio, realizada em 13 do 
mez findo, tomou as seguintes 
retoluções: 

Depois de ouvir a exposição 
concreta do sr. presidente da 
casa, com relução & necessidade 
Urgente de ser auymentada as 
mensalidades de socio de 58000 
pura MIS000, para poder melhor 
ampliar us beneficios como 
timbem apparelhar a séde so- 
cial de moveis « diversões para 
Os socios em suas horas de fol- 
gas. 

Considerando que à vista do 
Krande conceito que está gosan- 
do a Casa do Sargento, perante 
o publico, exige um pouco de 
sacrifício de todos os conso- 
cios, afim de melhor cortespon- 
der suas finalidades. 

Considerando núis que, qual- 
quer associação civil dê cara- 
cter puramente recrestivo exigo 
uma mensalidade de 105000 pa- 
ra cima; resolveu a assembléa, 
por maioria dé volos, npprovar 
O augmento das mensalidades 
para 103000 como tambem am- 
pliar as henefivencias e criar 
peculio, sendo que as novas men- 
selidades só entrarão em vigór 
de 1º de noveinhro de 1936, 

A assembléa approvou por 
unanimidade de votos tudos os 
actos do Conselho Administratl- 
vo da Ceasa do Sargento, até a 
presente data, 


A assemblén, em viriude do 
augmento das mensalidades, rê- 
solveu extinguir as duas classes 
de soclos “A” e “B”, ficando 
uma vunica classe, 


Os socios quites, com um an- 
No de interstleio, terão direito 
às seguintes beneficencias: 

8) — Para os funeraes da es- 
posa legitima do sozio, e deste, 
será dondo o auxílio de 4008000; 

bj — Para os funeraes de fi- 
lhos maiores de 8 annos e me- 
nores de 21 annos, sendo sol- 
teiros e não emancipados, legi- 
timos ou legilimados, o auxilio 
será de 2008000; 

c) — Para os filhos menores 
de 8 annos exclusive os nati- 
mortos a termos, que sejam fl- 
lhos legitimos ou legitimados, o 
auxílio será de 1005000. 

d) — Os socios terão direito 
«2 uma diaria Lospitalar, quando 
| baixados ao Hospital, com perda 
| de vencimentos ou gratificação 
de funcção, a uma diaria de 
23000, durante o periodo de 6 
mezes, quando feita a commu- 
nicação pélo socio ou pessoa in- 
teressada deste, 


Por morte do socio, em pleno 
goso dos seus direitos sociges, O 
pecullo será equivalente a 38000 
por cada socio quite, este pesulio 
dê se acha incluido na mensall- 
dade. O peculio acima referido 
só será pago pela thesouraria 
por ordem chronologica de fal- 
ecimento, na razão de 2no ma- 
ximo, po" mez, aos herdeiros le- 
gaes, de conformidade com o 
Codigo Civil Brasileiro, prevale- 
cera a ordem chronologica de 
fallecimento se us mesmos fo- 
rem communi ados à Causa dó 
Sargento, os da Capital, no pra- 
so de 10 clas é os do interior, 
no praso de 30 dias. 

O peculio só entrará em vl- 
gor. a partir de 1º de janeiro de 
1937, Taes beneficencias serão 


pagas mediante declaração de 
Irrdeiro, feita pelo socio, ante- 
riormente. 








Doenças ano - retaes 


LO DONE 


Tratamento das hemorrholi- 
das sem operações e sem dôr 
RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1250 


















iudugue do seu futuro Vê. 
tambem, se rebusca o Seu pre- 
terito, se se recorda daquelles 
tempos uureos em que gritava: 
“Abi vem q Marinha |”; em que 
concituva o povo q perfilar sol- 
dados para combater o digno 
almirante Prologenes, 

O sr. Aridio Martins — Mui- 
to bem, De accordo com v. es. 


O 3... Br “lo Tinoco — O sr, 
deputado Bernardo Bello que 
procur- responder às accusações 
feitas pelo sr, Macedo Soares, 
no DIARIO CARIOCA de do- 
míngo ultimo. Com quê auto- 
ridade s. ex. Interpella, nu Ás 
sembléu, um eleitor do ilustre 
ulmirante Protogenes? 

Somos todos políticos, sr, pre- 
sidente. O oraculo dus eleições 
ha de dizer, futuramente, os 
que tém procedido com cordu- 
ra. Esperemos, portanto, pelas 
predilceções do povo, 

Deixemos de lado, por con- 
seguinte, o deputudo Bernardo 
Bello e vamos para q frente. 
(Muito bem; muito bem, Palmas 
no recinto e nas galerias. O 
orudor é cumprimentado)”. 





JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


| Recem chegados dos Estados Unidos, 
seus consultorios. 
Tratamento da Pyorrhea, Electro-therapia, Oirur- 
cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dontaduras. 
Prothesc em geral, 
RUA REPUBLICA DO PERU', 15-A 
3º andar — Telef, 42-3821 


PP 
Casa do Sargento | Jornadas de pedago- 


reabriraa 


gia de Educação 
popuíar 


Tiveram Ínicio no salão da 
Matriz do Sugrado Coração de 
Jesus, à rua Benjamim Cons- 
tant, n. 42, com grande brilho, 
estas maghificus jornadas de 
Educação Popular. Contorme 
tinha sido estabelecido no. pro- 
gramma official destas reu- 
ulões, a sessão inicial começou 
às 15 horas com a palavra do 
professor Hobert Garric que, 
com a sua autoridade de fun- 
dador desse movimento de cul- 
tura popular, discorreu sobre a 
razão do ser e historia das 
Equipes Sociaes. Terminada a 
brilhante exposição do profes- 
Sor Garric, c problema das 
Equipes foi debatido durante 
alguns momentos pela assisten- 
cia. 


4 seguir foloy o st. Haroldo 
Mattos, presidente das Equipes 
Soclaes no Brasil, discorrendo 
com elegancia e singeleza so- 
bre o que se tem feito no Bra- 
sil com este movimento de cul- 
tura e aproximação social, em 
tão bôa hora introduzido em 
Rena meio pelo proprio funda- 
ob, ' 


O ultimo orador de sessão 
foi à professor Deffontaines que 
desenvolvem brilhantemente o 
themu: “Alargamento e appli- 
cações do espirito das Egqui- 
pes”. Estas jornadas, que são 
uma especie de preparação pa- 
ra o definitivo estabelecimento 
entre nós das Equipes Soziaes, 
proseguirão ainda hoje e ama- 
nhã, vo mesmo local. 


O progzamma a desenvolver 
é o seguinte: 


15 horas — Pedagogia das 
Equipes — Sr, R, Gurre, 

lô,tô — Troca de ideas. 

16 horas — Methodos e Ex- 
periencia — W. Penna, 

18,45 horas — Pedagogia dos 
lazeres — Troca de vistas, 

17.15 horas — a dos 

or 


lazeres — Profess etfontal- 
nêés. 

1º de outubro: 

15 horas — Psychologia do 


meio — Tristão de Athayde, 
l5,45 — Troca de vistas, 
16,45 — A amizade nas Equi- 
des — H. de Almeida Mattos. 
17,15 — e ppo Ranidae das 
Equipes Femininas — Stella 
Faro, 





No gabinete do mi- 
nistro da Viação 


O professor Licinio de Almei- 

da, ministro interino da Viação 
recebeu hontem em seu gabine- 
te, as seguintes pessoas; depu- 
tados Acylino Leão, Alberto Di- 
niz, Teixeira Leite, Tirell, Ge- 
neroso Ponce, Francisco Cionçal- 
ves e Lauro Passos; senador Le- 
andro Maciel; drs. Hugo Ramos, 
Ludoif, Paulito Fontes, Trajano 
Reis, Dahtas Lime, Alvaro Cres- 
po de Oliveira, Ulpiano de Bar- 
ros, Cesario de Andrade, Ale- 
xandre Cruttlerrez, Leonidas de 
Siqueira Menezes, Luiz Vieira, 
Cscar Weischenck e Jorge Gou- 
vêa; major Carneiro de Men- 
donça e capitão Garcez; sts. 
Trajano Almeida, Alvaro Costa 
e Euzebio Telles, 
a E TRES is 2 ES 
ADVOCACTA CRIMINAL, CI- 
VEL E COMMERCIAL — tue- 
stões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeira 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintés. Cobranças e liquida- 
qões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado,  (Edificia 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel.: 22-8790 
— Rio de Janeiro. 





SO" PARA HOMENS 


supato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 

mento e modelos novos, 1535000, Fabrica Rua Senador Pompeu. 169. 

esq. Visconde da Garea, Pedidos Americo Soler. Pelo Correio 
meis 




































ruzada Nacional 


de Educação 


Sob a presidencia do dr, So- 
bral Pinto, secretario da C. N. 
E., que representava. o dr. 
Gustavo  Armbrust, realizou-se, 
terça-feira ultima, no 7º andar 
do edificio dJ'A Equitativa 
terceira reunião preparatoria da 
Campanha Financeira da Cru- 
zuda Nacional de Educação, 

Nessa reunião foculisóu-se, 
através das palavras do presi- 
dente «e Pedro Campello, dire- 
ctor' technico, varios aspectos 
do que será, este anno, o pros 
Eramma da Campanha Finán- 
ceira da Cruzada, 

Em seguida falou o comman- 
dante Barboza Lima, represen- 
tante da Marinha Nacional, dis= 
sertando com muita erudição 
sobre u cfficiencia « o trabalho 
que vem desdobrando « CG. N. 
E. na alphabetização, Instru- 
cção e educação do povo brasi- 
leiro. ; 

Fez tambem uso da palavra, 
num improviso vibrando e eu- 
thusiastico, a jornalista senho- 
ra Jenny Pimentel de Borba, 
cuja oração calou fundamento 
no espirito dos presentes, ter- 
minaondo a oradora por fazer 
um uppello à luzida rapaziada 
que ali representava o Collegio 
Militar e Outras Instituições de 
ensino secundarlo, 

Encerrando q sessão, o presi- 
dente annunciou nova Peunião 
pura a proxima terçu-feira, 6 de 
outubro, no mesmo local e ho- 
ra, encurecendo a presenca de 
todos, afim de sé organizar, 
nossa ovensião, a Comissão 
Executiva que dirigirá a Cam- 
panha Finunceira, Ainda, na 
vindoura reunião, se fará ou- 
vir, com o calor clvico de suas 
palavras e como educadora que 
é, a dislincta professora Mer- 
cedes Dantas, 

Entre os presentes consegul- 
mos destnear, em ligeiro apon- 
tamento, além dos nomes aci- 
ma citados, Os seguintes: ge- 
nhoras Maria Ferrcira, Ataliba 
Pires, Olga Barros, Domicia 
Flores, Alda Caminha, Cotinha 
França, Clara Sambaquy, Vaz 
de Mello, Austria Soares, Otília 
Araujo, Judith Souto, Lucia 
Armbrust, Layvr Baldner, Brúsil 
e senhorinhas dra, Maria da 
Gloria Ferreira e Mura Lulza; 
senhores Jacob Germano Galer, 
Messtãs do Carmo, major An- 
tonio Saatos, Humberto Lobia- 
no e Levy Scávanda, 


cm 





O auto ficou impren- 
sado entre o omni- 


A's ultimas horas da noite 
de hontem verificou-se na rua 
São Francisco Xavier, proximo 
à ponte da estação de Munguei- 
ra, um cheque de veiculos do 
qual resultou sair ferido um ho- 
mem, embora sem gravidade, 

A polícia do 19º districto, re- 
presentada pelo  commissario 
Agenor, esteve no local apuran- 
do o facto convenientemente, 

Descia por aquela via o bon- 
de linha Engenho de Dentro nu- 
mero 577, quando à sua frente 
surglu o auto n. 15,557, diri- 
gido por Carlos da Conceição 
Duvia, purdo, de 29 umnos, ca- 
sado e morador à rua Frei Ca- 
neca nm, 07, que era acompa- 
nhado de perto pelo omnibus 
à. 153 da Viação Excelsior, 

De uma munobra infeliz re- 
sultou o choque, fleando O auto 
imprensado entre o eléctrico e 
o pesado omnibus, 

Do desnstré saiu ferido o 
echauffeur, com terimento na 
cabeça é contusões pelo corpo, 
sendo medicado na Assistélrcia. 

O omnibus culpado do desas- 
tre foi retirado do local antes 
da chegada das nutoridades po- 
licines é o mototnelro do bon- 
de fugiu, 


Como póde a Rêde 
de Viação Cearense 
adquirir pessoal 


O Ministerio da Viação infor- 
mou á Réde de Viação Cearense 
que, relativamente á adinissão 
do pessoal necessario aos sets 
serviços de construcção e mie- 
lhoramentos, à da alçada da Di- 
rectoria da mesma resolver sobre 
a sua aceitação e dispensa, com 
excepção apenas caquelle a 
quem fôr attribuida diaria su- 
perior a vinte mil réis — ma- 
ximo previsto no decreto nt- 
mero 871, de 1-6-936 — para o 
qual ha necessidade de autori- 
zação presidencial. 


O ministro da Via- 

ção representado no 

III Congresso Nacio- 
nal Feminino - 


Tendo sido convidado ta 
“Federação Brasileira, Galo 
Progresso Feminino para ascis- 
tir à Sessão Inaugural do HI 
Congresso Nacional Feminino, 
hontem realizada, o professor 
Licínio de Almeida, “titular da 
Viação, designou para repre- 
sental-o na solemnidade o sr. 
Abelard França, auxiliar de seu 
gabinete. 


Um baile dos ban- 
earios 


O Centro Cultural e Recrea- 
tivo de Bancarios, recentemen- 
te fundndo nesta capital dan- 
do inteio no seu Importania 
programma fará vealizur ho 
dia 5 do corrento nmez, sabba- 
do, um grande balle em nua gê- 
de sucial onde se ouvirá um 


exvellente Jazz já contratado 

Os convites para cusy festy 
serão encontrados na Rngreta - 
ria do Syndicato dos Banva- 
rios. 








NOTICIARIO 


LIVROS NOVOS 


CONFLICTO SENTIMENTAL — 
ANDRE' MAUROIS — EDITO» 
RA GUANABARA — RIO 
“Conflicto Sentimental”, é é 

titulo da versão brasileira de 
“Clmats”, o grande romance 
de André Muurois que acaba de 
ser lançado pela Editora Guanas 
bura em excellente fórma, O U- 
vro do notavel escriptor fran- 
cez não é apenas uma historia 
de amôr cheia de dramaticida- 
de e profunda observação psy= 
chologicu. Suas paginas encér- 
ram todos os factores de- estilo 
equilíbrio necessarios para at= 
tinglr uma grande perfeição, 
ubsoluta nesse genero lterario. 
O autor de “Climats” não re- 
corre, ademais, no dominio do 
irreal; os typos do seu romance 
vivem como nos mesmos, E as 
situnções em' que se movem são 
absolutamente humanas, com- 
muns gos individuos que têm 
necessidades é pensamentos, Bi 
tretânto, com esse material slm= 
ples Maurols obtem effeitos de 
conjunto verdadeiramente mara- 
vilhosos, apisten apos tos irá 
primas. como à de que ora - 
hamoçi A iniolativa da editora 
Guanabaro. publicando “Confia 
cto Sentimental”, merece, por= 
tanto, os melhores uppiMisõs, 
principalmente se levarmos em 
conta a carencia de hons livros 
de autores estrangeiros moder- 
nos, em traducções para o nosso 
idioma, 

“O Desquite” — A, Fer- 
reira dos Santos Junior — 
Livraria Editora  Freltas 
Bastos. 


Acaba de sair a 2º edição 
desso estudo do dr. Ferreira dos 
Eantos Junior, revista pelo dr. 
Achilles Bevillaqua, 

Examinando demoradamente 
esse importante thema, o aubór 
figurou as mais frequentes even- 
tuálidades mostrando, a cada 
momênto, a norma de acção 
mais aconselhavel em face das 
differentes circumstancias. 

Trata-se de um livro de Im= 
contestavel valor para 
quantos, no exercicio da advo- 
tacia, se vêem solicitados pára 
casos desta natureza, Nas suas 

agmas O dr, Ferreira dos Ban-= 

S Junior revelou vasta cultura 
juridica e deu fartas provas dé 
um equilibrio é serenidade in- 
vejaveis no fixar as mais Guni- 
trovertidas questões. 

A Editora Freitas Bustos deu 
feitio material elegante e tome- 
modo ao trabalho, 





“Curso de Enfermeiros” 
— Dr, Adoinho Possolo -— 
Livraria Editora Freitas 
Bastos. 


Este interessante trabalho do 
dr, Adolphó Possolo mereceu & 
mais lisonjeira acolhida da 
parte da numerosa claste dos 
enfermeiros em nosso pais, A 
prova mais eloquente daquilo 
que affirmanios reside preciga- 
mente no facto de se esgotarem 
completamente, num curto es- 
paço de tempo, duas edições da 
obra. 


E, realmente, o mánual € mul- 
to bem escripto. Tendo sempre 
em mente a finalidade do li- 
vro, o dr. Adolpho Possolo con- 
seguiu consubstanciar em tro- 
sentas e cincoenta paglhas tu- 
do aquilo que deve conhecer 
um enfermeiro, pará se tornar 
um elemento util na pratica da, 
medicina, Despresou, natural 
mont | aquelles detalhes theo- 
ricos, cujo conhecimento é util 
mas não indispensaveis à tm 
bom enfermeiro. : 


Mais um volume da magníri= 
colecção de medicina da ré- 
ferida casa editora, 


“Paonorima do Brasil”, dé 
José Maria Bello — Livra- 
ria José Olympio Editora. 


O novo livro de José Marla 
Bello que acaba de apparecer 
em bellissima edição da Llivra- 
ria José Olymplo Ediiora, é eim 
verdade um livro que honta é 
nossa ltteratura, Livro de idéas, 
livro imparcial, nelle está expos- 
to com erudição e clareza, por 
quem tem profundo conheci- 
mento da materia, o aspecto do 
nosso paiz, estudado através dos 
seus diversos phenomenos po- 
líticos, socines e economicos. 
Esses phenomenos formadores 
da actual realidade brasileira, 
são expostos em suas diversas 
formas de cnusa e de eífeito, 
por um observador perspicaz, 
por um estudioso erudito, O 
livro “Panorama do Brasil" fol 
dividido pelo autor em tres paf- 
tes realmente importantes. Na 
primeira que tem o titulo de 
“Os problemas da reorganiza- 
ção política", são estudadas as 
diversas correntes da opinião 
nacional, as suas causas no pas- 
sado, as diversas theorias poli- 
ticas do memento, a nossa cri- 
se moral e economica, Na se- 
gunda a formação da sociedade 
brasileira é estudada através 
dos diversos phenomenos pólle 
ticos, economicos e administra 
tivos, Na terceira, sob o título 
de: “O ciclo tevolucionario”, 
estuda o autor as casas récen- 
tes e remotas, regionaes é uni 
versaes da revolução brasileira, 
Os seus diversos Aspectos, os seus 
multiplos effeitos, 


Livro que alcança uma gran- 
de amplitude, pela grande som- 
ma de conhecimento que o seu 
autor revela, pela profundeza, 
da sua visão, hs de ser um dos 
livros preferidos polós que de- 
sejam ter um conhecimento lu- 
Eico dos nossos problemas mais 
serios, em faco a em telação 
com os angustiscos prolito nas 
que asfetam todo o mundo mu- 
derno. 


eee 


TINTA BRASSA 


Distribuidor Geral no Flo 
L. E. ANDREWS 
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A Administração do Cáes do Porto 
ContraosServiçosda E.F.C.doBrasil 


Temos examinado em succes- 
sivis nolas a actuação do actual | 
superintendente do Cáes al | 
Porto do Rio de Janeiro, enge- 
nheiro Miranda Carvalho, no in | 
tuito de mostrar a necessidade 
de, sobre uquelles serviços, se 
fisar & allenção do sr. ministro 
da Viação. 

Vamos hoje focalizar mais um 
aspecto das actividades do alu- 
dido engenheiro e que interessa 
vivamente à E, 1, Central do 
Brasil, 

No dia 40 de setembro p, p., 
fol largamente publicado na im- 
prensu desta cupital um aviso 
do Ministerio da Viação dirigi- 
da go director da E. F, Central 
do Brasil recommendando-lhe 
que não extendesse go Lerreno 
a ella cedido pelo Patrimonio 
da União o praso a que se re- 
fero os termos do accordo de 
13 de abril e 6 de setembro de 
I94, assignados com a firma 
P. H. Denizot & (la,, porque 
segundo allegava o Departamen- 
to Naciúnal de Portos, o allucd- 
do terreno é necessario aos ser- 
vicos do porto, 

Vamos restalelecer os factos 
em seus verdadeiros termos, «e 
fórma que o publico possa se 
lutcirar da situação real, 

4 E. F. Central do Brasil, 
contratou, de accordo com os 
termos luvrados em Il de abril 
e 6 de sctemliro de PU, racliti- 
cados pelo termo de 12 de setem- 
bro de 1935, com a firma P. H, 
Denizot & Cia,, 4 descarga aos 
núvios varvociros a clla destina- 
dos, desde que a referida Firma 
insta llasse um parque carvociro 
compieto — além das Installa- 
ções de descarga, outras desti- 
nadas à calibragem, mistura e 
pencivação do carvão. 

praso da concessão é de 
cinco annos, findo os quaes a 
fimma contratante se obriga a 
entregar O parque carvociro 
montado e organizado com 
seguintes bemfeitorias; 


metros por 2 metros, 

2 — Construcção de uma área 
coberta e murada com 8 me- 
tros por 60 metros, destinoda a 
escriptorio, almoxarife, refeito- 
rio, cosinha, dormitorio do pes- 
so8l e enfermaria, 

3º — Uma área coberta destl- 
nada «4 officinas com dim? com 
TODOS os machinismos desti- 
nados a reparos e concertos dos 
apparélhos de beneficiamento do 
carvão, 

4º — “Pudas as installacões de 
Pio 
etc 

5» — Um apparelho para ca- 
lbrar, penelrar e músturar os 
carvões ccm capacidade horaria 
de 100 loncladas. 


& decerto 


luz, canalizações dagua, 








as 
|» — Fechamento do parque 
ga carvão com um muro de 460 


estereo rar men 


eme 01 600 pao a 


ms e 


Até Onde Chegou a Acção do 


O isencnsendidts Miraniãa Carvalho 


à firma contratante, 


Em Junio y 
a diteut mta da E, F. 


Planta da posição de um Lire no situado a Avenida Francisco 
nio nacional a E. F, Central 


do Braril para deposito de car 
parque de carção e o 


nadn tendo | foi que, reconhecido o excesso de 


custado go crario nacional, 
do correndo, 


Central do 


Vista do terreno cedido pelo Deminio da União em 3) de ju **: 


Brasil, para que a Central 


fizesse o aterro 


ICCessa rio 


para moinhas de carvão, A pm ORAR representa o cstafo 


E finalmente, a cunstrucção, | 
mão de obra e dormenlos para 
as installações de todas as li- 
phas forreas destinadas à servi- 
dão do Parque de Carvão. 


Essas installações fixas mon- 
taram em cerva de 1. 1000003000 





vista geral do Parque 


pura dvposito de moinhas 


| 
| 
| 


Carvoeiro da E 


Brasil e a (Cominissão Gentral sa mulla 





|] 


minha no cutvão entregue, & 


tendo | Commissão Central de Compras 


impoz aos futnocedores a vulto- 
de 2,781:0005000, já 





o de 1936 à E. F. Central do 


Enhas ferreas e seu deposito 
“em que foi recebido o terreno 


Eds Compras verificado o excesso , recolhida ao Thesouro Nacional. 


de moinha no carvan quo esta- | 


va sendo entregue 
furrca, deetrminou 
contratante da 


que u 
desvarga 


iquella via 
Firma 
fizesse 


2 penciração de todo O varrega- 
scr it do vapor “Germaine” 


resultado dessa 


que q 


peneiração 


Tr. Central do Brasil 


y reno vedido à 
»rreas ligando o Parque du Ler 
tr Departamento de Porto exige, 


Se de um lado o evario publl- 
co lugrou com o facto, de oulro 
fervem, determinou que a Firma 
contratante dos serviços da des- 
mrZa uma perseguição lenaz, 


Pdeabalada e que agora culmi- 


na com O caso do terreno ceodi- 


ny Caes do Porto com indica- 
Estrada pelo domínio da União 


he 


seja 


entregue 


Sa no prolongamento do Caes 
vão com Indicação das linhas 
mesmo terreno 


do à E. F. Central do Brusil 
para deposito da moinha, 

O facto é Interessante e pre- 
cisa ser esmluçado pura que se 
compreenda as ligações entre o 
caso da multa aus fornecedores 
do carvão e a attilude du Super- 
inlendencia, do Cies do Porto, 

Tendo a Directoria da Estra- 
da e a Comimissão Central de 
Compras notado que o melhor 
carvão que poderia obter conte- 
ria sempre 20% de moinhas e 
que se estas não o fossem truns- 
formadas em “BRIQUETTES” 
represontariam um prejuizo de 
corea de 1045000 * por tonciacda, 
pura a Central, solleitou no Do- 
mínio da União, um terreno 
fronteiro vo Parque de Carvão 
para melle se fazer « deposito de 
moínhas e subsequentemente as 
instellições de briqueltagem que 
trarão para m Cential q vullosa 
«cmina de 60,000 toneladas de 
briquettes do melhor combusti- 
vel a no vulor de nunca menos 
de 6,000 contos de réis por 
unno, 

Attendida a; justa pretensão da 
R. F. Central do Brasil, pare- 
cia resolvida a difficuldade quan- 
do surge o aviso do Ministerio 
dn Viação & que alma nos refe- 
rimos, 


“Tendo en vista o que solici- 
tou o Departamento de Portos, 
o sr. mivistro da Viação rêsol- 
veu recommenduy q E. |º. Cen- 
tral do Brasil não dé exceução 
no termo de additamento ao ac- 
cordo de 13 de abril de 1934, us- 
signado em 12 de ugosto ulti- 
mo, com a firma P, H, Deni- 
«ot é Cia... relativamente à 
quadra do terreno da avenida 
Francisco Su, Irunteiro uo Par- 
que Carvociro, no prolonga- 
mento «do Cáes do Porto” 

Quacs os motivos que deLer- 
minuram essa  recommendação 
do esmo. sr. ministro da Via- 
ção! Do que se tinta? 

A opinião publica precisa sa- 
her como se cuída «dos inleres- 
ses da Nação que não pode ser 
prejudicada pelo personalismo 
odiento de administradores pou- 
co escrupulosos que não trepi- 
dam de ferir as mais palpilan- 
tes necessidades da evonomia 
nacional para satisfuzer, com O 


sacrificio da justiça, suas re- 
presalias pessoues, esquecendo 
que q organização de vertos 


serviços publicos estão acima de 
suas pessous, dos seus cargos. 
de suus posições ou de quem 
quer que seja. 4 udministra- 
vio publica regularmente orga- 
nizada é uma entidade abstra- 
eta para applicar as leis e dis- 
cernir dos altos interesses pu- 
bicos. Não pode, sob a pressão 
de um subconsciente ecuvenena- 
do de odios e parcialidade es- 
quecer ec ttipudiar sobre as con- 
veniciuçdas da economia nucio- 
nat, E é exactumente para isso 
que devem estar vigilintes os 


“ultos depositartos do poder pu- 


liico se se empreculundo 
Lew as munições 
paixões pessonés que obliteram 
o senso da justiçu. 
tem a organização isenta, ele- 
vada, impessoal dos servos de 
ordem publica e eronomica, 
1º lastimavel que cm mumen- 
to como este sv vonspirem dia- 
bolivamente contra a produeção 
e sua exportação e contra Os 


vo t=- 


muis cluros e morvulizundres im- | 
| nerativos | 
| mninisiração 


que vesom 
publica 


uma ad- 
organizaça 


deteterias dus | 


cempromel= | 





do Porto, cedido pelo Patrimo- 
ferreas de 


ligação entre o 


a inopia, a reticencia. 
conniventes,  «bei- 
upurar fuctos 
administração du 


e justa. 
a albstejção 
sento do se 
deslises da 


e e e mm meo mm 
E E a Sd 


e Navegação e o director deste 
Departamento assim se mani- 
festou a respeito da cessão 
deste terreno; 

“Departamento Nacional de 
Porlos e Navegação. 

Rio de Janeiro, 13 de julho 
de 1946. 

Assumpto: Concessão de um 
terreno à Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil. i 

1º Divisão — N. 2.702 — C/ 
INNHExXO, 

Sr, director do Dominio 
União. 

Restitulndo o processo nume- 
co AO 948/40, que me enviastes 

] eso pflicio n, 40d, de 
2 do corrente, communico-vos 
vepartumento nada 
tem a oppôr à cessão da faix: 
de terreno no Cúes do Porto 
desta enpital, de que necessita 
a E, EF. Central do Brasil, pa- 
ra deposito de moinhas de car- 
vao 

dunto vos envio uma cópia da 
punta do pretendido terveno., 
pe veccmmente levantada, 

Saude e fraternidade. 

tas a vederico Cesar 
qui — Director," 


Porlunto é o proprio dire- 
clor do Departamento Nacional 
de Portos e Navegação quem 
declarou ha 2 mezes que nada 


da 


A 


Burla- 


vrar q respectivo Llermo em “0 
de julho do anno corrente a 
Ceuteul tomou posse do immo- 
vel ju fez a construcção de li- 
nhas ferrcas, aterro e muros de 
aro tendo já depositudo cer- 
ca de 2.100 toneludas de moi- 
vhas de curvão destinadas a 
“briquettagem”, 


Averesce a cireumstancia que 
so pode verificar ter sido uma 
parte da quaden do Lerreno em 


mos. 

Em todo caso O que se ve- 
vifica de modo absoluto é que 
a eos D dy terreno foi feitu por 
quem de direito, isto é o Do- 


e iamínio da Uniao, sem opposição | quando a 


“ do Departamento de Portos; e 


e eo e e e a e 


ie mm 
re mi 


realizados para 
loçal em apreço. 

4 Directoria da Estrada cor- 
tamente deverá encarar us dit- 
Heuldades que ndvirão em con- 
sequencia da compra de 220. Vo 
toncladas de carvão: pela Com- 
missão Central de Compras pa- 
rã o seu abastecimento eté a 
chegada das primeiras purlidas 
adequiridas com as verius de 
Wy7, O que só podeti Occurror 
em fins de fevereiro de IbiT. 
compra esta a ser lorçosunen- 
te entregue até 31 d> dezembro 
do anno corrente, Não compor- 
tará o Parque de carvão seme- 
lhante stovk, linvendo por Isso 
absoluta necessidade do terre- 
no já velevido para altender au 
excesso que o parque uctuul 
não poderá comporiar sem O 
terreno cedido a inslancias das 
conveniencias inuaveis da Es- 
trada de Ferro Central du 
Brasil, 

Couforme é do conhecimento . 
publico a Commissão Central de 
Compras, claborando normas 
estrictamente techutcvas na 
avquisição de carvão pura a Es- 
trada de Verro Central do Dra- 
si], obteve durunte o |* semes- 
tre do corrente anno uma eco- 
nomia nesta verbu de réis 
2,781 :000S000, importancia esta 
deduzida das facturas da fuma 


utilização do 


ia Peso fg me Dor fornecedora. Esta elevada im- 
'nformes emonados de: quem portancia foi obtida devido ao 
tinha competencia par forne- | CXcesso de moinha acima da 
cel-os e como o Dominio du | qe toi estabelecida no edital 
União já tivesse mandado Ja- de concurrencia, ser pago pela 


Commissão Central de Compras 
pela metade do valor do car- 
vão. 

Desde que seja vetirada à 
Estrada de ferro Central do 
Brasil a permissão de depoustlur 
as moinhos de carvão no ter- 
reno em apreco e subendo-se 
que a tolerancia puru estu qrol- 
oba é da 20% sobre as 220.000 
taun-ladas de carvão que a Cen- 
tral vae receber até o [im do 


! anno, ficarão perdidas cerca de 
upreço cedida à “Cia. Cimento | 44.00) toneladas de moinhas. ou 
Portland”, sem embargo ou im- | sejam 4.400:00050001 Eis o que 
pedimento qualquer por parte | está proporcionando a aceão da 
do Departamento Nacional de | administração do Cos do Por- 
Portos. que assim achou ser | (o sob u superiniemtlencia do 
razoavel a cessão a unia empre- | dr, Mivanda Carvalho em favor 
sa particular daquilo que hoie l dos colres publicos. exigindo 
vem reclamar da Estrada de! ym terreno de 15.000 metros 
Ferro Central do Brasil, depois | quadrados no meio de mais de 
ds mada ter opposto à cesso | 131.000 metros quadrados de 
do mesmo terveno à Central. | tevrenos inuleis e baldios! 
para attender servicos utilissi- Justilica-so esse golpe [ubu- 


loso contra à Fazenda Nacional, 
informando-se ao esmo, sr. mi- 
nistro da Viação coisas imvyer- 
o 15, com pluntus adredes pro- 

aradas para iludir s. es. 
verdade dos factos é 
positivamente outra, Esconde- 





Vista do terreno cedido pelo Dominio da União em 20 de ju lho de 1936 a E. F. Central do 


Brasil, para que a Central fi cr2 o aterro preciso, 


de suas moinhas de carvão. 


Porto do Rio de Janeiro, que 
em qualquer outra parte do 
mundo já teriam sido syndica- 
dos e punidos ou justificados. 

Eis do que trata a uvola aci- 
ma transeripta; 

O terreno em apreço foi ce- 
dido à Gentral pelo Domínio da 
União depois de ouvido o De- 
partumento Nacional de Portos 





Vista actual do terreno cedido 
e onde ja Foram assentadas as 


linhas frrreas e subseguente deposito 


As photographias representam o estado em que foi recebido 


o terreno 


posteriormente a Directoria da 
Estrada já Fez us inslullições 
cvonstrucções de linhas ferreas 
necessadas dl utilização do tee- 
rteno e delle agora não poderá 
prescindir a não str com o pre- 
iuízo decorrente da perda de 
MM a IM NM) toneladas de moi- 
nhas que deverão ser “briquel- 
ladus” e dos ulerros e obras já 


a E. F, Central do Brasil 
unhas ferrcas, aterruda uv local 
moinhas 


se do conhecimento de s, ex, 
quo grande porte da urea que diz 
a Superintendencia do (Wes do 
Porto precisar para q apparelh; I=- 
mento do Novo Cães já ter sido 
vendida à Cia. Nacional de Ci- 
mento Portland, uma empresa 
particular, 
Pelus photogranhi: 18 aqui es- 
oniierái na 5º. pag) 


para o deposito de suas myírtas 


e alepositado crande pilhas te 
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E' cobrador autorizado o sr, J. T. dê 
Carvalho. . 








CORRESPONDENCIA 


, +. 
Toda -a correspondencia com valor Ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administia- 
“ção deve ser dirigida ao gerente do DIARiv 
"CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE 


Estã percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdu 
Ferrota, 








SUCUURSAL EM S. PAULO 
João O; Barata — Rua do Carmo n.º 84 
— Tel 2-1000. 


SUUCUKESAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Rua Duque de 
Caxias, 50, 








Acha-se no sul-do paiz a serviço desta 
folha, o nosso redactor P. A, de Souza 
Chaves, 


— em. 





TOPICOS 
FO'RA DA LEI! 

O governo do Paraguay está estu- 
dando um decreto declarando o com- 
munismo tóra da lei, Dentro em pouco 
esse decreto será uma realidade. A pe- 
quena republica do continente defen- 
deise, dessa maneira, do perigo verme- 
lho: que ameaça destruir a civilização 
christã e a cultura moderna de todo o 
mundo, 

A iniciativa do governo paraguayo 
merece ser seguida por todos os demais 
paizes sul-americanos, “carinhvsamen- 
te” visados pelo Komintern, cujos si- 
gnaes já se fizeram sentir, em sangren- 
tas xelvregas no Chile, no.Brasil e ou- 
trus nações, 

O momento angustioso e amargo 
que o mundo atravessa exige de todos 
us governos medidas severissimas de 
delesa e de repressão. Os soviets, em 
que pese o idealismo do sr. Yyon 
Delbos, ministro dos Negocios Es- 
trangeiros da Franca, está intervindo 
audaciosamente na vida de todos os 
povos, espalhando seus assalariados e 
seus agentes criminosos para provocar 
motins e desordeus em todo os qua- 
drantes da Terra, 

O panorama da Hespanha é dolo- 
roso. À uvobre nação iberica estã pa- 
gundo com o sangue e a vida dos seus 
filhos a defesa do seu passado e da 
sua civilização, Ali a vida humana não 
vale nada, Matam-se homens, mulheres 
P criancas, como se matam cães on té- 
tas, Os acontecimentos da gloriosa ve- 
publica são de molde a aconselhar to- 
das as precauções, 

A America, principalmente, não se 
deve descurar. As garras de Moston 
se estendem sobre ella. O communis- 
mo, pelos males que vem espalhando, 
pulos meios que recorre pura. vencer, 
pela propria substancia da sua doulri- 
va, está automaticamente fóra de to- 
das as leis, Das leis humanas e das leis 
divinas. 





UMA EMENDA JUSTA 

“* Ha poucos dias, tivemos oppor- 

tunidude de tratar de uma emenda: 
anvesentada ao projecto do veajusta | 
mento do funccionalismo civil; man 

dando elieclivar os contratados e iu- 

terinos que teuham mais de dois 
annos de servico publico e muito muis 
tusta e humana do que a do se. Bur- 
veto Pinto que exige o estagio de cin- 
co gunos, Mostrumos como 4 emenda 
vem do encoutro das mais justas as- 
piracões duquelles servidores da Na- 
vão, 

Hoje temos mais uma emenda a 
destacar, nestas colummas. B' a que 
melhora a situação dos auditores da 
Cuixa de Amortização. 

Esses Funecionarios, no projecto 
do veajustamento foram meluidos n3 
letra “J", Ficando equiparados dos 
fiéis de thesoureivo. Butvetantos sumiS 
ancas são de vinte contos de réis, ao 
passo que as desses ultimos são du 
dez contos. Suas funeções, suas 1es- 
ponsabilidades, são muito superiores 
à dos fiéis, 

Pela emenda proposta, os audito- 
vos da Caixa de Amortização passam 
para 4 letra CR”, ficando assim num 
plano equivalente ao seu cargo. 

A emenda que  vepresenta um 
acto de. pura justica, vem COrvIgeT 


; ç 
SOS O tt 


unia anomalia que estava sendo nola- 
da, vos olhos de todos, 

O vrogecto do reajustamento tem 
varias falhas, apesar de bom uo seu 
cunjunto, Com o tempo iremos lo: 
vundo nesses aspectos que, recebendo 
alguns retoques, darão ao projecto 
em estudo uma leicão de justica — e 
aliás é esse o intuito do Governo Fe- 
deral, cujas sympathias pelo funceio- 
galismo são notorias e incontestaveis 


O TEMPO 


Districto Federal e Niclheror — 'Ternpo: 
bom. nublado, passando a Instavel, Tempe- 
ratura: elevada, Ventos: do quadrante norte, 
com possivel rondagem para noroéste e su- 
dcéste, com rajadas, de bastante frescas a 
fortes, | ' 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:bom, 
nublado, passando a, instavel. Temperatura; 
elevada; Tendencia do tempo após 18 horas, 
dta 2. Ageravar-se com chuvas e trovoadas, 
Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com 'chuvas, possivelmente fortes e Lrovoa- 
das, Temperatura: em declínio progressivo. 
Ventos: predominarão os de noroéste a su- 
doéste com rajadas fortes, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trads de rodagem Rio-S,-Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom nublado, passando a insta- 
vel no Estado do Rio e perturbado em São 
Paulo; chuvas e trovoadas, Temperatura: 
elevada no Estado do Rio e elevando, en- 
trando porém em declínio no fim do periodo, 
em São Paulo. Ventos: do quadrante norte, 
rondando para noroéste a sudoéste, com Tra- 
jadas de muito [rescas a Tortes, 








Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica: 

NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Nomeando o consul privativo em Artigas, 
Wenceslêu Gastal para o cargo de consul de 
terceira classe; e Pery Balbé para exercer, em 
commissão, o cargo de consul privativo em 
Artigas, : 

NA PASTA DA FAZENDA 
Nomeando: Victor Guilhem Barreto para 
ajudante de pagador do Thesouro Nacional; 
Milton Rodrigues Dantas para 4 escriptura- 
rio da Alfandega de Manãos; o 4º escriptura- 
rio da Delegacia Fiscal em São Paulo, Tan- 
credo Rodrigues dos Santos para identico lo- 
gar na Alfandega de Santos; José Agostinho 
Ferreira de Mello para escrivão da collecto- 
ria federal em Limveiro e Junqueiro, Ala- 
goas; o escrivão da collectoria federal em 
Santa Maria Magdalena e São Sebastião do 
Alto, Estado do Rio, Carlos Rinaldi Freire 
Cameiro para identico logar em Santa 'The- 
reza, no referido Estado; Oscar Gonzaga Coe- 
lho“para servente de portaria da Alfandega 
do Rio de Janeiro; Cliemente Baptista de 
Souza para servente da Alfandega de Par- 
nahyba, Piauhy; Benedicto Rodrigues Cal- 
das, Robson Baptista de Souza e José Maria 
da Cruz para trabalhadores das capatazias 
da Alfandega de Parnahyba, Piauhy; Argeu 
Fernandes Lima, marinheiro das embarca- 
ções da Alfandega de Uruguayana, 
Promovendo a 2º escripturario da Dele- 
gacia Fiscal no Paraná, o terceiro Raymundo 
Fontes' da Costa Carvalho, por antiguidade, 
e a collector federal em Bonito, Pernambu- 
to, o escrivão da mesma Philemon Rocha, 

Declarando sem effeito-as nomeações, de 
collector federal em Floresta dos Leões, Per- 
nambuco, Henrique Fernandes da Camera 
para identico logar em Bonito e do -escri- 
vão da collectoria federal em Encruzilhada, 
Bahia, Delormindo Prates para identico lo- 
gar em Conquista. 

Aposentando José Joaquim Cruz Secco, 
ajudante de pagador do 'Thesouro Nacional: 
Manoel Bottino, trabalhador das capatázias 
da Alfandega de Sant'Anna do Livramento; 
e o bacharel José Americo Pinto da Silva, 
official maior do Thesouro Nacional, 

Nomeando Isaac Ferreira da Costa, agen- 
te fiscal do imposto de consumo no interior 
do Amazonas; e a pedido, os agentes fiscaes 
do mesmo imposto, no interior do Amazo- 
nas. Antonio Botelho Meia para o interior 
de Sergipe, e o no interior de Sergipe, Anni- 
bal Xavier de Oliveira para o interior da 
Bahia, 

Autorizando o cidadão Thomaz de Aquino 
“Pimenta, residente em Diamantina, Minas 
Geraes, a comprar pedras preciosas na se- 
cuncda zona de garimpagem, 

—-— Sanceionando a resolução legislativa 
que concede a partir da data desta lei, a 


rd Idalina de Passos Oliveira, viuva do te- 


uente Joaquim Gomes de Ollveira, a pensão 
mensal equivalente a dois terços dos venci- 
mentos totaes que seu finado perceberia como 


t capitão, conforme as tabelias vigentes ao 


tempo de seu fallecimento, sem prejuizo da 
pensão de montepio, 





Os Que Estiveram, Hontem, no 
Cattete 


No nalacio do Cattete estiveram hontem 
em conferencia e despacharam com o presi- 
dente da Republica, os srs. almirante Aristl- 
des Guilhem. ministro da Marinha e general 
João Gonies, ministro da Guerra. 

-—— O presidente da Republica recebeu 
hontem, no palacio do Cattete, em audiencia, 
o sr. Ramon J, Carcano, embaixador da Ar- 
gentina, acreditado junto ao nosso governo. 

—— Esteve hontem no palacio do Cat- 
tete, onde foi recebido pelo sr. Getulio Var- 
gas, presidente da vepublica, o eseriptor Emil 
Ludwig, 

—— Bm audiencias foram hontem rece- 
Lidos pelo chefe da. Nação, os srs. Clementino 
Fraga, Americo de Oliveira Castro e o jor- 
nalista s, S. Maciel Filho, à 

—— Esteve hontem no palacio do Cal- 
teto, em visita de despedidas ao presidente 
da Republica. por estar de parlida para Bello 

| Hortonte o deputado Christiano Machado. 








O E 
PEL 


Teve profunda repercussão a no- 
ta que o general João Gomes fez publi- 
car na imprensa da capital, repellindo 
energicamente a campanha insidiosa 
dos derrotistas e dos boateiros, movi- 
da solertemente, com o intuito de en- 
volver nas suas machinações a digni- 
| dade e os brios das nossas classes ar- 
madas, 

O ministro da Guerra usou de uma 


linguagem clara, positiva, energica, à 
pont» de não admittir sophismas ou se- 
gundas interpretações, linguagem tão 
le secordo com o feitio moral do illus- 


a a 








Aremmt 


A SEMANA DA AZA 


UMA REUNIÃO DA €. N. P. DAS COM- 
MEMORAÇÕES DO “DIA DO AVIADOR” 

Convocado pelo sr. Getulio Vargas, pre- 
sidente da Republica e presidente de honra 
da Commissão Nacional Promotora das Com- 
memorações do “Dia do Aviador”, reunir- 
se-g hoje, à tarde, no palacio do Cattete, os 
membros da referida commissão afim de 
installar otficialmente os trabalhos para a 
commemoração da “Semana da Aza”, e cuja 
comimissão é constituida do presidente da, 
Republica como presidente de honra; dos 
membros honorarios, presidente da Camara 
dos Deputados, presidente do Senado Fe- 
deral, sua eminencia o cardeal arcebispo do 
Rio, de Janeiro, presidente ca Córte Suprema, 
prefeito do Districto Federal, ministros de 
Estado, da Commissão Executiva, deputado 
Dametrio Xavier e demais membros da Com- 
missão de Turismo Aereo do Touring Club 
do Brasil, dos membros effeotivos, secretario 
do Conselho Supremo de Defesa, Nacional, di- 
rector da Aviação Militar, director da Aero- 
nautica Naval, director do Departamento de 
Aeronautica Civil, secretario da Instrucção 
do Districto Federal, director do Departa- 
mento de Propaganda e Difusão Cultural, 
presidente do "Touring Club do Brasil, presi- 
dente do Aereo Club do Brasil, presidente 
da Liga de Defesa Nacional, presidente da 
Associação de Empresas Aeroviarias, presi- 
dente do Club de Planadores, presidente da 
Secção Brasileira do Comité Juridique In- 
ternational de lAviation, presidente da As- 
sociação Brasileira de Imprensa, presidente 
da Academia Brasileira de Letras, presiden- 
te do Instituto Historico e Geographico Bra- 
ellciro; deputados Jose Matioso Sampaio 
Corrêa, Henrique Lage, Ricardo Machado; 
Leopoldo Diniz Martins Junior e conde Er- 
nesto Pereira Caeiro, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O ministro de Estado das Relações Ex- 
teriores, sr. José Carlos de Macedo Soares, 
recebeu hontem, as seguintes pessoas: depu- 
tados Oscar Stevenso, Arnaldo Bastos, Chi- 
quito Rodrigues, o arcebispo de Cuyabá, 
d, Aquino Corrêa, almirante José Maria Pe- 
nido, Osorio Cavalcanti, Roberto Alves de 
Lima, commandante Zello Coutinho e João 
M. Villa-Lobos, dois Syndicatos dos Funccio- 
narios e dos Capitães da Marinha Mercante, 








Serviço de Cooperação 


Ld 
Intellectuar 

O Serviço de Cooperação Intellectual, a 
cargo do Ministerio das Relações Exteriores, 
encaminhou ao Ministerio da Educação e 
Saude Publica uma nota da embaixada japo- 
neza nesta capital, solititando os seus bons 
afficios no sentido de ser estabelecido defini- 
tivamente o intercambio de estudantes entre 
o Japão e o Brasil, 

Para esse Tim, o governo japonez, collo- 
cará à disposição dos estudantes brasileiros 
que se gueiram matricular nos cursos supe- 
riores daquelle paiz, durante dois annos, duas 
mensalidades de-160 yens cada uma, somma 
essa considerada sufficiente ás necessidades 
do estudo e à subsistencia dos mesmos, 





Sociedade Brasileira de Direito 


Internacional 

O professor H. Hauser, cathedratico de 
“Historia Economica” da Sorbonne, encerra- 
rá hoje. 2 de outubro, o curso de “Diploma- 
cia e Economia”, que desde o principio do 
mez vem dando, no Itamaraty, sob os auspi- 
clos da “Socicdade Brasileira de Direito In- 
termacional”. 

O illustre cathedratico continuará nessa 
ultima lição a estudar as questões de popu- 
lação, isto é, a influencia do factor humano 
na vida economica Internacional. 

Na licão anterior, o professor Hauser 
tratou da superpopulação, do despovoamento, 
da emigração e immigração, estudando, nos 
! seus aspectos economicos, cada um desses 


| phenomenos, surg/los pela fuctuação e mo- ” 


vimento do. factor humano, 

Hoje, encerrando o seu curso, o eminen- 
te professor da Sorbonne discorrerá sobre o 
| Seguipte cv momentoso thema: “Obstaculos á 
circulação de homens, bem como de merca- 
dorias. Questões de raca, de assimilação e de 
demogrephia dirigida”. 

A conferencia, como és anteriores, “or 
meçura às [7 4. 








Leon Blum Vae a Genebra 


| PARIS. 1 Havas! — O chefe do gaverno, 
st. Leon Blum, partir às 23 12 horas para 


| Genebra. 
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t.. soldado que vesponde, nesta hora, 
kt. disciplina e pela lealdade do Exer- 
cito brasileiro. . 

Os gmeraes da nossa t -pa não 
são petroleiros, nem se acumpliciam 
com desordeiros contumazes, contra as 
instituições politicas que lhes cabe de- 
fender e elles conseguirão defender a 
todo transe, sejam quaes forem os obi- 
ces e as vicissitudes a enfrentar. 

Aliás .o. povo brasileiro conhece as 
tradições do seu Exercito e sabe muito 
bem quaes são os inimigos do Brasil, 
quulquer que seis o desfarce com que 
se apresentem, Por isso mesmo, a no- 
ta do general João Gomes seria desne- 
cessaria se não fosse ditada pela neces- 











COLLABORAÇÃO 


ERCITO 
RDEM! 


sidade de esmagar de vez a campanha 
de insinuações que ia tomando vulto 
em sectores faceis á sua irardiação. 

Se as forças armadas — o Exer- 
cito e a Marinha — não fossem capa- 
zes de inspirar à Nação uma confiança 
illimitada, se a noção da honra, da dis- 
ciplina, dos brios militares, tivesse 
desapparecido para sempre, então o 
Brasil seria um paiz perdido, á beira 
da anarchia e da fallencia, não poden- 
do mais appellar para ninguem... Fe- 
lizmente, na hora amarga que vive- 
mos, o povo brasileiro tem para onde 
olhar e sabe que os seus soldados estão 
Nispostos a tudo, pela ordem e pela 
Patria. 
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A ASSEMBLF'A LEGISLATIVA DE MINAS 
SOLIDARIA COM O SR. GETULIO VARGAS 


BELLO HORIZONTE, 1 (D. CG.) 
— Nu sessão de hontem da Assembléa 
Legislativa do Bstado, o deputado 
Wabio Andrada, para fins de eviden- 
te exploração politica, propoz fosse 
votada uma moção de apoio e solida- 
rmedade ao presidente Getulio Vatr- 
gas. -Aparando o golpe, o deputado 
da situação Sylvio Marinho apresen- 
tou o seguinte substitutivo: 

“Nesta bora de sérias appreen- 
sves, nesta phase hislorica que atraves- 
su o Brasil, tendo em vista fortalecer 
cauda vez mais a autoridade do chefe 
do governo da Republica, que tem 
com louvavel devotamento, amparado 
as instituições democraticas ameaça- 
das por ideologias extremistas, a As- 
sembléa Legislativa de Minas Geraes, 
“o ensejo da commemoracão dy re- 
volução de outubro de 1930, interpre- 
tundo o pensamento do povo minei- 
r, vem apresentar ao eminente sr. 
Getulio Vargas a manifestação de ca- 


Peseas 





A Situação 
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soso applauso a seu governo e de 
gvande e integral solidariedade poli- 
tica,” 

Em seguida, o conego Domingos 
Martins requereu urgencia para um 
substitutivo afim de que a moção fos- 
«o encaminhada ao sr. presidente da 
Repnblica pelo governador Benedicto 
Valladares, 

O pedido de urgencia e o substi- 
tetivo foram approvados | unanime- 
mente, tendo votado a favor os depu- 
tados que recentemente participaram 
do congracamento feito em Minas 
pelo sr. Benedicto Vaulladares e que, 
dr:de então, acompanham a sua ori- 
entação politica. 

Dos 56 deputados que compõem a 
Assembléa, conta a opposição com se- 
te representantes. Destes só se acha- 
va presente o sr. Wabio Andrada, que 
votou contra o addendo do conego Dos 
mingos Martins. 
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O octologo será regulamentado quando o Pão de Assucar estiver der- 
retido. . . -- Esperado no Rio o sr. Mauricio Cardoso, com o objectivo 
de ouvir todas as queixas contra os pontos obscuros do famoso 
documento frenteunista -- Interessante discurso do sr. Raul Pilla 


Quando será regulamentado o 
“octologo” ! 1º essa a perguuta au- 
siosa ouvida actualmente em todas as 
cunversas politicas. Não precisamos 
dizer que a resposta é acompanhada 
Ve surrisos maliciosos e de restricvões 
svbillinas, pois, em todo este nosso 
vasto paiz, já não hu mais ninguem 
que acredite no documento laboriosa» 
mente avchiteetado pelos chefes «da 
Frente Unica, De facto, indagar da 
regulumentação do “uetologo”, equi- 
vale a perguntar: 

— (Quando estará 
Pão de Assucar? 

Assim, a resposta só póde ser 
uma “blague” amavel, acompanhada 
de cautelosas veticendas... 

VEM AHI O SR. MAURICIO 
CARDOSO 

Todavia ,já está annuncisúdo que 
o sr. Mauricio Cardoso virá ao Rio, 
sendo mesmo provavel que viaje ns 
proximo avião. O objeetivo do pro- 
er frenteunista é tratar de esclarecer 
os pontos obsenros do “actolego”, a 
respeito. dos quaes ha graves contro- 
versias e malentendidos, 

Com a sua habitual paciencia, o 
se. Mauricio Cardoso ouvirá todas ns 
queixas, Procurará para cada uma 
dellas unia solncão e depois fará um 
rulatorio contendo a média entre os 
dusejos maximos e minimos, O vesul- 
tado desse trabalho servira de buse 
verao regulamentação do aumoso 
“octoletro” — ou seju, para a elabo- 
ros de outro proto Jo qurtivo, 
destinado a coordenar as negociações 
preliminares da successão presiden- 
cial. 

Denois de todas es «s peripecias. 
so então procurado o candidato na- 
cional, escolhido pela Commissão Mix- 
ta para governar o paiz, 

RAGRESSA HOJE A PORTO ALKR- 
GRE O SR. BENJAMIN VARGAS 

O sr. Benjamim Vargas pervessa 
hege para Porto Megre nelo exião da 
carreira, depois de  erminada sua 
nosso nesta capital, 

DECLARAÇÕES DO SR, RAUT, PILLA 

FORTO ALEGRE, 1 (A. B) — O sr. Raul 
Pilla. pronunciou importante diseurso polttf- 
vo no banquete offerecido ao sr, Guilyerme 
Ludwig, chefe Hhertador de Nova Hamburgo. 
Disse o sr. Raul Pilla; 

“A politica é essencialmente a acção. 
“mas: ou esta. e orientada por principios ou 


derretido o 


fica sem objectivo certo, sem inspiração su- 
perior, sem orientação segura para andar ao 
sabor das conveniencias pessones, interesses 
inconfessaveis, appetites exacerbados e pai- 
xões sem freio, Um dos grandes males, certa - 
mente o maior mal da democracia brasileira, 
é justamente essa falta de princípios condu- 
ctores que se torna tangível, palpavel na au- 
sencia de partidos nacionaes. Somos uma de- 
mocrncia sem partidos, o que equivale dizer 
que não somos uma democracia, Mas, senho- 
res, se os principios são a alma dos partidos 
e sem elles apenas existem simulacros de 
pertidos, se as idéas são os agentes motores 
das democracias e sem elles temos uma de- 
mocracia morta e decomposta, não é menos 
certo que as idéas sem o supporte materia! 
dos princípios, sem homens que os encarnem 
não passam de abstrações inoperantes, Os 
homens e os princípios são coisas que se 
completam”, 

O sr. Raul Pilla refere-se depois a home- 
nagem prestada ao sr. Guilherme Ludwig, e 
continúa: 

“Estamos atravessando, senhores, uma 
quadra difficil e tormentosa, Em meio de fer- 
mentação geral produzida no mundo pelo 
apparecimento dos regimes extremistas, 
occasionados pela Grande Guerra, temos ag- 
gravado pelos males da época os factores 
peculiares ao mosso paiz. Por toda a parte 
está a democracia sentindo a pressão de for- 
ças adversas que se diriam desencadeadas 

(Conclue na 5º pagina) 


PREMIO NOBEL DE 1937 


O SR. SAAVEDRA LAMAS SERA! APRE- 
SENTADO CANDIDATO 
GENEBRA, 1 (Havas) > Consta nos 
circulos sul-americanos de Genebra que a 
candidatura do sr, Saavedra Lamas será 
apresentada para o premio Nobel de 1997, 


—" 











Viaja Para Buenos Aires o Embai- 


xador Hespanhol em Berlim 

PARIS, 1 (Havas) — Segue amanhã 
para Buenos Aires, pelo “Alcantara” o e 
baixador da Hespanha em Berlim, sr. Ame- 
rico Castro. O diplomata hespanhal. que é 
professor do Centro de Estudos Historicos de 
Madrid, vac a Buenos Aire” afim de realizar 
uma série de conferencias sobre os varios 
aspectos da historia e da euitira hespaúhola, 


sob o patrocinio da Sociedide Cultural Hes- 
panhola, 





Approvada Definitivamente a Lei 


+ 
Monetaria 

PARIS. 1 iMavgs) — A nova le ingne- 

varia fo definnivamente ALprovar pela par- 


lamento. 
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O octologo será regulamentado quando o Pão de Assucar estiver der- 
retido. . . -- Esperado no Rio o sr. Maurício Cardoso, com o objectivo 












AV 


E Vinho qinio 





EEARETE ars. . . 
Sono de ouvir todas as queixas contra os pontos obscuros do famoso a 
documento frenteunista -- Interessante discurso do sr. Raul Pilla “» 
(Conclusão da 4º pagina). cionaram praticamente algumas normas ten- 4 
pelo genlo do mal. Mas, no Brasil, é pa!- dentes a assegurar a solução harmonica da 
ticularmente difficil a sus situação norque successão presidencial. A paz em primeiro 


o e o 
N ofi |) não conseguimos ainda erigir uma democra- logar. Mas, não só & paz A paz de um sin- 
las RI $ d 1) 1) 1Ú cia verdadeira, capaz de fazer-se amar e cero desejo de reforma dos nossos costumes 
politicos. A paz e o patriotismo cada vez mais 


respeitar. São, por isso, muito debeis as bar- 








«Bot N q E a E + : 
E relras que podemos oppór ás grandes epide- sublimados, Não é outro o caminho ds sal- 
Entrada de immigrantes no Estado — Novo des- | mias ce compressão e violencia que Se vão vação. Vós. que mourejaes neste admiravel 
úio A SOS alastrando pelo mundo. centro industri Ê 
Schante unica al ÇA E: industrial que é Nova Hamburgo, sa- 
p p C ntenario de Benjamin Não me cansarei, pois, de repetir que beis disso melhor do que ninguem”. ., 


Constant — Junta de Alistamento Militar — Na | precisamos meihorar. elevar a nossa demo- A APURAÇÃO ESTA' FAVORE- 


. ola: + Ra cracia, se é que pretendem salval-a, E” um CEND 
Justiça Eleitoral -- Patronato de Menores Notas | racto de observação; os povos mais resisten- MACRI O a A pegas 


tes á pandemia extremista são aquelles que : rs ; 
melhor e mais honradamente souberam rea- des Miranda continua sendo O candi- 
lizar o regime democratico, Sei bem que não dato mais votado nas eleições para 

deputado à Assembléu listadual ala- 


duvicdaos disso, mas, estou a ouvit-vos daqui, 
Como pouçremes melhorar a nossa demo- cuana. Sua eleição é desde já consi- 


cracia ? Pelas reformas institucionaes ? Pela devada assegurada. 
educação ? Pela violencia ? complexas são as OS REPRESENTANTES LIBERAES 
causas do mal, Complexa, pois, deve ser & GAUCHOS NA COMMISSÃO MIXTA 
medicação. Uma coisa, porém, contra-indico PORTO ALEGRE, 1 (A. B.) — 
formalmente; A violencia”. Fala-se nos NOT ós d e f D 
? E grs o orador se refere a sta. obra Azambu j a A João Cátios re a 
politica de libertador e diz: “Fui, E is, um Eca E : 
revolucionario, Mas, & ao ho- Abdias PAS o ilhidos io representar Os 
liberaes riograndetnses na Commissão 
























































A ENTRADA DE IMMIGRANTES ximo sabbado, uma sessão cine- 
NO E. DO RIO mutograpiuca no Patronato de 
O capitão Juire Lima, chefe Menores, em São Gonçalo. du- 
de Polícia do Estado do Rio, rante a qual serão exmibites 
atim de regularizar o serviço de | fllms educativos. 
entrada de estrangeiros no ler- A solicitação do Juiz de Me- 
ritório fluminense, de aceordo | Dores foi feita por intermedio 
com a lei, vesolven baixar in- do Departamento de Educação 
strueções no sentido de que, que tambem se acha interessado 
além dos dozumentos já exigi- | Da continuação do progrâamma 
dos para o processo de “cartas | de films dessa natureza que 
de chamada”. ficarão os fazen- vem sendo exhibidos nos instl- 
cleiros chamantes obrigados a Lutos de ensino desta capital. 
fuzer prova de que nas fuzen- CONCENTRAÇÃO PROLE'VA - 


das existem ucominodações pa- | A Va NIUTUHEROY — UON- 
peca np VIDADO O MINISTRO NO 






+IUTUBRO 


LOTERIR FEDERAL 


Cruzada Nacional 


12 os agricultore ados 
N pe data ae o 4 SE TTATESÃO: Si rditidra mens e das colsas, transformou-me, Uma Fê- Mi 
DESPACHANTE: da grande coniventesção rule | Volução traz quasi sempre tm cortejo de ma- Mixta que tratara do programma do 
les maior do que aqueles que se pretende eumdidato à sucçessão presidencial. 


(1 prefeito de Nietheros  no- | turia q em homentgem do go 
meou O tenente-coronel Alvaro | vernudor do Estudo, almiranto 
Vontenelle, despachante da Pre- | Protugenes Pereira QGuimarisas, 
feitura. em -proseguimento Jos convitos 


O novo despachante é pessoa | que está fazendo ás ilus UU- 
muito conhecida nas praças do toridades do lstudo e da Ele= 
Rio e desta capilul. o que publica, esteve  hontem | em 
muito o recommendará para O | sala do TETAÊ aerea pá 

cerrici : Pra Magalhães, ministro do '“Praba- 
exercie E , 

prício das suas novas fun-|jho, que promptamente uscedeu 


extinguir, O melhor da revolução é que, sent- O GOVERNADOR CONVIDA O SR. 
do inspirada por uma idéa alevantade e jus- EPITACIO PESSOA A VISITAR A 
ta, seja vencida no campo das armas. Suas PARAHYBA 
idéas, regadas por sangue generoso germi- JOÃO PESSOA 

? , : º dar J1(A, B.) — O 
nam - se expandem sem serem degencradas governador Argemiro de Figueiredo 


pelo exce: ;o de violencia victoriosa. À Tevo- 4 
- à ' tr > “ 
lução, pois, póde ser um mal maior ou me- | unsmittiu para bordo do Arlanza”, 








croes, 

DS E ao convite, promettendo som- 

CENTENÁRIO DE BENJAMIN areé - iaj 1 1 

CONSTANT — AS INS'FRU- o comissão que suiu agra- nor, mas é sempre um mal, E, nas condições ho RS as pias Pessoa, 6 a 

CCÕES DO E DEPARTAMENTO duvelmente impressionada. de- actuaes do paiz, uma revolução seria sim- seguinte radiogramma ; “Sabendo da = € uy € a A a q e 
DE EDUCAÇÃO morou-se erm lungu palestra com | plesmente uma catastrophe. Desencadear a viagem do meu eminente conterraneo. 


venho convidal-o a approveitar esse 
ensejo para vir ao nosso Estado, À 
visita de v. ex. causará grande satis- 
fação a todos os parahybanos, Atten- 
ciosas saudações, (iovernador Arge- 
miro de Figueiredo.” 


violencia, outra cuisa não significaria sinão 
abrir uma brecha aos partidos da violencia 
que só desejam destruir a ordem social e po- 
lítica. O de que carecemos, sobretudo, antes 
de tudo, é de paz. Fot penetrado nesse pen- 
samento que a maioria e a minoria conven- 
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om cito 


DIARIO RECREATIVO! ini ne 


PP LELLEILILEED ELO DADA Eddie di dd 


AMANTES PA ARTE CLUB mo neste gremio foi dedicada | de Minas (Geraes 


A festa dansante de amanhã |aos chronistas carnavalescos e, 

Realiza-se amanhã, uma gran- | Como it maioria das festas que (Continuaçã i 
diosa festa dansante neste gre- au A rá logrou comple- ção da 1º. pagina) 
mio resregtivo, uv brilhantismo. se recorrive 

A soirée, que Lerá Início ás 22 Reuuindo us homenageados | lef o dendaão auras bg 
horas e prolongar-se-i até às sino “buffet” a diveetoriu, pela | como é sabido por ear an 
horas: da madrugada, será abri- palavra de seu secretario, dr. i foro e está Smaripio o art “ms, 


lhantada com o concurso do Oswaldo Porto, otador fluente | le 
“Original Jazz”, sob & oricuta- | € de grandes recursos, suudou-os ana Cro pre: Foram hontem' recebidas pelo a infancia, a juventude e a mo 


são do maestro Benedicto d'Ol- Ai acerto e ra Eatiea ne Seo riao Cana Va CASES eu da Republica as dire- cidade escolar de todo o paiz na 
« Esta festividade é patrocinada presentante, por delegação dos po o eminente sr, dr. procura- da dará O ooeBio tar aa Sobra + analphabo- 
pelo socio Adhemar Velga, em ia collegas Muayluca, K. Ram- dia da Republica: “vir probus, | composta dos alumnos Plinio Pera radio que o movimento 
ER ao sr. Oncar Mene- a desirdento a Sprite o pd e ignore; a | Moleita, João Baptsta Santiago, | mais Pa Ai rapa  roiga bg 
7 ; já esimento da Saudação que | cr. ncia, a Collenda, tube te beta Des |O * já, Cstav ga- 
Do as mor | Wetaimánto da saudnção ave | Gio Suprema o Ge fogos “os | fço e Hobério Cagiistno Kal] star, que gerá composto dos 

b ; "rá composto dos 


diante apresentação da carteira nhecido recrentivista. demais Tribunaes do Paiz é : & 
Subhbado proximo, a “Yankee “antiga, continua, torrencial e Rei fgia ni di ea io dd su pg 


social, acompanhada do recibo Papi ) 

n. 9 6u 10. Jazz”, conjuncto musical que | pacifica”, no sentido de ã 

papreteas É : ara | actú ? > Que NãO | mei reni ne Eno Ae 

ERVA ca pes Par x e ear bu lg do cabe aggravo por damno irre- id pn DA dep Es para presidir a solennidade du 

as Ç am e Ç Pp P os ass E epaç am ball: cera um es paravel do despacho que defere | gr. Gustavo Ar nadas pelo) posse do Directorio Universita- 

ciados, sendo o das damas um gentis frequentadoras quello INCLUSI de qualquer acção, | te da CNE é DA enato a go cus 
: a daquele IVE AS EXECUTIVAS. | a; = e do coronel Renato | ris, no -proxit i pm 

im AS. | da Veign Abreu, director do | rénte O Lar ERC A 


rica surpreza e dos cavalheiros 
um estojo de barba, completo. A | gremio, estando o seu início Por desencargo de conscien-| Colegio Milit 2 
ELA. e será realizada uma grande 





































O iuspector da 4 Circum- | sua ex. 
seripção Escolar, baixou a Se- 
tiças: ) 

Comnúnico-vos que a parada ra recebeu em con 
comimemorações do ventenario de 
Benjamin Constant, roglizar 
vas da manhã. 

Peço presteis a esta InspeolO- neraes 
y : ruencia, info 1085 R 

id com urgencia, Im ataso O ministro da Guerra, general 
alumnos com que comparecerá O hora regulamentar no seu ga 
“rupo uu escula sob vossa ire- [4 á - z 
atu ri binete de trabalho, isto é, às 9 

Attenciosas saudações”, el 
PAGAMENTOS NO THESOURO /05 gencraes Góes Monteiro, Hor- 
dus 1? às lá horus, o 2º «la lão Netto. Lucio Esteves e Eu- 
util, de uecordo com Bs seguin= rico Dutra, com os quaes con- 
Educação e JT. do Trabalho, Di- chegando, 
rectoria nr Sec. do Tribunal de Sendo que, com o comman- 
vior e Justiça e Procutadoria de | ral Lucio Esteves, & conferencia 
Fazenda, foi muito | Jonga, investindo-se 

MILUPAR DE NICTHEROY | da malor reserva. E 

Da Junta de Alistamento Mi- 

s 

Nictheroy, pedem-nos à publi- [U b h |] o 
cação do seguinte: em axa or a e 
rum sorteados, pira O serviço 
rados em outubro proximo. |. | 

9º — A Junta funceiona, dia- Esteve hontem, à tarde, no 
no estro o orais ig do falar ao respectivo Htular, o 
pal, à Praça UNO de , embaixador allemão, acreditado 


gulnte circular: ar 
“Sras, divectoras e cathedra- [1] minisiro da Quer- 
escolar, parte do programma de 
“ “ 

calizar- | forencia varios ge- 
sê-à din 14 de outubro, às 9 ho- 
sobre o mumero q roximado de 

Drs : nr João Gomes, chegou hontem, à 
crio. 

horas, recebendo em seguida, 

Pagam-se hoje, 2-de outubro, ta Barbosa, Castro Junior, Coe- 
tes folhas: Depertamento de ferenciou, na proporção que iam 
Cuntas, Departamento do Inte- dante e a Polícia Militar, gene- 

JUNTA DE ALISTAMENTO não só esta Como as demais 
Vitar da 19º zona, municipio de 

js — Que todos os jovens nãs- m as “ 
cidos no anno de 1915, que fo- mao, no Ministerio 
militar em 195, serão incorpo= 5 da Guerra 
riamente, das [f às 17 horas  yinisterio da, Guerva, procuran- 
prestará todas as informações. | junto no nosso paiz. Recebido 
















va . o! r Ss 3 q s - . EA fi a e) 
ã pesa tubo, pelo chefe do gabinete, voronel | extracção dos premios será: con-= cria pera as 22 horas. Os | cla, apenas, vamos citar alguns 
Barão considerados insubniissos eira Do tento o: ministro ap e pç pá pi  iretoe ou aos solicitados | casos, todos unanimes, desta Apresentadas ao sr, Getulio sessão civica., 
e sujeitos às penas csjantiad João Gomes o Ilustre diploma- soureiro: Br Bomardino Antonio tes da referida E cr Ene Córte e no mesmo | Vargas pelo General João Go- S. excia, mais uma vez mani- 
é y agr et : q a ed o] o = J Bios . do. £ g E . q 4 Sa a é É E : 
tias Nos regulamentos mi itares | (a depois de palestrar alguns | os quaes serão os portadores aos LORD CLUB do 5 ranscríptos na “Rey. | mes Ribeiro Junior, ministro da | festou à sua sympalhia pelo em- 
e Codigo Penal do Exercito. momentos, foi Reomparhado pe- | contemplad forme indica- | O passeio maritimo de 8 d o Supremo Tribunal. No yol. | Guerra o dt. Gustavo Armbrus 
(o imbem terão que se momentos, foi Beom] pe- | contemplados con y e e e |15. p. 263264, vem um accor- | Expôz ão residente: da “| preendimento da Cruzada Na- 
to major Floriano de Lima Bray- | cão do promotor da festa. novembro dão dr 1 , ccor- | =: ao presidente da Republi- |. 
o da lavra de Pedro Lessa: | ca à finalidade do Departamen- cional de Educação e prometteu 


A ormamentação dn séde está 
a cargo do socio florista sr. Au- 
gusto Brasiolas, proprietario de 
varias cusas de flôres, À iMumi- 
nação a cargo do socio Petronio 


ner até a Directoria do Material 
Bellico, onde já o aguardava o 
general Castro Junior, director 
desse importante departamento 
do Exercito. Ahj se demorou 


aprosettar Os licenciados, por 
qualquer mulivo, afim de não 
se tornarem insubmissos. 

HOSPITAL MILITAR NÃO E' 
CONSIDERADO PRAÇA DE 


Embora ainda falte cerca de r 

quarenta dias para a gua rea- no Vol. 35, p. 90. outro da la- | to Juvenil que é a de interessar compar i 

pas Rsúcio ia quê Mp ai cid seas parecer à solennidade, 
y , , | PS. 


o Lord Club vag realizar no do- | 916 917, em que se trutava 
precisamente do detenmento NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM 





cem mm 


mingo, 8 de novembro, já está 
empolgando aos seus assocla- 











GUERRA PELA JUSTICA longamente em conferencia, fin- | Ratton. , ; 

ELEITORAL da a qual se retirou, Os convites para a Testa dos e frequentadoras de seu sa- eia um MANDADO EXE- 

No recurso eleitoral do Sr. acham-se à disposição dos in- lão. É Sid O. o Tribunal — relator » SEMPRE LEITE 
teressados com o promotor da Essa excursão maritima que ofredo “Cunha — julgou. | 


PELADA A =. ae . ” 
né será feita pela nossa tão de- uninanimemente, não ser caso 


Musica 


Do din din dd nero sa a 


Claudio Veiga Valle contra & 
Junta Apuradora de Friburgo 05 
juizes do Tribunal Regional do 
Estudo Lomaram conhecimento 
para negar provimento, sendo 
lavrado o seguinte accordão: 
Accordam os juizes do Tribu- 
nal Regional Eleitoral negar 


festa, sr, Adhemar Veiga. 
TENENTES DO DIABO 
6º anniversário da “Embaixada 
do Socego” 
Solennizaudo a passagem do 
seu sexto anniversario, a aguer- 
rida e invencível plulange que 
é a “Embaixada do Socego” 


cantada bahia de Guanabara, « | do Tecurso. E f ini ã 
bordo do vapor “Mocangué”, Dispensario da Gasa A administração do 
terá o concurso de dois opti- Fica, assim, evidenciado, o C do P 
mos conjunctos musicaes, sen- | erro do eminente sr. dr. pro- de Port ! Res do Foro Contra O 
do um delles a “Tuna Mam- | curador geral da Republica, só uga tvi da E. de F 
oiniuio proximo será ini cipal à ode a ERR sp a 
) o será ini- extraordinario j ] 
ciado o mez de outubro com | sobre seus ea pitadas je esp E) GRANDE Centeal fe pra 

she e, Ne + f Ls Tio N 


a ca e 


“esa 


provimento ai equipa a o ODETTE DE FARIA SILVEIRA | fará realizar sabbado, 10 de 
do como fundamento dest - E DE E: é ee pe grandiosa festa densante das |o princi jo por ; a 
PEIXOTO outubro corrente, um pheno- | 309 às 24 horas ao som da refe- a OIMAtoRas er À pg ria AMANHA a HOR rato e ma 
, A'S 20 HORAS 


sição, as do parecer do prepa- 
rador do Veclrso junto & fls. 4 
e publicado no Es seu oa 
“jaj” sunatorio Naval não ta. : : 
a en UnrarDo praça de guer- da pianista patricia, levará a 
ra, sob us rigores da disciplina elfeito, no proximo dia 4 de 
se Praça ' om. | outubro, no salão do Tostitulo 
militar, como allega O vecorren-| ai st iógr 
enlica ao alludido pa- Nacional de Musica, constituirá 
te; em E fe NÃ a um dos mais brilhantes acon- 
reter. O Sanatorio Não passa de dA centos artísticos destes a: 
hospital mullitar, como qualquer pipes tetnpos E 
estabelecimento congenere, por-| a so de virtuose de exce- 
tes seo pas ai Pacha peional valor, que à crítica das 
os, medicos, entermetr -| principaes capitaes aiz não 
tantes. Esses estabelecimentos, no Asa ati end no 
por sum natureza € fins, são jo-| do de Guiomar Novaes e Anto- 
violaveis, estapos RO pombardeio.] nietta Rudge, affirmando que 
protegidos até pelas teis inter-| Odette de Faria Silveira Peixo- 
nacjonaes, mesmo as de guerra. 


to bem póde ser considerada 

O director do Sanatorio prtóe como, o estrela de maior 

i K » de títulos, atten-=| grandesa ca nova geração dos - Lum! 

dio e rnção do dr. juiz de Sianistas brasileiros”. ctoria a juntar às invumeras 
direito, não podia deixar, como pm PE nat que A PODA PORTUG Ni 

não deixou, de ter em mente O A fest, do proximo domingo 

glsposto no ext. 139 do Codigo “Ehibai p As giro 

a.) Pinho Junior ihibaia, um dos mais p pu 

; lures recreativistas da cidade 


menal baiie a fantasia, com O 
qual, homenageando o destaca- 
do “Baêta” Alfredo Costa, dará 
assim o grito de Carnaval para 
o anno de 97. 

A deslumbrante & artistica 
ornamentação que desde já es- 
tá sendo estudada transforma- 
rá à “caverna” da rua Maran- 
guape em um verdadeiro Eden, 
onde ao som de maviosa € ha- 
rulhenta orchestra as gentis e 
cuptivantes diavolinas não du- 
rão treguas a todos que forem 
cumprimentar os “Socegados” 
na sua ephemeride, 

Asgim, púde-se desde ja pro- 
gnosticar que à * Embuisada do 
Socego” marcará, com este bai- 
le, mais ums retumbante. vi- 


s o 
& srt sed pelo musi- | da envolvem erro do que ha de Lampadas vemos a enorme quit- 
A CRUR comestuno em direito proces- Depois da cerimonia dos dlduto de moinha já deposita- 
TDR AN id resto BENTES sua, grandes festejos que a Casa de ga na mencionada; area de ler 
CorreDêE aerk' Foaliindo tum mia» | MO ha, - portanto, por onde se DoruiRaL vem <prepumando Gn] nono ani cimo pcs 
onifico baile nos sálões do Pe- |UOEAT para fugir-se ao pleno e ienaficio “do vao Dispennto OC 
GGA datia os dao a csbtmento. no caso, | Anti-Tuberculoso, a que presi- serem utivzados, e com ateu su- 
Long-Island Jazz, dedicado à |do mandado de seguranca, à atá to dr seio liniadors de qro | Ler Pe AA UM Ha quadra- 
direstoria e ao corpo social do | Menos que se queira negar a tugal e será ussistida por altas dost: : 

Penha. iegalidade manifesta do acto | individualidades portuguezas e j PRA tora RIO O ais nie o 
E da Vinção e o director do 

| 

| 


Tudo está a indicar que O 
concerto que Odelte de Faria 
Silveira Peixoto, a já vonsagra- 


Promette | revestir-se de ex- do juiz ou a certeza e incontes- brasileiras, nos quaus será ol= | Denirli ” 
cepcional brilhantismo essa noi- | Pausa do direito do Estado. ferecido um “Posto de Honra”, epirtamento Nacional ade Por- 
tada, pois os seus componentes | em Não sotfrer penhora sobre verifienr-se-ã à aberima do ar= tos iucidos no cerco de uma 
ga PR aspas esforços ; seus bens. raial para o publico, às 20 ho- it, de Informantes ten- 
a esp or . rus ixas q" R “ ' Sos. € pour mini ; 
é de sorteio que por certo Provendo agora o recurso, & abra Iniclundo-se o pri- | ma rvanbucho Srtiolente ço 
sas Côrte Suprema restaurará iro baile nos salões do Dis- | Organização ertiviente dos 
Para o carrent : estaurara, st 2. 4) servicos de [ns Sah 
bad arrente mez foi ela- | ainda, sua velha jurisprudenci penstrio, às 2] son Ho tronaponNas du pus 
borado .o. programma das fes- É jurisprudencia, | pacas da se primeira via ferren. proprio 
tus seguintes: dia 3, baile orga- em tão má hora esquecida pel nacional coma Em Cács do Pur- 
nizado pela Long-Island Sp mais elevado chefe do Minis- to do Ho de taveiro” q 
Domingo, 4 414. Sbitdos dano | Si Rota brasileiro. “Quan= E' de se esperse que esela- 
doque bonust...' recidos os factos, us verdado- 


suntes das 19 e JO ás 22 e d0 : 
Roms Domingo 18. tarde mole; Ha de Janeiro, 1º de outubro | cinto a Bunda de Portugal e | "as conveniencias seit FeçO- 
nhucidas e altençdidas, 


te dansante das 17 às 93 ho- cd — (ass,) O adve, Jair | muis duas bandas militures e 
a Dormindo 44 ceplctiouio Ss”. exhibludo-se no grande estra- Onde estumos? 
do. sropositalmente armado, o 


horas. As bar 
à colossul kKermesse, tis 
majestosas adegas, Os amplos 
retiros de ar-livre, a linda = 
pellinha, tudo estara a funceio- 
nar ás 20 horas, tocando no re- 


= 
o 
= 
o 
—O 
o 











Eleitoral, — ta 
e ; s S, à meusal, sexti y 3 
prestdeme. — Macedo Soare ] vae realizar a sua festa DO pro- | dansante prt do, game Punci taça mega 
do bad= 8, á ga zona elel- vimo domingo, no salão de | em commsmoração à “data do dora los Popimis, que: exe 
— No cartorio da 2º 20 Banda Portugal, de cujo gre- E passagem 0 com: FE a ea inperpnantes cun- 
Ares tdúunsas regionães O vu- 


snes no commercio, 


DUAS. POR DIA o rios € À i 
e Ê Vel : s conhecidos artistas, entre 
Trechos do discurso que o dr. mando do Í R. G. D os quaes o comico Edmunil 
Porto pronunciou domi cj iré i EIN, 
port re uni domingo, no ' Andre. O dia de. aberlura que, 
uh raternidade | | uzitania, ; como motietumos. e delicado à 
saucdundo (Os chronístas peerca- O coronel Renato Paquet, que | Imprensa e ao hadio cutioças 
tivos! neabe de ser nomeddo commán- fermiinarão com um prilhant: 


Consignações 


SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR 
TERIRA DE CREDITO 


mio clle é um dos socios mais 
untigos. 

lá cognominado. mui meveci- 
daumente, o “az” das ornamen- 
tavões, por certo O festejunte 
var apresentar Nessa noile um 


toral foi inseripto O cidadão Jo- k N p | R I T À 

st Tostes de Campos, Filho: e to 

antonio Gemes de Campos. Pç. 

mo e Martha Tostes de Cam- giant PIRITA CONEO- 

nos, natural do gistado de Minas GRUPO ESP1 A NS 
tp LAÇÃO - 405 AL YLICTOS 
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E do rd dd 


cines nascido em 15 de agosto) : h RA 

ti 100 solteira, medico, resi- Estrada. Marechal Rangel, ja trabalho  formidas eo que qm- “a rrande  sempathia n | dunte da 3º Brigada de Cavalla fogo el tri 

Alon ão n, 94, iza-s e amanhã, | gmentara ai is o sem ne- | que attesta' A hit, 21 z ; Ê o go de artíficio especis 

dente à rua Lopes Trovão n nenliza-se depois d 1 gmentara ainda mais O que attesta esta Testa modes- | ria, no Rio G. do Sul. passará DeRGa tdo: Fi pipas GARANTIDO, 8. A.” 


(Bicas na proxima segunda-feira, às 10 | dos festejos por alamado piro- 


namo horas. à commando do |” Regi- | technico portuquar ementa qualquer quan 


3º| cabbado. 3, às 40 horas, uma | nome. 


S seu domicilio eleitoral, E 
| ai a ta espirita como grata Duas  cptimas “lazz- bands 


| distrioão DE MENORES Pedi ao grande plhiloso impulsionarão as dansas das 19 A | bi 

PS FRUNATO EM Abc ome ! : No ja A Ss Ao chegar, sabbado ul mer Ca a Divistona- e í i : 
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, data GONÇALO e arniversario natalício, Sera pon ei de sambas | Mamdarim - reparou que havia | Aquino Gaudy gos e 1 | blicos federaes. 

3 Dema solicitação | tambem inaugurado o Seu Pele DANCE AS un aliar arnuedo no salão Es cons a 1 am a | - 
/ sjpudendo a uma golíci broa F dio À k AS a salão e fez esa cerimonia  revesbir-se-a CI ! ! NO 
: aa dr. Cezar solumonde, JulZ | trato nesta tenda de trabalho. | CLUB FRATERNIDADE LUZI- | logo a sum, “blague”: da maior solennidade. não só » A E À BECCO DAS CANCEL 
| du menores. do Estado do Rio; O |e por sua directoria convida ; TANTA : — Tss0 aqui era “capela”, [por se tratar de uma unidade por ; | LAS, 17 — 1º andm 
À Doenartamento de Estatistica E | todos os contrades. para ASsI5- o haile de cabbado proximo muora. Com Certeza, vae passar | “elite”. como tambem pelas suas Hostribotdor Geral no Mm 23.0856 
H Publicidade. realizarê Me nro | tirem cota Junta nomenagem. A vesperal de domingo ulti-ta set cathreral! vespeitaveis tradições. Lo, FP. ANDES 
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NOTA DO DIA: 


vo CAPITAES ESTRANGEIROS 


Alguns collegas vêm publicando, 
ultimamente, longas tiradas encare- 
cendo a necessidade de facilitarmos a 
entrada de capilaes no paiz. O acom- 
panhamento do violão é feito sempre 
nas mesmas notas, e a cantiga já à 
por demais surrada, para que se não 
desenbra, logo de inicio, quem está 
pagando pura divertir o publico. Na 
verdade, o mais que se consegue é di- 

«vertil-o, e nunca impresssional-o coin 
esse torneio de phrases armmmadas 
sem criterio em cima dos hombros do 
povo brasileiro. 

Se fosse dispendido, ao  mesmy 
tempo, metade do esforço pura se 
demonstrar o que estamos vealizando, 
no territorio nacional, para dispensar 
a collaboração da finança estrangel 
ra, praticariamos, sem duvida algu- 
ma, formidavel obra de patriotismo, 
cmquanto, por outro lado, poder-se-ia 
provar de que o combatido e des- 
movralizado mil reis é capaz de lazer 
milagres. E" uma questão de eman- 
etont-o da tntela do dollar on da li- 


Secção Economica do 
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1] 
bra, com a coragem e decisão que em- 
prestamos á mocda estrangeira. 

Os autores anonymos que  pré- 
gam as vantagens que  decorreriam 
para o progresso da Nação se abran- 
dassemos o rigor das leis que regn- 
lam o emprego do capital e activida- 
des alienigenas, ainda não se aperce- 
hberam do movimento que se está ope- 
rando dentro de nossas fronteiras, 
nas localidades mais longinquas, em 
todas as camadas sociaes, — no senti- 
do de se criar um mercado nacional 
de valores, 

Examinando, mais detidamente, 
esse phenomeno do” nossa progresso, 
coneluir-se-ia, facilmente, que o Em- 
prestimo de Consolidação de Minas, 
por exemplo, completa, na emancipa- 
cão economico financeira do Brasil, o 
brado de nossa independencia politi- 
ca. Chamamos, pois, particularmente 
“ atlenção desses destemerosos deten- 
sores do dollar e da libra, para os pro- 
digios que poderá fazer, e certamente 
virá a fazer, dentro de pouco tempo, 
o melsinado mil réis brasileiro. 
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LEI DOS “DOIS TERÇOS” 


Communicam-nos do Departamento Na- 
cional do Trabalho: 

“Estando correndo o prazo para apre- 
acntação das relações de empregados exigi- 
das pelo art. 32 do Regulamento annexo ao 
decreto n. 20.281, de 12 de agosto de 1931, 0 
inspector-chefe do Departamento Nacional 
do Trabalho, em nome do director geral, 
communica a todos os individuos, empresas 
associações, syndicatos, companhias e firmas 
commerciaes e industriaes que explorem qual- 
quer ramo de commercio e industria, inclu- 
sive concessões dos governos federal, esta- 
dual ou municipal, que, no intuito de mais 


* facilitar o recebimento das mesmas relações, 


foram instaliados postos de emergencia que, 
a partir do dia 1º de outubro, se encontram 
funccionando, diariamente, nas seguintes 
zonas: 

1º — Rua Saccadura Cabral n, 41 (Edi- 
ficio do Departamento Nacional do Povoa- 
mento); 2º — Praça da Bandeira n, 22 (Edi- 
ficio dos Correios e Telegraphos); 3º — Rua 
do Senado n. 233; 4º — Praça Duque de Ca- 
xias (Largo do Machado) n. 35 (Edificio dos 
Corrçios e Telegraphos) ; 5º — Rua Para- 
guay n, 11, no Meyer (Edificio dos Correios 
e Telegraphos) e 6º — Rua Maria Freitas 
n. 27. em Madureira (Edificio dos Correios e 
Telegraphos). ' 

Conununica, outrosim, que o horario dos 
postos acima referidos será, nos dias uteis, 
das 12 às 16 horas (nos sabbados até às 14 
horas) e que ditas relações devem ser orga- 
nizadas de accórdo com as instrucções bai- 
xadas por edital publicado no “Diario Of- 
ficial” de 22 de agosto de 1936. 

Inspeetoria, em 30 de setembro de 1926, 
— Luiz Franco, inspector-chete”, 


ge Me ck 
A receita e a despesa, em 1935, 
das ferrovias que circulam no Ler 
ritorio paulista 





PROVIDENCIAS DO MINISTRO DA VIA- 
ÇÃO, AFIM DE SER ATTENDIDO IMME- 
- DIATAMENTE O LEGISLATIVO 


Tendo o deputado Gomes Ferraz pedido 
informações a respeito do montante da des- 
pesa e da receita, no exercício de 1935, das 
estradas de ferro, no trecho de circulação que 
abrange o territorio paulista, a secretaria da 
Camara dos Deputados se dirigiu «o Minis- 
terió da Viação, Lransimittindo-o, 

A proposito, fol enviada, por ordem do 
titular daquela pasta, circular às ferrovias 
Nuroéste do Brasil e Central do Brasil, re- 
commendando, a remessa, com urgencia, das 
informações pedidas, 


À Cominissão de: Tabellimênto 


Recebemos: do-sr. Raphael Xavier, pres!- 
dento da Commissão de Tabellamento, o se- 
guinte comunicado: 

“Tem havido certa confusão mas decla- 


. rações publicadas em alguns jormaes sobro a 


actuação da fiscalização do Tabellamento dos 
Generos, exigindo, por isso mesmo, um es- 
clareciménto definitivo. 

Ha, no momento, duas fiscalizações — a 
da Commissão Reguladora, composta de 


— tunccionarios do Ministeric da Agricultura e 


a da Dlrectorla do Abastecimento Municipal, 
.A primeira incçumbida de verificar o cumpri- 
mento da deliberacão da commissão no que 
£o refero nos: generos tabellados para o com- 
mercio “atacadista o varejista c a segunda 
destinada e fiscalização das feixas livres, 
mercados, efe: 

A primeira é auxiliada por uma turning 
de tiscaes dao município composta actualmen- 
te de 10 fiscacs-que têm procedido com a 
maxima correção 

“As irregularidades apontadas e depun- 
ciadas dos jurmnaes se referem a lactos pas- 
sados, Durante a existencia da commissão os 
stivigos de fiscalização correm normalmente 
e O proprlo commercio, por intermedio dos 
seus representantes junto à commissão, de- 
clara não existir. mais o abuso cas quotas 


para os fiscaes deshonestos que foram afas- 
tados pelo dr, Blanc de Freitas como medida 
de moralização administrativa, 

Não é justo que se confundan os desho- 
estos com os bons auxiliares que natural- 
mente possue o corpo de fiscaes do municl- 
pio e posso dar o meu testemunho de que 
muitos delles collaboram com zelo e dedicação 
nos servicos que foram confiados à C. R. T, 

O afastamento de alguns, que estevam á 
disposição da commissão, não significa que 
houvesse irregularidade de procedimento e 
sim desnecessidade de seus serviços”, 


de se MA 
A ANARCHIA DO LABORATO- 
RIO NACIONAL DE ANALYSES 


Os jornaes de ante-hontem publicaram 
o seguinte acto official: 

— O sr, ministro da Fazenda, de accordo 
com o parecer do Conselho Superior Admi- 
nistrativo, determinou que. volte ao exercicio 
de seu cargo — o porteiro — conservador do 
Laboratorio Nacional de Analyses”, 

Só este despacho, ao recurso interposto 
por aquelle funccionario do acto do director 
Nacional de Analyses, exonerando-o, dá-nos 
uma idéa da enarchia reinante na adminis- 
tração do sr. Pinto Brandão. Escapam, po- 
rem, à mais atilada perspicacia, R origem e 
a força do prestígio que o mantém, a des- 
peito de tuds, na direcção daquelle impor- 
tante departamento nacional. 

Se o si, ministro Souza Costa ge désse ao 
trabalho de arrolar as emendas que tem fei- 
to às attitules daquelle seu auxiliar, inclu- 

Islve às vezes que e imprensa se tem cecupa- 
do delle para denunciar os seus desmandos, 
certamente chegaria à conclusão de que o re- 
ferido cav lheiro dá a impressão de que vive 
unicamente para criar cmbaraços aos seus 
protectores e para prejudicar, no mesmo 
tempo, os interesses de quantos têm a des- 
dita de serem obrigados a manter relações 
ou a estar em contacto com o homem que 
confunde alhos com bogalhos e germano 
com genero humano, 

Não ha exemplo, com effeito, no corpo 
de servidores do Estado, dum funceionario 
cuja personalidade se destaca e se tem im- 
posto à administração de todos como modelo 
de resistencia aos ataques dirigidos contra a 
sua conduta, pe 

de db 


O Ministerio dk Agricultura Rea- 
liza uma “Semana da Semente” 
| 


no Pará 
UM 'TELEGRAMMA DO PREFEITO DE 
BRAGANÇA AO SR. ODILON BRAGA 


Proseguindo o plano de realização das “se- 
manas da semente”, o Ministerio da Agrl- 
cultura acaba de -calizar, em Bragança, no 
Estado do Pará, mais uma dessas reuniões, 
que alcançou grande exito, como se verífica, 
do seguinte telegramma enviado pelo prefei- 
to daquelle municipio ao ministro da Agri- 
cultura, 

“Tenho o grato prazer de communicar a 

Y, exa. que o chefe da commissão vrganiza- 

ra da “Semana de Semente”, dr. jahy Sant' 

ánna-a Iinstallou, com a presença do repre- 

sentante do sr. governador do Estado, do 

director Geral de Agricultura, do prefeito de 

Guana, juiz de direitc da comarca. autorida- 

des militares, deputados estaduaes, inspector 

de Plantas Texteis, directores da Estrada de 

Ferro Braganca, do Aprendizado Agricola, 

+ do Campo de Sementes de Fumo e Cacão, 
Inspector de, Defesa Vegetal e representantes 
de todas as classes do município, predominan- 
do os moradores. Foram expostas maclsinas 
agrivolas, formicidas. inseclitidas, sementes 
de cereais o leguminosas, oleos vegetais e fi- 
bras. dando tudo isso mma impressa de cue 
a Agricultura, que ainda não é praticada den- 
tro dos methodos modemos, nem por isso del- 
xa de apresentar um indice elevado de opti- 
ma qualidade, o que se deve, principalmente, 
“o emprego das boas sementes e da fertilida- 
de do sólo, No mostruaris de tibras. sobre- 
suiu o algodão da variedade Texas, produzido 
por este municipio e que excedeu, não só mi- 
nha espectativa. como a de todos os visitan- 
tes, apeser de sermos conhecedores da dedi- 








cação do inspector, dr. Amaro Silva, dêsse 
Ministerio. O dr, Travassos Vieira do Ser- 
viço de Defesa Vegetal, produziu uma optima 
palestra sobre a utilidide do cooperativis- 
mo agricola, como base do augmento da pe- 
quena producção entre os pequenos lavrado- 
res. Permitta-me v. exa, informar que rece- 
bi a melhor impressão da dedicação dos srs. 
Correia Miranda e José Figueiredo, da ins- 
pectoria agricola, bem como o representante 
da directorla de Agricultura do Estado e to- 
dos os chefes de serviços agricolas federais 
que estão servindo aos interesses deste muni- 
cípio, Agradeço, pois, à v. exa. o facto de ter 
proporcionado ao meu municipio os meios 
e modos de demonstrar aos lavradores a uti- 
lidade da assistencia technica agricola, como 

mu 
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Diario Economico 


—— 


base para & resolução dos problemas econo- 
micos de nosso palz, especialmente no meu 
Estado, que louva e reconhece os bons ser- 
viços dos funccionarios do Ministerio desta- 
cados para trabalhar neste Estado. Sauda- 
ções cordenes (a.) Augusto Correia — Prefei- 
to Municipal.” 


% mk 


ECONÔMICO 





paulistas & zona vinicola do sul de Minas, 
o seguinte telegramma : A 

“Ao promover a Secção de Fruticultura 
a viagem de instrucção á Caldas, esperava 


proporcionar aos viti-vinicultores paulistas, 


' a opportunidade de observarem novas pra- 
ticas de viti-vinicultura dessa zona,"que se 
encontra sob a influencia da Estação Expe- 
rimental do Ministerio da Agricultura. Dean- 


Technicos Paulistas em Visita ao | te do interesse e da tidalguia de V. S. os re- 


Sul de Minas 


O chefe do Serviço de Fruticultura do 
Estado de São Paulo, dr. J. C. Gomes dos 
Reis, endereçou ao seu collega do Minis- 
terio da Agricultura, dr, Alves Costa, a pro- 
posito de recente visita feita por technicos 





| sultados obtidos excederam, no emtanto, nos- 
sa espectativa, motivo por que me congratulo 
| com à prezado collega pela util e proveitosa 


| colaboração dos serviços Federal e Estadual, 


| em benefício da viticultura, dessa maneira 


| contribuindo extraordinariamente para seu 


" engrandecimento,” 
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nformações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 378047 

Regulava, hontem, estavel, es- 
se mercado. O Banco do Brasil, 
o controlador desse cambio, de- 
clarou o bancario a 578047 e o 
particular a 568240 por libru, Isto 
é, para cobranças. Nessas bases 
calmo, ficou o mercado, no pri- 
meiro encerramento, com o dol- 
lar a 118520 e o marco a 34600 e 
a 115360 e a 39520 para vendas 
e compras respectivamesite, 

Assim, ficou no primeiro en- 
cerramento bem impressionado 
e calmo, 

Reabriu e fechou, inalterado. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou, 
hontem, a gramma de ouro fl- 
no na base de 1,000 po 1.000 
em barra ou amoedado, ao pre- 
gr dea 18$800. 

CAMBIO LIVRE 
Libra, 845400 — Dollar, 178000 

Funccionava, hontemm, firme o 
mercado monetario livre. Os 
bancos declararam sacar à 
845700 por libra e comprou a 
834400 sobre Londres. Ficou o 
mercado bem collocado, no pri- 
meiro encerramento, com e 
Banco do Brasil, cotou a libra a 
848200 e o dollar a 178 á vista. 

Assim, ficou no primeiro en- 
cerramento firme e bem collo- 
cado. 

Na reabertura o mercado se 
apresentou mais firme, tendo os 
bancos estrangeiros declarado 
cotar a libra de 548 n 848300 e o 
dollar de 179050 w 175070 à 
vista, 

O franco foi cotado no Lon- 
don Bank a $850 & vista e o do 


Londres, abriu hontem com as 
seguintes taxas: 

S/Nova York, 4.94,75; Alle- 
manha, 12.55; Belgica, 29.30; 
Hollanda, 9,05; Suissa, 21.51; 
Portugal, 110,12 centimos por 
libras. 

FECHAMENTO DE LONDRES 

S/Nova York, 4.94.50 e aber- 
tura de Nova York, S/Londres, 
4.946,12, 


TITULOS 


O mercado de titulos funceio- 
nau, hontem, em condições mo- 
vimentadas, mas os negocios le- 
vados a etfeilo não tiveram 
grande desenvolvimento. As 
apolices da divida publica con- 
tinuaram estáveis, bem como as 
da Municipalidade, mantendo-se 
às surlenveis estacionntias, com 
as ide Porto Aegre firmes q 
913000, compradores. Os culros 
valores em evidencia ficaram 
estaveis, tudo como se. encontra 
adiante. 

VENDAS EFPFECTUADAS 
RONTEM 
- - Apolices geraes 

8 Uniformisadas, 8008400 — 17 
Dvs. lims., mom., 7908000 — 
102 Dvs. Ems., port., 7698000 — 
E Dvs. Ems,, port., 7705000 — 
dt Reajustumento «!? sems,,., 
7208000 — 93 Reajustamento ci5 
sems,, 7904000. — 2 Rezjusta- 
mento clã sems,, 5003, 4548000 
— 50 Obrs. do Th. de 1942, ... 
1:0158000 — 15 Municipaes do 
1904, port. 4258000 — 60 Muni- 
cipaes de 1901, nom., 410800) — 
17 Municipaes de 1917, porl,, 
108000 — 10 Municipaes le 
1920 port:, 1498000 — %4 Muni- 
cipues de 1920, port., 1402000 — 
HO Municipaes de 1931, 1675000 
— 2 Municipaes de 191, 1695000 


Brasil, manteve as suas taxas | — 5 Mimicipaes de 1931, 1702000 


da abertura, condições esses cm 
que fechou, o mercado, 

OS BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 
A' vista — Londres, 848700 a 
859000; Nova York, 178150 a 
178200; Allemanha, Compensa- 
ção, 53300; Registermark, 35800; 
Portugal, ST75 à 8785; Hollanda, 
93400; Belgica, ouro, 25900; 
Suissa, 38960; Buenos Aires, pa- 
pel, 48820 e Montevideo. 98250. 
REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO Ll- 
VRE 
A' vista — Londres, 848000 a 
848300; Nova York, 178050 a 
17807, Paris, SB50; Belgica, 
23880: Portugal, S770; Suissa, 
38920; Hollanda, 98370: Buenos 
Aires. papel, 48800 ec Montevi- 

déo. BS200, 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 

A' vista — Londres. 568359 a 
845817; Paris, S960; Italia, 18363: 
Rg. Mark, 38684; V. Mark, 38520 
na 55300; U. Mark, 38673; Por- 
tugal, $786; Belgica, ouro, 25920; 
Hespanha, 25350; Suissa, 45044; 
T. Slovaquia, STM; Nova Rork, 
115360 a 178126; B, Alres, 43839: 
Hollanda, 98520; Japão, 58010 e 
Austria, 35190. 

MOEDAS 

Libra, 848674; dollar, 175268; 
franco, 18014; escudo, 8779; peso 
argentino, 43784; Reichgmark, 
45885: llra, 158139; peseta, 18403; 
Florim, 98400; y2n, 58215; corda- 
sueca, 48215, 

O CAMBIO NO EXTERIOR 

O mercadó de cambio, em 





— 7 Municipues de 19391, 1718000) 
—05 Municipres dee; 1,53, 
port., 1668000 — 50 Municipaes 
dee. 4.264, port., 1645000 — 972 
Bello Horizonte, 7%, TISS000 — 
6 Porto Alegre de 505, 51000 
— 1% São Paulo, Unif,, 8%, .. 
9285000 — 1 São Paulo, 5%, 
port., IOOS0U) — & Pernambuco, 
US00O — 4 E. do Rio, 4%, .... 
“HOS000 — 200 E, de Minas, 5% 
port. JISODO = 45 1 de Minas. 
Ae, mem., GISSOD0 — 13 |, de 
Minas dec. 9,095, pt., 6202000 
= 120 Banco dos Funcciunarios, 
198000 — 17 Bana Portugues, 


Euez, port., IOUSQUO — 5 Banco 
Mercantil, ABOSQNO — 10 Pro- 
egresso Industrial, 4658000 — 5 
Petropolitana, 1854000 — 11 
DEBS. Antartica Paulista, 10% 
— 37 Debs, Bellas Artes, 2INS 
— Mi Debs, Progresso Industrial, 
HHTSUDO, 


CAFE 


TYPO 7 — 1550 


Funccionava hontem, firme o | 


mercado caleeiro. Vigorava a 
cotação & razão de 158000 por 10 
| Kilos do typo 7 e de manhã fo- 
ram vendidas 683 saccas. A 
tarde negociaram-se mais. 250, 
pum total do 939, contra 2.695 
ditos precedentes. Assim O 
mereado se conservou fivme, 
até no seu fechamento, porém, 
est altoração nas suas cota- 
es 


EV POIS ge doaa io o CANSOUU 
PV DO É asilos ab 60 vaio LONGUO 
TENDO Som am ienes » LONUOO 
MEPO Bo soc voa 00; LDPO0U 
EV DOU] So qur ZA 
RVRO! Bis as cola cat DESBON 
—— Pauta semnal, 18500 por 
kilogrammo. 





Fechamento das Malas Aéreas no Correio Geral 
MEZ DE OUTUBRO DE 1936 





DESTINO 


| 


COMPANHIA | Dia | Hora 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
| | 





l 
BUROPA ..... “uv w| Condor-Lufthansa | 1.10 | 15 horas 
PORTO ALEGRE , , . «| Condor........... | 1.10 | 21 horas 
BRREMO, e srnrero vosso! CONTOR vos vossos | 2.10 | 21 horas 
ORE E a - «| Condor... .ecuesss | 3.10] 21 horas 
M. GROSSO;/BOLIVIA .| Condor........... 3.10 , 21 horas 
PORTO ALEGRE , ...| Condor........ Mráia 4.10 | 21 horas 
EUROPA ,,,... «| Condor-Lufthans 8,10 | 15 horas 
PORTO ALEGRE . . «+ | Condor....., ICE 8.10 | 21 horas 
BELÉM. . sra e PG) Ta o RD coa | 8.10: | 21 horas 
ELENCO ia E «| Condor.....secces | 10.10 | 21 foras 
: M. GROSSO BOLIVIA . | Condor...... ecc. 1 10.10 | 31 horas 
PORTO ALEGRE , ...| Condor........... | 11,10 | 21 haras 
RUROPA ..... “w =| Condor-Luflhansa | 15.10 | 15 horas 
PORTO ALEGRE , , +, «| Condor.......s. [15.10 2 horas 
BELÉM. . oo Ds Ls IRTIC E aro Ma dot 116,10 121 horas 
CHAM cmo CANTROL sie qio os esmo | IO! BEchoras 
NM. GROSSO , .. vol Condor........... | 17.10:121 horas 
PORTO ALEGRE . ., 4] Condor... "TE.FO + 21 horas 
EUROPA . 4 v| Cotdor-Lulthansa | 22.10) fã horas 
PORTO ALEGRE. . us Condor..... Ena “2.10 | “1 horas 
BERNA o asvarro Condor. ..... Nos 23.10 * 21 horas | 
CHI DM cs urinira CONGO or ano asu * 24,10 | 21 horas 
M. GROSSO BOLIVIA . | Condor.....,....,s+ 24.10 ! 21 horas 
PORTO ATEGRE , ..., Condor... 25.10 * 21 horas 
BUROPA ...... 0! Conder-Lufthanoa 29:10 15 hora 
ORTO ALEGRE. COMO: o sepruadss Mio 21 horas 
BELEM O o. o GONADRO or SE 40,10 4 hora 
CHE e po re Ud GONG EV ão nero IO SM horas 
M, GROSSO BOLTVIA | Condor....s.... 31.10 2 horas 


nom, 858000 — & Banso E 
] 





MOVIMENTO ESTATISTICO 
Enirudas; 

Leopoldina 3.670; Maritima, 
5.668; Armazem Reg: Flum: 
“Rio” 1.024; Armazem Reg: 
Espirito Santo 835, num tatal 
de 11.197; Idem, anno passado. 
11,255; Desde o 1º do mez 
270.907. numa média de 9.010: 
Do 1º de julho 620.820, numa 
média 6.604; Do 1º de julho, 
anno passado "740.182; Café 

revertido no stock desde o 1º 
de julho 9.469, 

Embarques;: 

America do Norte 7.576: Eu- 
ropa 11.431; America do Sul 
3,745; Cabotagem 250, tum 
tetal de 23,002. Idem, anno 
passado 17.979; Desde o 1º do 
mez 201 593; Do 1º de julho .. 
497.808; Amno passado 809,G48. 
tendo em stock 655.539: Menos 
consumo Inca] do dia 30-9-36: 
500, num total] de 655.039: Cafe 
honificacão 990, tendo em exis- 
tencia 856./29 e Anno passado. 
OTIS. 

CAFE! A TERMO 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 

DIFFERENÇA 
1º Pregão 

Outubro. vend, 158175 e comp, 
158100, mais £50; novembro... 
158150 e 158050, menos 875: de- 
zembro 158175 e 154100. mencs 
S150; janeiro 15S000 e 148950, 
menas SI7ã; fevereiro Jj4e09s e 
148900 menos 825: março. 14880 
o 14º750, menos 8100 respecti- 
vemente. 

Vendas 2,500 saccas, estando 
em nosicão calmo. 

CONTRATO LIQUIDAÇÃO 

Ontubro, vend. 158090 e comp, 
t48000, menos $50: novembro, 
149975 e scomo.:; dezembro, . 
158000 e 158050; taneiro 145750 
e sicomp. e fevereiro, não cota- 
do, 

Vendas: 1000 saceas. 

2º Pregão 
Contrato “A” (Novo) 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
Outubro, vend. 158176 e 
comp. 158100, inalterado; no- 
vembro 158200 e 158100, mais 
850; dezembro 158150 e IpSI00. 
inalterado; inneiro 145975 ce 

148A5tly fevereiro 148950 e... 
148000 e março 1458800 e 148775, 
muis:S25. respectivamente, 

Vendas 7.000 sacecas, estando 
em posição firme. 


CONTRATO LIQUIDAÇÃO 


Outubro, vend, 148900 e comp. 
145900; novembro 158000 sjcomp. 
decembro sjvend. e 158100; ja- 
Holro 145975 e 145650 c feve- 
reiro siv. ce 148000 respectiva- 
mente, 

Vendas, não houve, 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado sacearino 
Se apresentou a funceionay fir- 
me e bem movimentado, As 
negociações despertaram maior 
interesse e os precos se cotaram 
na alta. 

Fechou o mercado firme e 
bem colloçado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

PORRA 11,337 succos, gai- 
ram 13.297 e ficaram em stock 
8.875 ditos, ces 

COTAÇÕES POR 6) KILOS 

Branco crystal de Campos 475 
a 488; demerara. não há: mas- 
envos 30% a 318000 e crystal de 
Sergipe, não há. 

MOVIMENTO DO MEZ 

Entraram 169.336 Saccas, 
sendo 152.094 de Campos: 8,307 
de Minas; 5.835 de Sergipe; 
2.900 de Pernambuco; 500 da 
Parahyba e 10 de Santa Catha- 
rina. Saíram 179.482 saccos E 
ficaram em stock 8,875 dilos. 


ALGODÃO 


O mercado dessa fibra textil, ! 
hontem, operava - firme, tendo 
sido do muior vulto os negocio; 
consignados, Coluram-se os 
precos nas bases de vespera e o 
mercado fechou bem cullocado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Não houve entradas, sairam 
974 e ficaram em stock B.87) 
ditos. 

COTAÇÕES POR 19 KILOS 
Seridó: typo 3, 528500 a réis 
545000; Iypo 4. 525500 a 538000: 
Serlões: tvpo 3, 488 a 485500: 
tvpo à, 448 q 448500. Ceurá: 
ivpo d nominal: typo 5, 448U00, 
Mattas: typo 3, nominal: tvpo 
* 425000. Paulista: typo 3! 
4RS500 à 428000; typo 5, 458500 a 

468000, 

MOVIMENTO DO MEZ 

Entraram 12.142 fardos, sendo 
+.464 dy Parahyba; 3207 ce 
Natal; 2.326 do Maranhão: 
L.W7To de Santos: 919 do Cegrá: 
73 de Pernambuco; 53 do My- 
ceio, e 22 do Pará, Sairam .. 
11.403 fardos e o sinck arcava 
actuglmente por 0 879 clitos. 





CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGOS 


80 kilos 
+ + 1008000 1038000 
Dito esp. (brl- 


lhado) . . « IOGOSUVO 10FFU0A 
Dito de 1º. . 90000 935000 
Dito especial . SSE00U “OFZOUU 
Dito de 1”. . B45000 845000 
Dito de 2. , . 788000 SUSULO 
Dito de 3º . . TIS000 763000 
Dito japoner es- 

pecia) , . . 765000 [85000 
Dito de 1º. . TASOUO “LRULO 
Dito de 2... “8S000 7USU0O 


Arror ; 


Agulha, amarel- 
lão 


Dito de 3º ,. . tUS000 185000" 


SR Sa Não ba 
Alfafa ; y 


Nacional ou es 
trangeira , $550 $34U 
Amendoim s 
“5 kilos 
Em casca . . . 288000 05000 
Alhos: 
Cento 
Nacionaes , , .  SSU0U IUSU0O 
Estrangeiros , , J1OFUOUO 48000 
Alpiste ; 
Kilo 
Nacional . . . 18700 15800 
58 ttlus 
Especial . . , 2205000 2258000 
Superior. . . . 2053000 2103000 
Escamudo . . . I7OSUVO H75S0U0 
Banha; 
Caixa 
- 2188000 2358000 
- 2183006 2203000 
« 2205000 2458000 


; Kilo 
Do Interior, . 900 18300 
Do Sul... FUOU 13200 
Cebolas: 


De P, Alegre 

Da Iuguna . 

De Tajihy. 
Batatas : 


ra Cnlxa 
Nucionaes, - 808000 "845000 
Bivilha Kilo . JFOUO  Jytyy 
Farinha: 
50 kilos 
De mandioca es- 
pecia) , . . “900 SUSTO 


EIA ae ay 27F000 2880 
Entre-fina, -  20SUVO rr 
Feijão: 
60 kilos 
Preto especial . 485000 508000 
Dito bom = AISOVO 158000 
Ulto brunco mes 


tdo. , , . . B28000 952000 
Manteiga, novo, ESS000 704000 
Mulalinho, . 158000 AGS000 

50 kilos 
Lentílhar , . . 445000 HiSUUU 

Linguas: 

Uma 
Delumadas. . . 28800 J$UDO 
«Lombo : 

Kilo 
De porco sulga- 
do min.) . 2E40n 28400 


lcem do sul, ISSUO “3400 
Herva-Matte: 

Barrica + IWFHUD  I2MIVO 
Manteiga: 

Do imlerior ,. 72300 74500 
Milho: 

Cattete verme- eo nig 


MAG set NS 238000 213000 
Dito amarelo , 218000 228000 
Dito mesclado . 193000 205000 

Polvilho: : 

Kito 
Dç norle . ., $601 S700 
Du Sul, S600 $650 
Tapioca, kilo, . $80U $900 
Tousinho: 


a Kilo 
Mineiro , . . . S$000 J$200 
Paulista, . GOO sh) 
Fumeiro - 43200 43400 
Xirque: 
Mantas puras: 
Nacional, +... 28100 22500 
Patos e mantas: 
Do Sul . . , . “520 28500 
Mineiro, . « “SO 28400 
Fubá : 


Mimoso. 4 « . 158000 168000 
! $ Por Sil kilos 
Extra-fino, , . 302000 3 Iêquo 


Movimento de vapores 


e ESPERADOS 
DA EUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 
Londres 6 esccalas, “Avelin 
Str” o, 






Southampton “e eso, Mar à 
langar Lo. ; j h 
Genova e esu “Reino” 5 
Marselha e - “Florida”, 5 
Liverpvo] q esc. “dascony” r 
Hamburgo o ese. “Munte 
Civis . dia de T 
Trinste o PE TRA “Neptu- ; 
RIA DO És 8 
Havre e est. “Aurteny” E “ 


DUSs ESTADOS UNIDOS Pal 
VE ÓnNIO DA PRATA 
N. York o que (“8 Princor 
N. Gricana q uso., “*Pejal- 
a 
Bultimero n esê. “sa ts Pita O 
Nova Tork « ese. "1 GATO: 
WEBER DR a 
Nova York é ese (O Nair 
therdn Prince" di Nate 
Baltimore « CEC, 
<unye º 
Sova Ori 


Vos: erm 


“e 


"Pura- 
CLUS o pão, “pr 
cura” 
Leguna e es 
Recdfe é ua, 
peliuo = A ” 
RR DRE A CT :4 k; 


Wa a 
Vetiva 
ds Eg= 


Porta Aletio 
CA pas 


." 

















NOTICIARIO 


Taça prin APAGA EDS rm dg) 5 Era ni O EL ma rio e Daio ta + 


Tag gti 


DIÁRIO CARIOCA — Sexta-feira, 2 de Outubro de 1936 | 


Legistação Fazendaria e Trabalhista 


EMPREGADONES — Re- 
presentação de; no (Cunse- 
lho Adminislructivo do Ins- 


vi do artigo 3º, alinea “C" 
do decreto 22.443 de 1453. 





lregu de valores de qualquer es- 
pecie, por escriptura pulilica uu 


--—— 


tinda Hontem não 
“ouve Sessão Na 





Deve ser [vita directumente | particular; f M TH | 
SEldeço de Rir red e; nos productos, a rotulugem, em HH — Procurações cm vuuusa vamara UNICIpa 
are dos Meritimos, | caracicres bem visiveis, da se- | propria, à 
poderão representar as guinte maneira: NOTA — No artigo 4º deste 


enipresas os seus directores ou 


-— “Amosttn gratuita 


para | decreto as transcripções do Re- 


MANTIDO O VETO APPOSTO 








A Sessão d 


NOTICIARIO 7 





e Hontem 


no Senado Federal 


Contra a situação de calamidade do Hospital Pedro Il, o sr. Cezario de 


principaes administradores, sen- | distribuição a medicos e a hos i FE 
gpa  Eoegata es dt od gi cos ea = gistoro de [mmoveis pagam PELO PREFEITO AO PROJE- . 
ra A ja mine ndo crer tido dpi quando se effectuarem, o im-| CTO QUE LIMITA O MAXI- Mello formulou um veemente protesto <= Defendendo o governo do Cea- 


ragraphos, do decreto 224.874 
ra » ( to 22.872 de 


— — eim 


NOTA) — E' este o funda- 
mento do parecer do consultor 
jurídico do M, do Trabalho, 
us o sr. ministro fixou comó 
outrina, na especie, 


peluvras, em cada ampoulu, 
quundo o medicamento assim 
for apresentado, felta, porém, 
g declaração por inteiro nos re- 
coplentes que as contiverem. 


NOTA) — Firmando a juris- 
prudencia constante desta sum- 





posto de 1% sobre o vulor dos 
bens, 

No 8 do artigo citado, to- 
dos os actos jurídicos estão su- 
jeitos sobre o valor dos conlra- 
tos e respectivos juros, com €x- 
venção dos seguros em que o im= 
posto é devido sobre, o vulo! 
dos processos é- sui cobrançu 5e- 


MO DOS VENCIMENTOS DOS 
MUNICI - 


FUNCCIONARIOS 
PAES 


rá — A assistencia judiciaria — Os trabalhos nas diversas commissões 


MATERIAS APPROVADAS 

Na ordem do dia foram appro- 
vadas as seguintes materias; 

Primeira discussão do proje- 
cto que autoriza o Poder Ex- 










cuja relação forneci ha mezes 
inspector seccos atim verificar 
verdade, Claro está que flagélio 
não é geral e a prova disso ten 
vossencia na mesquinhez do pe- 








o preceito do art. 113, mn: 33, da 
Constituição, pelo atml poderão 
ds Estados Crlkr oigãos cspéciaes 
de assistencia aos pobres. 

O sr, Mufhes e Bairos veutie- 


Neste processo pretende o di- | mule o Cons. de Contribuintes 
) ae itas Do SOuS. tá feita pelo processo adoptado ecctivo a abrir um credito de) dido de 3.000 contos, Pelo ta-| vei, então, 48 horas de prazo 
pls fe Ps sa aa a (2º), confirmou o accordo nu- | para « [axa de fiscalização pelo 300:0008000, para AS despesas no cto, porém, de não ser geral en-| para offerecer, em nome da 


ção administrativa daquela 
Empresa, em fuce da vepresen- 
tação dos empregadores mo 
Conselho Administrativo do Ins- 


sua bem cuidada exposição — 
o& funcelonarios das ditus em- 
presas que tenham responsubi= 
lidade da direcção v adminis- 


mero 2,012, mantendo com q 
jurigprudencia, & multa impos- 
ta por innobservuncia do recor- 
tente aos, preceitos estatuidos 
para us umostras de prodreios 


Será arrecadado de accordo 
com o decreto 4,187 de 10-11-t33 
e reçãe sobre; ç 





Goveriv Federal e ma mesma 


[época. 


Não estão Sujeitos ao imposto 


ed circtlação da Riqueza Mo- 


e liquidação de sociedades civis 
ou commeércides, 


A publicação do decreto aci- 

















combate ao sutto de impaludis- 
mo, com caracter epidemico, que 
assola varios municipios do Es 
tado do Amazonas. (Com parê- 


tCom parecer da Commissão 
de Constituição, Justiça, Educa- 
ção, Cultura e Saude Publica: 
discussão unica do requerimento 


tendo que a União não pode. tu- 
gir ao dever constitucional um- 
parar população que soffreé, Le- 
ve conhecimento despacho CA- 


Como vê o Senado, disse O se- 
nador cearense, ha, nessé caso, 
um evidente mal entendido, de- 
terminado por uma divulgação 





Commissão de Finanças, O pá- 
recor sobre as emendas apresen- 
tadas. 

UMA DECLARAÇÃO DE VOTO 


são de Justiça necêltára, apenas, 

às coneltisões do seu projecto. 

INDEPENDENTEMENTE DE 
THESE... 


í 


tituto dos Murinheiros. ' cos á , VARAS : cer favoravel da Commissão de| mara e Senado esclárecendo bd- O st, Jevonyino Filho fêz uma 
O consultor Tao : di mrmg Somrçls et prt b) E. Dune se cambio; Constituição e Justiça); terceira] da Cenrá recebeu periodo iiia declaração de voto sobre O pró- 
parecer fixa É “4 tollial ja” IMPOSTO Ne O E id E discussão do projecto do Senado,| administração e que importunéia | jeto mandando promover a in- “ 
do “despobitivo elindo, é a dé o dê dOME dE ORAR C ON Tuna h. 95, de 1996, que promove a) referida ministro Viação foi em-| tensa utilização de vadiofusão, 
terpretação aiiá dée go ida cénio (0,2%) rop viro celebrados entr dA ro divulgação e propaganda de| viada incontundivel Interventor| para o cultivo do espírito patio 
a expressão — *principaes ade culação d “Rá DE Movel; ou entre o dd o princípios e idéas cívicas, no in-| Carneiro de Mendonça que pres-| e divulgação de ensinamentos às 
poi arara iate cóuio posar cor pt à oi4 de | mercantis: ANS et PAU, teresse da ordem e cm defesa do| tou contas opportunaniente. — potuegos do interior do paip. 
derados pelo trabalhista” em 2 de janciro de 1934. d) — Contratos de dissolução regime e dá outras providencias. | Abraços, Pimentel, ovador frizou que a Comiins- 


tração dos principaes serviços 
em que se subdivida u adminis- 
tração das empresas. 

No entender do consultor ju- 
vídico não purece que sejam 
exclusivamente os directores po- 
dendo ser designado par re- 
presental-os, quaesquer dos seus 
principaes administradores, 

O facto do legislador empre- 
gar a atternativa — “Ou! — 
bem revela que o seu pensa- 
mento não foi de constitulr, no 
caso de representação nó Con- 
selho do TInstitulo dos Mariti- 
mos, os directores na exclusiva 
competencia de representar ab 
amprésas, mas tambem que es- 
tas podiam ser legalmente f'e- 
preséntáadas pelos adiministra- 
dores que tiverem  funeções 
principaes, isto-e, pelos admi- 
nistradores de serviços imme- 
diatamente subordinados ao, ou 
aos directóres, 

N. 1.421. 


| AMOSTRAS — de especia- 
lidades Vi pi pa- 
ra distribição gratuita; ex- 


soe > em SD O am DD DC DO 


fº — Contrutos de empresti- 
mos vom garantia de caução, pe- 
nhor, hypothess ou aulivére; 

4“ — Emprestimos por melo de 
obrigações ao portador, com ga- 
tantiá especial ou não; 

de — Contratos de arrenda- 
ancntos, locação ou sublocação q 
qutros que Lrunismittirem o usu 
e goso de hens moveis € immo- 
veis; 

do — Flanças, quando em se- 
psrado do contrato, em carte ou 
por deposito; 

3º — Seguros de vida, de coi- 
sas, terrestres, maritimos e de 
ticcidentés, inclusive o do tra- 
ballhó; 

4º — Notas promissorias; 

Ut — Contratos de constitul- 
vões de sociédades civis ou com-= 
merciues, 

8º — Contratos de aberturas 
de creditos em contas correntes 
garantidas óu 4 descoberto, ven- 
da de mercadorias a termos é 
em bolsa; 

9º — Cessões de crédito; 

10 — Promessa de compre e 
venda de hens moveis, ou en-= 





ma, Obedeceu a necessidade de 
ser focalizado com os detalhes 
minimos, o estudo sobra A sua 
inconstitucionalidade, em face do 
artigo 11, 

A Sociedade Anonyma MetLro- 
pole levantou perante a Com- 
missão de Coordenação de Po- 
deres do Senado, à preliminar 
da bi-tributação que o imposto 
dobre a circulação de Nlqueza 
Movel, representa, em face à 
selagem já exigila pela União 
ex-vi do decreto 17.538 de 1926. 


Segundo a divulgação dada 
por um vespertino, a cominissão 
do Senado, decilindo sobre O 
mérito da questão levantada pe- 
la referida sociedade anonyma, 
considerou legal a exiidencia, das 
0,3% feita a reclamante em 4 de 
julho de 1954, data em que não 
existindo a Constituição de 16 
de julho, não poderia ser inço- 
cado o artigo 11, que, consoan- 
te &s Disposições Trunsitorias da 
carta de 16 de julho da 1994, só 
entraria em vigor, & partit dé 
1º de janciro de 1936. 

N. 1.453 


e O e cr 


O Dia de Hontem na 
Camara dos Deputados 








Outra sessão folgada -- Um veto man tido e alguns projectos approvados 
em votação intermediaria -- O sr. Gom es Ferraz e as suas questões de ordem 


. Compárecerum 82 deputados 
a abertura dos trabalhos de 
bontem na Camara. 

Cómo de habito o sr. Gomes 
Ferraz féz uma rectificação so- 
bre a acta anterior, seguido, na 
mesma finulidade, pelos seus 
coóllegas Furtado de Méndonça, 
Euricó Souza leão, João (leo- 
phas, Ablllo de Assis é Fran- 
ciscó Pereira. Isso feito, o pre- 
sidenté ordenou a Jeltura do ex- 
pediente, de importancia exclu- 
sivamente interna, 

O ORADOR DO EXPEDIENTE 

O orador dessa purte dos tra- 
tulhos fol O sr. Juao Cleo- 
vhas, representaute — opposiciu= 
nista pervambucano, que Ffulou 
justificando uma denuncia en- 


So- 


Requerimento” mn. B2 A. de 
1446, do sr, Multa Lima, e ou- 
tros, gulorizando a publicação 
no “Disvio do Poder Legislnti- 
vo” do trabalho do sr. Abclar+ 
do Marinho, sob o titulo “Avens 
turas Sanlturias — O Caso da 
Febre Amarela”; com parecer 
favoravel dá Commissão Exe- 
cutiva, 

Denomiinando fiéis de ernia- 
zem às actuges guardas de ar- 
mazem da Estrada de Ferro 
Gentrul do Brasll, com parecer 
da Gommissão de Finanças é 
Orçamento, contrario às emen- 
das oflerecidas em 2º discussão. 

Approvado esse ultimo dispô- 


Commissão de Legislação 
br glsiag 


de resolução isentando as eím- 
presas Jornalisticas dó paga- 
mento de impostos sobre O va- 
lor dos premios distribuidos 
mredianto sórtélos entre os lei- 
tores e assignantes., 





LITORAL VS PE e O re 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doencas do figado. estoma- 
go, pulmões e coração 
Instalações completas dv 

elsotricidade médica. vaio X 














| 














|| 


A all É h 


Cardos, 
sidente da Caumira Municipal 


Sr. Ermani pre- 


A Camara Municipal, ainda 
hontem, não se reuniu, apesar 
de se encontrar na cása cerca 
de 20 vereadores. Como vem 
acontecendo ha varios dias, á 
hora regimental nenhum mem- 
bro da mesa ali se encontrava 
pare abrir os trabalhos. 
MANTIDO O VETO DO PRO- 

JECTO N. 66 

Em consequencia dessa situa- 
ção, o que acontece é que varins 
proposições de maior. importan- 
cla permanecem relegadas, 

Ainda hontem, extinguiu-se O 
prazo de 30 dias de que dispunha 
a Camara Municipal de accórdo, 
com à Lei Organica, para pro- 
nunciar-st sobre o veto dó pre- 
feito ao famoso projecto nm. 66, 
de 1935, que fixava o maximo 
dos vencimentos dos funcciona- 
rios municipaes. 

Está, assim, implicidamente 
approvado o veto & essa Propo- 
sição que tanto barulho provo- 
cou no plenario do legislativo 
da cidade. 

Se continuar assim, póde-se 
imaginar o resultado quê irão 
ter multos outros projectos. 


ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


Foram rapidos os trabalhos de 
hentem, na Assemblém  Flumi- 
nêngeo, . 

A” hora regimental, verificada 





a presença de 22 deputados, o 


sr. Heitor Collet deu inicio á 
sessão, sendo  approvada, após 
sua leitura, A acta da sessão an- 
tório", 

(1 expediente lido, constou da 
materia que uflerecemos abai- 
xo; 

Mensagem do sr, governador 
do Estudo, suggerindo um pro- 


| Mello). 


n. 19, de 1936, solicitando infor- 
mações ao governo sobre O tra- 
tamento da agua de Ribeirão 
dus Lages, para adaptal-a ao 
consumo. (Do sr. Cesarlo de 


AUXILIO PARA O MUNICIPIO 
DE SÃO SALVADOR 


Foi lido no expediente o tele- 
grumma da mesa da Chimara 
Municipal de São Salvador soli- 
citando ao Senado que seja Ge- 
liberada a Lei n. 71 dé 17 de 
junho de 1935, fazendo desappa- 
recer as [alhus que tornam 
inexequivel o seu objectivo con- 
sistente no auxilio de mil contos 
ás victimas dos temporses que 
desabaram sobre esse município 
em maio do auno passado, cau- 
sando innumeras mortes e del- 
xundo go desampero milhares de 
infelizes. Esse despacho telegra- 
phico termina formulafido um 
appelo no sentido de ser atu- 
gmentado o credito que não che- 
ga para attender a um terço dos 
que necessitam de soccorros. 

O Senado teve, na. tarde de 
hontem, uma sessão um pouco 
movimentada. 

O primeiro orador a occupar a 
tribuna foi o sr. Cesario de 
Mello que, justificando um Te- 
querimento de sua autoria, re- 
clamando do Ministeio da Edu- 
cação esclarecimentos sobre o 
Hospital Pedro Il, de Santa 
Cruz, fez severas criticas á si- 
tuação desse hospital, 

Concluindo as suas considera- 
ções, o gr. Cesurio de Mello dé- 
clarou que o' Hospital Pedro I1 
é um verdadeiro matadouro pra- 
Hecando-se, mesmo, & euthanazia 
prophylatica e criminosa, 

A discussão desse requerimento 
foi adiada em virtude dé tér pe- 
dido a palavra para discutil-o O 
sr. Costa Rego. 

O sr, Nero Macedo requereu é 
foi approvado que sé nomensse 
uma commissão para représen- 
tar a cosa nt installação do 3º 
Congresso Nacional Feminino, 
Foram designados o requerente 
e os srs. Waldemar Falcão e 
Cunha Mello, 

AINDA O PEDIDO DE AUXI- 
! LIO PARA O CEARA! 

Em seguida falou 6 sr, Wal- 
demar Falcão que léu 6 seguinte 
telegramma: 

Transmitti ministro Viação se- 






























imperfeita do ofticio de infor- 
mações que o sr, mluistho inte- 
tino da Viação remelteu a esta 
casa. Be o st, ministro jnterino 
do Viação Livesse em tempo €s- 
clarecido devidamente a mate- 
ria, de vez que os jornnes esta- 
van dando uma interpretação 
differcute da verdade dos factos, 
certamente o governador do 
Ceará não teria sido victima 
dessa confissão estabelecida em 
torno das informações do minis- 
tro interino da Viação, que não 
são absolutamente eguaes às quue 
ge divulgaram no Ceará, 

— “Ora, continuou o sr, Fal- 
cão, o que o Senado tinha pers 
guntado à s. ex. o sr. ministro 
interino da Viação é o que se 
jé no “Dtario do Poder Legisla- 
tivo” de 17 dé setenibro de 1936, 
a parina 17.176, na perte rela- 
tiva à acta da Commissão dé 
Viação e Obras Publicas. Nessu 
gcta se verifica que por um Te- 
querimento do st, senador Ri- 
beiro Gonçalves, foram pedidas 
informações ao st, ministro in- 
terino da Viação sobre as pro- 
videncias até agora tomadas pelo 
Poder Executivo, de accordo com 
o art, 4º da lei 175, de 7 de Ja- 
neiro de 1936, é ainda sobre se 
nesse sentido o governador do 
Ceará solicitára quaesquer me- 
dides de assistencia aó Governo 
Federal. 

O &r. ministro interino da 
Viação, accrescentou o orador 
echou conveniente, opportuno 
mesmo fazer essas considerações 
que estão no dominio publico, re- 
Jativas ao facto de alguns Es- 
tedoé não Havérem prestado con- 
tas de auxilios recebidos em épo- 
cas anteriores, 

O sr. Waldemar Falcão con- 
clulu O seu discurso declarando 
que, opportunamenté esclarece- 
ria a situação do seu Estado. 
em facé do assumpto. 

O sr. Leandro Maciel logo de- 
pois pediu 4 palavra é explicou 
que a referência dó ministro da 
Viação não abrafigera somente q 
Ceatá, mas tambem: diversos ou- 
tros Estados sem qué 8, ex. en- 
tretanto, tivesse formulado] 
quaesquer accusação, 

ASSISTENCIA JUDICIARIA 

O st. Pacheco de Oliveira, nt 
ordem dó dia, emittiu parecer 
verbal ao projecto que organize 
a Assistencia Judiciaria. 





Em virtude de mm pedido de 
verificação de votos toi vejeltado 
em primero Lurho o projecto 
mencáândo conter! O grão dé 
dir, independentemente de de- 
tosa de Lego, nos bachaveis em 
direito que conchttem q clirso 
de doutorado com approvações 
plenas ou distineLns, 

O TRATAMENTO DAS AGUAS 
DO HIBEIRAÃO DAS LAGES 
Fol ainda approvado q fequeo- 

rimento do st, Cesario de Melo 

sobré o tratamento das eguaé dé 

Ribeirão das Lages, alim dê sér 

aduptade do colisumo, 

A NACIONALIZAÇÃO DAS 
COMPANHIAS DE SEGURO 

A Comimissão de Justiça ussl- 
gnou parecer opinando pela 
constituclonalidade do projecto 
referente á nacionalização das 
companhias de seguro. 

PARA FUGIR A'S EXIGEN- 
CIAS DO INSTITUTO DO AL- 
COOL E ASSUCAN 
O st, Moraes Bartos déu Jon- 
go patecet aceltundo, tom 45 
emendas que foram ottetecidas 
pela Colnissão de Agricultura 
Industria é Commetció, o prole= 
cto que isenta das exigências do 
Instituto de Alcool e Assuchr Os 
engenhos destinados ao Tabrito 

dé rapadura. 

OS CAFE& DESPOLPADOR 

O sr, Duarte Lima pediu via- 
ta do projecto que isenta da 
quota de sacrificio os cafés des- 
polvados e outros. 

O sr, Clodomir Cardoso offe- 
receu parecer favoravel a eésté 
projécto e o sr. Duarte Lima 
manifestar-sêé-à contrario ao 
mesmo em vista de euá inctn- 
gtitucionalidade. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


== sas À 


Molestias do apparelho Gre- 
úito - Urlhario no homem 
ou na nilher — ÓPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarios 
prostata, rins. bexiga, eim 
Cura tapida por prodesst 
moderno sem dor da 





caminhada à mesa pura Ser | sitivo, o sr. Gomes Ferraz so- : j iaitó em aue sein o Poder Exe- guinte cabogramma; “Imprensa ? j 

remettida go Senado, denuncia | leituu verificação de votos cms, aiiy Proguaimeias, Pásriiaa E cutivo “autoriando Dn vebidos local publica telegtammas dáhi Cod piiiade 65 complonidado | 

esta contra o guverno Jo seu | relução às emendas, tendo o Arn-elcetricos e de Inz. raios |D | nar com « importancia de réis vossencia, informou Senado im-| qu sro Tac ão nã ai ag L e suas complicações — 
Eistado por violação de um | presidente constatado falta de ultra vermelhos o ultra- [20 :0008000 annuzes à empresa | pedir concordar auxilio pedido al sore ups te eia À Colt Erontatites,. Grolites,  yabis 
principio constitucional, visto numero. violetas. que se organizar para explorar | Ceará soceorrer zonas tiagelia- Dre De eli de o Pe Est tos, eutreitamentos, etc Dias 
não ter incluido no crçamento Consequentemente — & por EXAMES DE LABORA- » navegação entre a capital é os dns secea porque governo Estádo o: cnndor p pias a “OU a Uj$ thermia. Darsonvalização = 
estadual os Vi estabelecidos não haver oradores inscriplus TORIO municipios de São João da Bar- | recebera igual fim 1,300 comitos limit x Pas rr é R veira, | 4 Rin Beonublica do Peru” tu 
para o combule no Mugello das | para explicação pessoal — fol ra, Cuúmpos e São Fidelis. nada produzira é não prestára mitava-se a offerecer quatro? mero 23-sob. das 7 ás 8 é 


setas no Nordeste, 
REPRESENTAÇÃO AO 5º CON- 
GRESSO FEMININO 
Antes de passar á ordem do 














levantada q sessão, justumente 
às 17 horas, 
O GENERAL ISIDORO NOVA- 


MENTE NA CAMARA 


CONSULTÓRIO 7 de Se 
tembro, 15. 4º and - 22-050% 
STSTRENCIA - Rua Pauli- 
no Fernandes 82 — Bota- 
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—— Requerimento do sr, Gus- 
tão Hraga, engenheiro do Esta- 
do, solicitando contagem de 
tempo de setviço prestado à 


contas. Achando grave aecusa- 
ção pérmitto-me pedir vossencia 
nimia gentileza dizér-me por te- 
legramima qual governo recebeu 


emendas, restiltantes do estudo 
que pudera fazer, emesilas essas 
com que elle procurava resalver 





das 4 às 18 horas, Domiliigos 
é ferlados das 7 fs 9 horas 
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dia, o sr. Antonio Carlos, de O general Isidoro Dias Lopes, fogo — 28-2251 Prefeitura de Nictherot, — A” | referida importanci o PA J) 
accordo com um requerimento | que estivera no dia anterior ta | Cominissão de Justiça, taltóso. uotit ti 
Ja approvado, nomeou uma Camara para couferenciar com — fficio do sr. Je secretas aver secca Cegrá gostaria, vos- 
cummissão composta dos srs. | 9 sr, João Neves, voltou hontem | rio da Assumbléa Legislativa do | sensta mandasse pessor sua com- | 
João Beraldo, Baeta Neves, Mo- | 4 Palacio Tivadentes, demo- Estado do Piguhy, aceusando O | fiança percorrer zonas attingidas M 
yvaes Andrade, Pedro lHirmezu € | mndo-se em palestra com O ex- ci | pocelimento do officio em que ? r 
Aldé Sampalo pura representar | Jegder du mailuria e outros pros - lhe é communicado o teór do | * Te r=mcastane antas iam 14 
a Camara na solenindade du | cores sullnos, Doenças do coração || projecto apresentado pelo sr, | do dr. Desíderio Luiz de Olivais ! 
inauguração do 5º Congresso | MA ESCOLA NE ESTUDOS deputado uy de Almeida, de-| ra Junior, h 
Nacional Feminino. da PLORESTAES e dos Vasos clurando feriado estadual o pro- mem 3º discussão do projecto l 
MANTIDO MAIS UM VETO Segundo ideclirações feitas ximo dia 18 do corrente, data |n, 27, de 1996, abrindo 4 ere- ' 
Na segunda parte dos traba- | nontem «os representantes da DIASNOSTICO ELECIRO-|) | do nascimento de Benjumin | dito de 60:2478300 &o paragra- 
lhos foram approvudos diversos | imprensa, o deputado Renato CARDIOGRAPRICO Constant. — Inteirada, pho 27 do artigo 5º do otçameén- 
projectos e, por 138 votos con- | Barbosa iniciará, prosimumente. —— Parecer da Commissão de | to em vigor, 


tia 53 e 5 em branco O véto do 
presidente dz Republica ao dis- 
positivo n, 304-B, de 1945. dis- 
pondo sobre contagem de tem- 
po de ofíicinus medicos, plutr- 
maceuticos e clrurglões dentis- 
tas do Exercito e da Marinha 
Sobre a materia falou O Sr. 
tromes Ferraz. 
APPROVADOS DOIS PROJE- 
CTOS DO SENADO 
Submettidos ao pano: fo- 
am immediatamente  appriva- 
jr os projectos 268-A € Tá=A 
e a do Senado, attori- 
zundo respectivmuente à abrir. 











uma campanha naquella casa 
do Congresso contra a devasta- 
ção das florestus do nosso hin- 
terlancd, Soubemos aínda que O 
niludido purlimentar pleiteará 
wu criução de uma escola de es- 
tudos florestaes e à appllcação 
severa dos dispositivos do cos 
digo que se refere ao ussumpto 


OS PREMIOS DISTRIBUIDOS 
PELOS JORNAES 

O sr. Luerte Setubal enviou 

à mesa da Camara um projecto 

e e 
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Dr. Olyntho de Castro | 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica du 
Prof Vacquer. de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro. 9 
4º andar — semindas, quar* 
tas e sextas, às 3 horas 
Residencia; — 446, Laran 
jelras — 25-3822 
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Justiça, concluindo por projecto 
em que é contado tempo de ser- 
viço ao tuncclonario do Estado, 
Edgard Ballard, 

—— Parecer da Comimissão de 
Vinanças, offerecendo substitu- 
tivo no projecto n. MH. de 1996, 
mite manda veuzir o numero de 
Sevretarias de Estudo e extin- 
uuir as vasas civil e militar do 
governador. 

O primeiro vtador foi o ar, 
Sosthenes Barbara que abordau 
a questão «da pesca, tendo o sr, 
Moueyr Paula Lobo. cm sentido 
contrário, abo; Judo o mesma às- 





— Discuésão unica da indi- 
cação do sr, Ruy dé Almeida, 
solicitando a convocação de uma 
sessão extraordinária para o dia 
11 de outubro, às 20 e meia ho- 
ras, afim de homenagear à me- 
moria do fundador da Républl- 
ca, Benjumin Constant. 

—— 2 discussão, do projecto 
mn. 86, de 1936, reduzindo para 
64000 mensses & taxa de pena 
dagua, prevista no art. 6º do 
decreto n. 3.263, de 1935, 

—— Ye discussão, do projecto 
n. 18, de 1936, isentando do 
imposto de trunsmissão de pre- 
priedade “inter-vivos” à ui- 


(DAMAGED LIVES) 


UM NOVO ANGULO DA 
CINEMATÓGRAPHIA, 
BATIDOPELA LUZ CLA- 
RA DA SCIENCIA ! 


Um film sadio de confecção honesta, rea 
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PELES 
$ PORTO ALEGRE, 30 — (A. B.) — 
Realizou-se, hoje, nesta Capital, mais um sor- 
teio das Apolices Populares de Porto Alegre, 
lançadas pelo plano Santos Moreira. 
A Apolice premiada foi a de numero 
10.612, vendida em Bello Horizonte, perter: 


é 

pelo Ministerio da Fazenda, O 
. . ó 4 

cente a decima quinta serie e no valor de... 
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credito especial correspondente 
a 450:0348817, vuro, para atten- 
der 4 restituição ao governo do 
r Estado de Sergipe. da taxa de 
2%, UUro arrecadada pela Al- 
tandega de Aracaju”; com Pa 
vecer favoravel da Commissão 
de Finanças é Orçamento, (2 
discussão) e à verba de «cus 
961 :0145865, pelo mesmo Minis- 


sumpto e, quando na “ordem 
do dia”, se estendido a prova- 
veis casos de febte typholde no 
munrigpio de Sdo Goncalo, 

O er, Cos Figueiredo fol á |n. 
tribuna para cizer simplesmen- 
te jeto: st. presidente, eu não 
costum: dar satisfações, de meus 
ucius à «quem quer que seja, 

Esta foi yu reeposta que, com 
mais algumas palavras, deu ss, 


sição de um predio feito para a 
Egreja Methodista, em Nicthe- 
ror. 
—— W discussão, do projecto 
108, de 1936, autorizando o 
Poder Excculivo 4 contar a 
Edmundo Pereira da Silva, O 
tempo cm que serviu, interina- 
mente, como vfficlal do Julzo 
dos Feitos da Vazenda do Pa- 
tado 


lizado sob os anspicios do Conselho Ca- 
nudense de Hygiene Social e patrocinado 
pela Medica Associação Pan-Americuru. 





— 


+ PLPELLLLLLLEDL DLL LIDOS 


UM ESPECTACULO QUE SOLICITA 
teria, afim de atender à ao dr, Artiio Martins, preste | p discussão, do projecto SUA ATTENÇÃO. .., 

l ão do porto « ' é dente ti Caran À Ipal,  Mã, 936. abrind rê- + adia : 

rio Porto Esperança, vo Es- duinido poça ceniloio o ISTLENO | dito complementar de 5: 008% ; Distribuição exclusiva 

tudo de Mutlo Grosso; com pa- 10:000$000. feito vm deita do sr, Migue- | ao paragrapho 37 do art, 4º do 


da E” ; 





roceres favoraveis das commis- lote Vianva 
cóvs do Finanças é Orçamento 


o de Justiça, (2º discussão). 


decreto n. 59, de 1985. 
— 9 discussão, do projecto 


Saindo hoje premiado na Capital mine:- e 
n. “99, de 196, effectivando nos 


A OUDEM PO DIA FOI ESTA 
4 discussão. do projecto mu= 


COLUMBIA PICTURES 


ra o titulo da prefeitura gaucha, os jornaes da 





Forum approvadous, uinda, Os mero 202, ce IM autorizando | cargos que exercem. os fun-| q a 

seguintes projecvos: E . . o Poder Esceutivo a entrar em | ccionarios intéirnos, contratados S unda-leira ; 
Autorizando a segquisição de tarde aproveitam o exito alcançado pelas Apo- entendimento vom à Caixa Au- | e estranumerarios que, na data ' No 
terrenos no km. 59 da estrada Z . g xiliadora e Bencficente dos Fun- | da promulgação da onstituição, 

de rodagem Nto-Petropolis. lices Populares de Porto Alegre para salientar ccionarios do Estado, para | contavam à ou mais afinos de 

Criando a Delegação da Con- EE ER De . transigir em encontro de com- | servico aó Estado. 

tadoria Central da e a a distribuição, em todo o paiz, desses valores tjtas. ron by mio A RA ai rr Na projedto 

junto à Inspectoria Federa a 51 09 — Q» discussão. du projecto | n. 20% de lbdo É ndo o cre- 

hd ra ne SECCUS. ncar cotacao de mo 24 de 1886, que diz o po= | dito de T:0088000 para paga- 

a  Meanida ps NE Bá ec pas que acabam de alca ç & ç à der Executivo adquirir indicado- | mento «a differenca de venci- 





mentos & que tem direito o: 
porteiro do “Diario Official”. | 
José de Oliveira Nevos, ! 


ostonto dueto n. 21.273 |3 na Bolsa Official do Rio de Janeiro. 
de “2 de maio de 194: tendo 


: 5 de leis, decretos, actos e rê- 
perecer com substitutivo da 


coluvies de Administração Py- 
bliça, confeccionados pelo tina- 


| 
| 
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Poderosa Offensiva Sobre Madrid 





A Ca US 5 E A O O hd 


“O Governo Ganhará a Guerra”, diz “El 
Socialista”... --- As Desculpas dos Le- 
qaes --- Os Rebeldes Chegarão a Ma 
drid --- Fala o Radio de Sevilha --- À 
Autonomia das Provincias Bascas -- 
Pela Paz na Hespanha - 


MADRID, 1 — (A. B) — Contrariamente às informações 
provenientes de Burgos, o jornal “EI Socialista”, affirma que 
todos os ministros componentes do gabinete do sr, Largo Ca- 
ballero estão decididos a permanecer nesta capital, nenhum del- 
les pensando em transferir a sua residencia “nem mesmo para 
Oviedo, que estã já prompta a lhe dar segura hospitalidade”. O 
Jornal declara que o governo ganhará a guerra, sem necessidade 
de mudar de residencia. 


PODEROSO EXERCITO EM MARGHA 
SOBRE MADRID 


, BILBA'0,1 — (A.B) — A estação trans- 
missora de radio de Valladolid acaba de annun- 
ciar que o ataque definitivo contra a cidade de 
Bilbão será desencadeado pelo general Emilio Mo- 
la ás primeiras horas da madrugada de sexta-feira 
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Designado para uma 


O General Franco 


syndicancia 


Foi designado para proceder 
uma rigorosa syndicancia o 


Assume O) Gover NO Es ss: SFEsneicoS Sosê Due 


A" serviço da Justi- 
ça um capitão e um 
sargento 


Foi autorizado o Omt. da 2º 
R. M., a mandar a esta Capl- 
tal o capitão Benjamim de Ma- 
cedo Costa .e o 1º sargento Luiz 
Olyvan, encarregado e escrivão, 
respectivamente, de um I. P. M. 
afim de ouvirem o indiciado 3º 

| Sargento Ulysses Teixeira dos 
Santos, visto a precatoria não 
Isatisfazer plenamente os in. 
teresses da, Justiça, 
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CHEGARÃO A MADRID NA PROXIMA 


QUINZENA 


LONDRES, 1 — (H.) — O governo britan- 
nico recebeu de Madrid os documentos referentes 
às accusações do governo hespanhol relativamer:- 
te ao fornecimento de armas aos rebeldes, por 
parte da Italia, Allemanha e Portugal. Tudo indica 
que o desejo do governo britannico seria contem- 
porizar, para evitar, no momento, a publicidae 
deste assumpto, 

Ha tambem quem, prevendo a chegada dos 
rebeldes a Madrid, na proxima quinzena, ache que 
agitar a questão agora, seria criar nova causa de 
attrictos pouco desejaveis. 





proxima. O speaker da mesma estação assegura 


que o general Franco 


dispõe actualmente de 


160.000 homens regularmente equipados, e de 
480 aviões para iniciar a marcha sobre Madrid. 


“POR MOTIVOS 


EXCLUSIVAMENTE 


ESTRATEGICOS” 


MADRID, 1 — (A. B.) — Os jornaes da capital acabam de 
publicar um communicado, fornecido pelo Departamento de Pru- 
paganda do governo do sr. Largo Cabnllero, declarando que pur 
motivos exclusivametne estrafegicos, as tropas Envernamentaes 
abandonaram expontaneamente a cidade de Toledo, 


Reeditando a Epopéa do Alcazar ? 


— SAINT JEAN DE LUZ, 1 — 
cia Havas) — Segundo um radio 


(Do enviado especial da Agen- 
captado de Toledo, 50 governa- 


mentaes, entrincheirados no seminario daquella cidade, oppõem 
desesperada resistencia nos ataques nacionalistas ha quatro dias, 


O edifício do Seminario está 


cercado, por todos os lados, pelo 


fogo intenso das metralhadoras dos nacionalistas e torna-se ini 


possivel uma retirada, 


Os sitiados até aqui se recusarany render, Entre os mesmos 


Se encontram algumas mulheres 
militantes da Trente Popular. 


e crianças, esposas ou filhos de 


Por esta 1azão, o general Varela teria enviado esforços para 
obter a rendição, independente dé bombardeio, Um capitão e um 


sub-tenente, que se encontravam 


entre os milicianos foram mor: 


tos quando pretendiam fugir, Os seus corpos, crivados de baias, 
se encontram expostos na estrada do seminario, numa casa eim 


que se abrigam nacionalistas — 


Mais Victorias dos 
Rebeldes 


SAINT JEAN DE LUZ, 1 (Do 
enviado especial da Agencia Ha- 
val) — Os nacionalistas, prose- 
guindo a acção contra Bilbão, 
tomaram | Ondarroa, pequeno 
porto cantabrico onde os gover- 
uamentaes se linham entrin- 
cheirado. Estes ultimos abando- 
neram importante material de 
guerra. As tropas do general 
Mola continvam a avançar na 
direcção de Lequetico, para on-= 
de recuiram os milicianos. Em 
Bilbão ocorreram varios incl- 
dentes entre os guardas civis, 
os nacionalistas bascos e clemen- 
los anarchistas, Prosegue o 
bombardeio acreo da cidade, 
Numerosos habitantes refugia- 
ram-se em Santander, onde o 
reabasterimento de vivores é 
muito diffícil e cuja distribuição 
é feita por meio de rações ha 
já varios dias, O exodo torna- 
rã uiínda mais criticas as con- 
dições de vida naquela cidade. 

O general Mola esteve hontem 
em San Sebastian, onde foi re- 
cebido pelas autoridades civis e 
militares. 

Na frente das Asturias as tro- 
pas da Galícia occuparim o im- 
portante centro mefallurgico de 
Trubia, após violento bombar- 
dejo de artilharia, A oceupação 
de Trubis, sitnada a 13 kilome- 
tros de Oviedo, prepara a Jiber- 
tação desta ultima cidade. — 
Paul Chateau, 


Fala o Radio de Sevilha 


RABAT,1 (Huvas) — Em sua 
emissão dus 12 horas e 30, 0 
posto de Sevilha faz commen- 
tarlos sobre a importancia da 
tomada («e Toledo a desmente 
formalmente as informações de 
Madrid, segundo as quaes as 
tropas governistas tinham se-re- 
tirado em boa ordem, O posto 
de radio acerescentu que, em 
Toledo, numerosos religiosos 
haviam sido assussinados pelos 
marxistas e os conventos pro- 
fanados, & isso apesar da presen= 
ca de membros officines do go- 
verno de Madrid, O posto, em 
seguida, transimiltiu as seguin- 
tes uoticlys: “Chegaram a To- 
ledo, munidos da aulorização 
necessariu, trinta jornalistas es- 
irangeiros, Hontem foram effe- 
cluadas vom. exito pequenas ope- 
rações, alim do melhorar us' po- 
sições de nossas tropas. Os 
marsistas foram derrotados em 
Sierra Gredos, tendo abundona- 
do quatro canhões, tres metra- 
lhadoras e numerosas armas le- 
ves. No sul, 4 oceupação de Al- 
está Real pormílttiv o restabele- 
cimento das relações rodovia- 
rias entre Granada e Cordova. 
(iraças à tomada de San Pedro, 
fot possivel recomeçar o frafe- 
ve dt estrada de ferro que liga 
polia « Alzestras, Os bagcos 


e e pr 


Paul Chateau. 


de guerra nacionalistas cone- 
caram a fiscalizar a parte leste 
do estreito de Gibraltar, Em 
Madrid foi dirigido um uppello 
à população pedindo uma contri- 
buição em moedas. Em Bilbão, 
a situação é desesperada e a, fal- 
ta de productos alimenticios co- 
meça a ser inquietante, Madrid 
continua a espulhar falsas in- 
formações, apesar das provas 
dos factos”. 


Por Unanimidade 
MADRID, 1 -—- (Havas) — As 
Cóúrtes reuniram-se às 10 horas 
tendo sido approvado, por una- 
nimidade. o projecto que con- 
cede nutonomia às províncias 
baseas, 


“Qs Bascos de Pé 


Para a Luta Contra o 


Fascismo” 


MADRID, 1 — (Havas) — Na 
sessão das Córtes hoje realiza- 
da, os chefes dos differentes 
grupos parlamentares annun- 
ciaram que era com enthusias- 
mo que votavam a moção de 
confiança no governo, O nacio- 
nalista vasco, sr. Aguirre, de- 
clerou: “Somos profundamente 
christãos, mas estamos com O 
povo, pois delle saimos. O paiz 
basco está dec pé para a luta 
contra o fascismo”, 

O sr. Santalo, representante 
da esquerda catalã disse: “O 
governo tem nossa confianca 
plena e sem condições, afim de 
vencer o fascismo e orgaizar a 
republica dos trabalhadores. O 
sr. Diaz affirmou que a clas- 
se nefasta dos fascistas seria 
vencida, e que os fascistas não 
eram nem patriotas, nem hes- 
panhoes, OQ sr. Albornoz. da 
esquerda republicana, declarou 
que dava o seu voto sem hesita- 
ção. tanto mais quanto o chefe 
do governo falava em nome do 
Hberalismo hespanhol, sem 
qualquer allusão extremista. 

O sr. Pedro Rico, alcaide de 
Madrid. em segulda, apresentou 
a ordem do dia de confiança 
que comporta a concessão de 
plenos poderes. A moção de 
confianca foi votada entre ac- 
clamações. O presidente pediu 
que fosse adoptado o processo 
de urgencia para a approvação 
cio estatuto basco e da lei de Ti- 
nancas. Os dois projectos forem 
igualmente votados. A Camara 
encerrou os trabalhos a 1 hora 
e 12. tendo a sessão durado 
apenas mela hora, 


Os melhoramentos 
ta hacia de Iguassu 


O ministro da Viação resolveu 
approvar o projecto e orçamen- 
to organizados para. os melhora- 
mentos que vão ser effectuzãos 
na hacia do Iguazem”, . 
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Cabanelas 





BURGOS, 1 — (A. B.) — No Palacio do 
Commando Militar desta cidade acaba de ser rea- 
lizada a solenne ceremonia durante a qual o ge- 
neral Cabanellas transmittiu ao general Franco os 


poderes supremos. 





À America Ficará Neutra 


Em Face Duma Guerra Européa 





( O pacto de neutralidade que está sendo elaborado 
(em Washington — Participam dos trabalhos os 


embaixadores do Brasil e da Argentina 


WASHINGTON, 1 (Du envia- 
do especial da Agencia Havas) 
— (Como preparalivo para a 
Conferencia de Buenos Aires 
está sendo elaborado nesta ca- 
pitul amplo tratado de neutra- 
lidade que, ante 'os perigos de 
guerra na Europa, promelte ve- 
vestir-se de grande importancia 
para a paz pan-americana, 

Alé agora tém| participado 
principalmente dos trabalhos o 
Departamento de Estado e as 
embuixadas do Brasil-e da Atr- 
gentina, se bem que tenham si- 
do consultados representantes 
diplomuticos de outros paízes, 

Observa-se a proposito que o 
Lempo de que se dispõe e re- 
duzido e os preparativos devem 
ser effecluados anlecipadamer- 
te em relação a certos proje- 
clos afim de que o pacto de 
neutralidade possa ser apresen- 
tudo aos delegados ao Inaúgu- 
rar-se a Conferencia de Bue- 
nos Aires. A minuta do trata- 

foi transmiltida pelo cabo 
ao Rio de Janeiro, Buenos Ai- 
res, € outras capltaes, 

O pacto baseia-se na antiga 
Convenção de Haya e na lei de 
neulrulidode approvada pelos 
Estados Unidos no anno passa- 
do afim de embargar o embar- 
que de armamentos, 

Os diplomates que tomaram 
parte na discussão acham que 
seria melhor approvar dois lra- 
taios de neutralidade, um en- 
tre as nações americanas para 
a eventualidade de uma guerra 
entre cllas, e o outro tendente 
a apresentar uma frente unido 


neutra do hemispherio acciden- 
tal em vaso de guerra na Eu- 
ropa. Todos concordam, no em- 
tanto, em que o presente pro- 
jecto de tratado conslitue ex- 
cellente base para as discussões 
de Buenos res, O embaixa- 
dor argentino tenciona embar- 
cur a 7 de outubro no “Queen 
Mary” afim de consultar o sr. 
Saavedra Lamas, ora na Euro- 
pa, antes de partir pura Buenos 
Aires nfim de incorporar-se à 
delegação argentina. Provavel- 
mente discutirá o pluno de neu- 
tralidade com o clunceller ar- 
gentino, -— Drew Pearson, 


| Congresso Jurídico 
Universitario 


FACULDADE DE DIREITO 
DE NICTHEROY , 

Pelo navio “Ttuiinga”, segut- 
rão no dia 2 pura a Bahia os 
ucademicos de Diveito dessa 
Faculdade. Geruldo Bezerra de 
Menezes, Americo Luzio de OH- 
veira das Neves, Rubens H. 
Maia e Jorge Lader, que for- 
mando a embaixada fluminense 
discutirão problemas juridico- 
sociues Ho Congresso u reali- 
zar-se naquella cidade, onde 
veunir-se-ão as delegações de 
todas as Faculdades de Direi- 
to brasileiras. 

Lá demorur-se-ão pelo prazo 
conveniente, Os candidatos aci- 
ma foram escolhidos pela apre- 
sentação de theses. 











CER VR E APS CON AO E S 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel 


Kanitz 


Membro da Socledade de Urologia da allemanha, ex 
assistente dos professores Lichtemberg, Lexwin. Josepb dt 
Berlim e Haslinger, de Vienna Especialistas em doenças des 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 


thermia, Ultra violetas 


Peru, 15-A, 


Consultorio: Rua 


Republica du 


2.º audar, Telephons 45-35aL, 





Matou o Apaziguador 


Interveio na Contenda e Foi 
Morto Por Um Ex-Investigador 


LAERT DE SOUZA ARANHA, A FIGURA PRINCIPAL DESTE CRIME, 
AINDA NÃOYFOI ENCONTRADO PELA POLICIA 





O publico leitór da chronica 
policial da cidade, tem por 
obrigação, conhecer o nome do 
ex-investigador Laert da Silva 
Aranha, pela quantidade incal- 
culavel de delictos que praticou 
sem ter tido até hoje o corre- 
ctivo que mereceu, em virtude 
da protecção com que conta por 
parte de altas autoridades po- 
liciaes. 

Pelo resumido relato que 
abaixo faremos de seus crimes, 
poderá o leitór fazer uma idéa 
do grão de protecionismo com 
que sempre contou aquelle ex- 
policial, 

Parente de políticos influen- 
tes, Lnert até a presente data 
nada mais fez que praticar des- 
mendos e arbitrariedades e 
mesmo um crime de morte pelo 
qual, responde hoje um. seu 
collega, condemnado a seis an- 
nos de prisão, 

Sempre que o ex-investigador 
desejava resolver algum de seus 
casos, empregava o revolver de 
propriedade da Fazenda Nacio- 
nal, dando tiros a esmo ferindo 
e matando, conscio da Impu- 
nidade que o esperava, graças à 
protecção. 

Ha tempos, ne rua Conde 
Lage, foi morto um pobre -ho- 
mem, alfaite de profissão, que 
procurava uma das pensões am 
existentes, para se divertir. 

As balas que o feriram, foram 
cdisparadas por policiaes embrla- 
gados no melo dos quaes se en- 
contrava Aranha. 

Houve o julgamento e. mais 
tarde, com surpresa geral das 
pessõas sabedoras do occurrido 
e que sablam-no o criminoso, 
foi um seu collega condemnado 
a sels annos de prisão, sendo 
exonerado e enviado à Deten- 
ção, 

Não parou ahi a valentia ds 
Laert, A zona da Lapa, sua 
preferida, passou a ter momen- 
tos de intensa emoção pelos ba- 
rulhos que praticava, 

No “Palace-Dancing", de cer- 
ta feita, praticou uma arruaça, 
dando tiros e lançando o panico 
entre os hohemios, 

Outra vez, por occasião da 
cfervencia politica aqui na co- 
pital, Aranha, acompanhado de 
malandros e desordeiros, passou 
pelo Largo da Lapa, no Inte- 
vior de um carro roubado dando 
tiros, fazendo com que, de um 
dos vatalhões da rua Evaristo 
da Veize, saísse vm contingente 
fortemente armado. ) 
PARA FORA DA POLICIA 

Já ransado de tamanho abuso, 
um dos nossos delegados auxi- 
Vares fez um dta prender o ba- 
rulhento, recolhendo-o ao xa- 
drez da policia. 

Movimentaram-se os politicos 
e vs trunfos, mas pela attitude 
tomada pela autoridade zelosa. 
uvada foi possivel fazer. sendo 
Aranha expulso da policia. 

Como no entanto o revolver 
fazia-lhe falta, resolveram dar- 
lhe outro emprego indo elle nara 
a Colonia Correslonal de Dols 
Rios como guarda. 

Ahi, pelas Irregularidades 
que praticou. viu-se um dta 
umeacçado velo revolver do Tte. 
Caneva, director dequelle esta- 
belecimento, 

Nas poucas foizas que conse- 
guia, voltava ele à vida de 
entos, sobresaltando o bairro da 
Tava pelas tropelias que pratl- 
cava, ; 

Nada o detinha como nada o 
deteve nor oceasião do homicidin 
nue praticou na madrmeada de 
hontem na zona do baixo merê= 
tricio 

MAIS UMA MORTE 
ndo ao Cafe Biiou. situado 
na esqulna formada pelas rua 
Benadlcto Hrppolito e Carmô 


E Sa ia a iss ts mA So Sn == SE E a Ee 
= 








Netto, ahi travou elle discussão 
com o desoccupado Tertuliano 
José de Carvalho, mais conhe- 
cido pelo vulgo de “Padeirinho”, 
chegando mesmo a aggredil-o, 

Manoel do Bouza Bobreira, 
figura conhecida . no Mangue, 
onde vendia jolas e ro , en- 
trando no botequim, tentou se- 
parar os contendores. 

Aranha exaltado saiu para à 
rua e dahíi, chamou “Padeiri- 
nho”, Quem o attendeu porém, 
toi Manoel, presuroso de acal- 
mar os animos. 

Sem pestanejar, Laert fez de- 
tonar o seu revolver, indo o pro= 
jectil attingir o pobre rapaz no 
eraneo, 

O criminoso pôz-se logo em 
fuga, desapparecendo pela tua 
Visconde de Ttau'na, emquanto 
o ferido era medicado:pela As- 
sistencia, 

Seu estado, extremamente 
grave, não lhe permitttu mais 
de duas horas de vida, 





Seu cadaver foi conduzido 
para o necroterlo onde foi 
autopsiado e depois, entregue á 
familia, 

Mais tarde em um dos “caba- 
rets” da Lapa, criminoso com- 
pletamente embriagado gritava a 
plenos pulmões que matára um 
homem no Mangue por engano 
e, que não seria preso emquanto 


| não exterminasse com a vida de 


Humberto Benevenuto a quem 
fôra procurar na occasião em 
que praticou o crime. 

Alta madrugada, volton elle à 
zonu do baixo meretricio e ali, 
fez varios disparos para o.ar, 
sobresaltando a todos. 

às autoridades do 13º distri- 
cto, até à hora de encerrarmos 
Os trabalhos, procuravam activi- 
mente O assassino, afim de pro- 
cessal-o convenientemente, 

Conviria ao Ministerio da Jus= 
tiça tomar uma medida energi- 
ca, expulsando de seu quadro 
esse mão elemento, afim de que 
taes factos não se reproduzam. 


Homenagens ao di-/ À conferencia de 


reclor do Departa-, hoje no Centro D. 


mento de Propagan- 
a em Poços de 
Caldas 


POÇOS DE CALDAS, 1 (D.)' 
— Encontra-se nesta cidade ha. 
alguns dias, em estação de ro- 
pouso o sr. Lourival Fontes, di- 
rector do Departamento de Pro- 
pagunda do Brasfl e que lem si- 
do aqui alvo de excepcionaes 
homenagens. 


Hontem, o sr. Lourival Fon- 
tes foi homenageado! pelo pre- 
felto Assis Figueiredo, com um 
almoço, ao qual compareceram 
todos os vercadores Joeaes, O 
Juiz de Direito, autoridades e 
representação do Syndicato dos 
Hoteleiros, 

Saudado pelo prefeito Assis Fi- 
uuciredo, ue focalizou a acção 
desenvolvida pelo homenageado 
em prol do turismo no Brasil, o 
sh. Lourival Fontes respondeu, 
discorrendo largamento sobre o 
que precisamos fazer &inda, em 
materia de propaganda para 
que possamos atrair pura o 
Brasil uma grande corrente do 
visitantes; O dissurso do dire- 
ctor do Departumento de Pro. 
negando foi vivamente applaudi- 


4º noite, nesse mesmo dia, te- 
ve lngar no Palace Hotel E) 
srande banquete que foi offe- 
recido pela sociedade de Povas 
de Culdus, Compareceram a C5- 
ta, homenagem, todas as figu- 
rBs de projecção social e politi- 


OE METAL. 
tel, P 92577 








Vilal 


Como de costume, realizara O 
Centro D. Vital, hoje, sexta- 
feira, a sua sessão semanal, que 
terá logar no salão nobre de 
Sua séde social, à praça 15 de 
Novembro 101, 2º and, 


Dado o grande interesse des- 
pertado pela conferencia passa- 
da, Da qual o vevm, profesosr 
Fr. Pedro Secondi mostrou bri- 
lhantemente varios aspectos da 
notavel obra de Mauriac, a di- 
rectoria do Centro D, Vital re- 
solveu convidar novamente O 
ilustre professor de Philoso- 
phia do Instituto Cutholico de 
Estudos Superior para mostirur 
outros aspectos de “Vie de Je- 
sus” que aínda não foram upre- 
ciados pelo conferencista, 


Conhecedor- profundo do as- 
sumplo sobre que vae. falar, 
6 esperada com grande interes- 
se a sua' conferencia, que cer- 
timente miLrairá ao salão do 
Centro D. Vital, entre Innu- 
meros assistentes, muilos ele- 
mentos altamente representati- 
vos das nossas clites culturaes, 

Será publica a sessão, sendo 
convidados a assistil-a todos 
quantos se interessem pelo 
grandioso livro de Mauriac. 


Se + O O q O O 


Cu quo se encontram presente- 
mente nesta cidade, 

“Durante o banquete foram 
disculidos assumptos relativos à 
pre paBansia de Poços de Cul-- 
us, 
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Proseguirá o Ataque Tricolor sua Campanha Triumphal? 
Em Dois Jogos: 15 a 0 





- Garacteris 








ario Carioca 


Rio ER Janeiro, Sexta-feira, 2 de Outubro de 1936 
O Programma de Radio Que o Fla- 
mengo Homenageou a Allemanha 


Maria de Sá Earp no Programma 


Fol realizado hontem, com 
grande successo, o programma 











ticas da Maior Batalha de Domingo 


randa — Canção popular brasi- 
letra — Morena, Morena, 


de “proadeasting, na Radio 4 — Solista — Alma Cunha de 
Tupy tendo a frente como con- Miranda — Modinha Imperial 
feccionadora e patrona desta —- Maringá, Maringá. 

hora de arte a sta. Gabriella 6 — Solista. — Oscar Bor- 
Bezunzon! Lage e promovido seth — Rondó de Mozart-IKreis- 
pelo Club de Regatas Flamen- ter -— Acompanhado ao, piano 
go, em homenagem á Allema- pelo sr. Radamés Guaitall. 
nha, 7 — Solista — Senhora Tra- 


A irradiação foi aberta pelo 
exmo, sr, embaixador da Alle- 
manha que explicou em seu 
idioma a finalidade da festa, 

Em allemão tambem falaram 
o sr. Bastos Padilha, em nome 
do Club de Regatas Flamengo. 
agradecendo as gentilezas trl- 
butadas em Berlim aos remado- 
res rubros-negros, e o sr. Gerd 
Stottemberg que como chefe dr 
delegação nautica agradeceu er 
nome dos remadores, ás mar 
festações de que foram alvos. 


cema Follador — Aria do Con- 
tor de Carlos Gomes, 

8 — Solistas Alma Cunha 
de Miranda — Théme et varla- 
tjons de Proch, 

9 — Solista -- Oscar Bot- 
seth — Danss (jóta) de Falla, 

Oscar Borgeth — Violinista; 
seu acompanhador sr, Radamés 
Gnatlali. 

Incema Follador — Soprano 
“yrico, 

Alma Cunha de Miranda -— 
“oprano ligeiro, 

Em, attenção no Club de Rº- 
gatas do Flamengo e á gra. 
Gabriella Bezanzoni Lage. a 
grande cantora patricia Maria. 


Ra 


vra; Bezangoni Lage 





O programma de hontem obe- 
deceu á seguinte ordem: 


1 — Solistas — Oscar Borgeth 


— Batuque de Radamés Gnát- cor — Ninna-Nanna de Migno- 


tali (acompanhado ao plano une, de Sá Earp. deleitou-nos com 
pelo autor),' 3 — Dueto por Iracema Foi- sna voz cantando um numero 
2 — Solista — Iracema Folla- lador e Alma Cunha de Mi- extra. 
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Rey Vem No Avião Da 
Carreira do Condor 


PROMPTO PARA INTEGRAR O “ONZE” VASCAINO 
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O cteam" do America dando um “hurraho! 
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Engel jogará Domingo No Tosse? Bronchite ? 


ELIXIR DE MASTRUÇO 
Encontro Flamengo x Jeguiá 


30 Segunda-Feira 
Campo Da Estrada Norte/é Que Russo Em- 


barcará 


"O MEIA TRICOLOR OB- 

TEVE LICENÇA DE 15 

DIAS PARA VISITAR A 
FAMILIA 

O embarque de Russo pa- 
ra o Sul, estava marcado 
para hontem e só deixou de 
ser realizado por motivos 
imprevistos. 

Como é do dominio pu- 
blico, o meia tricolor, devi- 
do a uma contusão, ficou 
forcado à  inactividade. 
Aproveitando-se dessa cir- 
cumstancia, Russo  plei- 
teou e obteve permissão da 
directoria para visitar a 
sua familia em Porto Ale- 
gre. 

Agora o 








embarque do 
querido player tricolor só 


Russo ficará ausente das 
conchas cariocas pelo espa- 
co de 15 dias. 





Arrematadores, eis q que fai- 
tava ao conjunto tricolor. 

Agora com & jnelusão de Raul 
o ataque que em dais joges 
obteve 15 goals, adquiriu novo 
poder offensivo, gmeacando 
seriamente a defesa rubra, 

SENSACIONAL 

Estamos ha tres dias da maior 
batalha de domingo proximo e 
não se fala em oulra coisa, 
Medirão forças duas equipes 
homogeneas, consideradas, mui 
justamente, duas das mais po- 
derosas da cidade, 

No America temos a destacar 
o reforço de Munt ma defesa, 
ciue se tornou assim uma ver- 
dadeira barreira para as inves- 
tidas dos tricolóres. 

ATAQUE CONTRA ATAQUE 

Ambos os antagonistas pos- 
suem ataques perigosissimos, 
os quaes realizarão. renhido 
duello contra às defesas contra- 
rias, proporcionando um es- 
pectaculo emocionante, 

OS TEAMS 
Deverão entrar em campo 
assim constituldos; 

AMERICA: 

walter — Vital e Badu” 
Paiva — Munt e Possato 
Lindo: Carola — Placido, (Ma- 
méde?) e QOrlandinho. 

FLUMINENSE: 

Batataes — Guimaráçs e Ma- 
chado — Marcial — Brkint e 
Orozimbo — Sobral — Morand 
— Raul — Romeu e Hercules. 


Um Alfaiate Voronoif 


Faz do termo velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio 805 e de 
brim 498 Eua Ledo. 66, antiga 
São Jorge, 











Engel, em descanso depois do treino 


Engel no encontro do primeiro 
Fla-Flu, em que não houve ven- 
eidos nem vencedores, so jogou 
durante o primeiro tempo, pois 


TETE SO ST O 


DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Peret- 
ra Rego 


Edit. ODEON, Sula 291 9 
| andar — ?as, das. e Gas, das 





tas 7 horas 


uma contusão séria sofrida 
obrigou-o a abandonar « pugna. 

Já está refeito. Já participou 
do ensaio de hontem do Fla- 
mengo e naturalmente jogará 
domingo no logar de Caldeira 
que ainda se acha contundido. 


A esculação do team campeão 
do Torneio Aberto . só se fará 
provavelmente no dominzo pro- 
ximo, pois & maiorig de seus jo- 
gadores se acha com pequenas 
contusões depois dos jogos em 
que se defrontaram contra o 


BomsicceEso.£ tom o America, | wecreracoreresarnammaraare cara anr orar canrait errar araraar 
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E dará no proximo dia 5. 
Dc dd dd dd 
t 








3 
3 O Grande Campeonato Aberto Annual do ; 
.. “ 4 
E Tijuca Tennis Club : 
ê O Tijuca Tennis Club levará 2 effeito na quinzena de 4 
a 18 de outubro o seu Grande Campeonato Aberto Annual | 
4 de Tennis que terá o concurso de destacadas raquettes cano- 
: cas e de diversos Estados do Brasil. O empolgante 'certame ; 
tennístico do gremio cajuti constituirá uma affirmação do + 
é seu proposito em trabalhar pela diffusão do elegante sport ' 
q da raquette. : a $ 
Merece, portanto, o gigantesco empreendimento tijuca- ê 
no os maiores encomios e a attencão de todos os Lennistas à 
a t à brevemente realizado ul : 
sera brevo o realics - = DESA 
apa a toda us espectativa. Além de contar 4 Bons tempos... Rer abraçando Victor, o cAntinha » ex-defensor do elub da rua CGencral 
4 com o concurso dos tennistas cariocas | Ricardo Rernutubico, t Severiano 
$ Humberto Costa, O, Treitas. O. Borgeth. José Vercil, Euri- ' Desgustosa com as getudenos Conte subeny mogsos lejfures O nidiaRtiva Poda TAN 
& co Freitas, e do campeão austriaco H. Artens e dos paulis- 4! peanello — que agora ingres- nrqueiro vascaino fóra do Paiao | chnle juctivo “da direeção les 
Ê a to; a ur E) 5 : 4 21 : Cento ? PM 
+ tas Aleídes Procopio, Ivo Simoni, e de dJiro Pifikura que je 2| sou na Portugueza — e na im- 4 ná aiim de visitar Os seus At. e Pla O team, y 
é tomou parte nos jogos da taça Davis. muitos outros VERIA - 2| possibilidade de incluir Joel, do- | tendendo — como bom camisa | exhibicão - dos Pd a as Ro 
tas dos Estados vizinhos ao Districto Federal attenderão 30 4] mingo, a direcção technica vruz- | preta — à solicitação do club. | Paulicéa. ausmentos à ron 
convite do gremio cajuti para se apresentarem no srancc 2) maltina viu-se ne contingencia | Rey respondeu logo, compromete: | UCA aus 3 esqui 
* Campeonato, 2| de appellar para Rey, mandan- | tendo-se q chegar à lempo de | Sibilidade do choque de du- 
do-o vir com urgencia, vestir a camisa do club, pimingo. 
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A Copa de Oro: Argentina 


10 TURF DIARIO CARIOCA Es Sexta-feixa, 2 de Outubro de 1936 | TURF 











UMA GERAÇÃO BRILHANTE 


A producção de puros remettida, este anno, dos 
estabelecimentos de criação do presidente do Jockey 
Club,:-lembra, sob: muitos aspectos, « que abasteceu 
as pistas do paiz no anno de 1927, a da sandoga le- 
tra 4... Momento ,honve, então em que os technicos 
da época se viram zonzos, para enthronizar > um 
Corack” tantos eram os candidatos legitimos ao ti- 
tnlo'maximo. Na Gavea, Ernani de: Freitas que 
tinha' entio/a seu cargo a cavalhada: completa do 
stud Expedictis,. monopolizou todos os elassicos e 
eliminatorias para: productos. Em suas mãos Sevres 
wunca foi derrotada, o que não obstaya que Sucuty, o 


que só perdeu, uma vez para a filha' de America, rem as É Hiro ua 
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fosse 'considetado, no Rio, o expoente da turma. 

Em São Paulo, havia dois invictos, Santarem 
e Sem Medo, entre os quaes opinião indecisa, divi- 
dija-se. 

E não era tudo. Sapho tinha tambem um ge- 
quito grande de partidarios, não faltando quem des- 
cobrisse qualidades de “crack”, em Sing Sing, 2º 
no “Derby Panlista”, Sem Rumo um filho de Kar- 





savina, escassas vezes derrotado. Sem Fim uma 


cs tordilha por Faceira, e, assim por deante, 

E Nove: aunds passados e quando já começam: a 
Re brilhar os filhos daquelle que, entre tantos “cracks” 
3 foi a mais alta expressão de valor de sua época, e as 
q eircumstancias nos collocam na mesma encruzilha- 


da embaraçosa. Aqui como em São Paulo, os cam- 
peões: pullulam : Krebelina derrubando “records” e 
só batida em circumstancias, especialissimas, Quati 
impulsionado antes de tempo, a uma leaderança que, 


crdo ou tarde, seria sua. Lobo tão bom'que por um 
sochilo de seu piloto, quasi ganha uma vez de Kre- 
helina; Nhá, ainda por dizer sua ultima palavra. 

Em S.-Paulo,-como em 1927, dois invictos col- 
locam, actualmente, os turimen locaes numa alter- 
nativa enleiante. 

Funny Boy ou Bright Star? 

Santarem ou Sem Medo? 4 . 

Por coincidencia o mais experimentado dos dois 
invictos é, nada mais nada menos, do que um re- 
bento-de Santarem, a quem coube já em 1928, assu- 
mir uma attitude, pôr lermo áquella situação ex- 
pretante, 

Já no “Cruzeiro do Sul” sabia-se que o filho de 
Novelty. era o melhor de sua edade, embora ainda 
s» estivesse muito longe de presentir o phenomeno , 
de mezes mais tarde. 

Estará reservado a Funny Boy o mesmo symbo- 
lico destino que coube a seu grande pae? Não fosso 
a herança materna que não 'é o melhor que poderia-, 
vs desejar sob o ponto de vista da resistencia, e 
poderiamos forjar as mais L-llus, illusões com o im-, 

, 


od sendo ia é 


pressionante tordilho negro: 

O continente bitudeirunte não está, entretan- 
to, limitado a estes duis nomes, Ubajara que só per- 
deu uma vez é apreciado como unia das peças mais 


RI 























4" carreira — Premio “Cons- 
tantine” — 1.500 metros — reis 
4 :0008000. e ou 


(1 Soissons., .... Dt 30 


ts 


8 1 
(2 Caracapu'.. e vs. J 
(3 Salvador... .. .. .- DO 40 


(3 Jrapuasinho, .. .. 5 


“il 





(4 Lentejoula.. .. .. 52 Ed MOSC0S) ( as & bruta. 
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fortes concurrentes ug Classico 
“Cundido Búxdio de Souza Ara- 


| nha”, será aPrigida nessa prova 


pelu jockey Wuldemiro do An- 
drade. 
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CASA BANCÁRIA 


9-2 Martillero ,, +. « 64 dd 
t—s Lilao time... b2 BO 
4-—4 WNêve d'Amour ,, 68 AU 

(a Chouannerio ,. , 56 +40 


(6 Mireillo .. .. «e D4 60 
da carreira — Premio PEN- 


S:000S — Beting. 

Ke, Colts. 
l—t Brazino .. A «o D2 80 
U— Nutal .. co cos DZ d5 
Sit! Wrancoxa cv. ovo 63 54 


sultas, sejam quaes forem. 
Consultas todos os dias, das 
10 ás 21 horas. 
RUA MAXWELL, 283 — O, 
Ir — Esquina de Pontes Corrêa 
com Uruguay — Andarahy. 





O Elixir de Nogueira 


*" conhecido ha 55 


| 
perfeitas da turma, Salve por Santarem na mãe de à mm as j CTPS SGT EE AS O BE RE DO ne er mg maças Pa a = ES 
Rei de Fspadas hou de maneira tão facil, em seu 
: Nes de Fispad gi gnt nei sivel parece geu Alguns aspectos da “Copa de Oro” disputada recentemente em Palermo e cujo desfecho collocou definitivamente n& galeria dos grandes campeões 
ultimo compromisso, que nada Imposs pax argentinos o cavallo Balbucó a) Os sels competidores iniciam a percorrer os 3.500 metros do severo trajecto. Balbucó já se desprendeu francamente de 
mecorporamento ae lado de Funny Boy e Nhá, para Haut Brion e este do resto do lote, decidido, como estava firmemente a não dar um momento de folga ao crack do siud La Susanita, cujos tres 
:mnstituição da-excelsu trindade santarenier.. ultimos successos vinham sendo attribuidos ao train moderado que lograva imprimir, uma vez senhor do posto avançado da carreira. Desta feita, ordens 
Cons À ug a ) ips ad Par severas foram transmittidas a Leguisam, para que em cima do Haut Brion, obrigasse o train do ponteiro. b) O disco é cruzado pela primeira vez. 
Emtim é o pleno regresso ao passado. Lurece Depois de um kilometro cobcrto em 60” 25 e de 1.500 metros abordados em 92”, é bem de ver que os demais competidores perderam contacto com os 
que estamos em 1997. “alucinados ”. Neste ponto cue mostra a gravura, Haut Brion e Balbucó trazem bm uns oito corpos sobre Palanca, e esta passagem mereceu do 
ELEPLLPDPLLDLLDILELDECIDOELLD CLLLELLDDDD SD DEL DDD OLD redactor híppico de-“La Naclon" o seguinte commentarto: Vistos de frente se tuvo nocion clara “del poderoso impulso que traimo, y justo es 
a A decirlo algunas vozes se alzaron para censurar la conducia de Antuner que empefiba Balbusó en una lucha de la que aum crack extraordinartos no habiam 
E NES d d ) 6º carreira — Premio “Rataz- logrado salir endemnes.” c) Balbucó e Haut Brion que vão entrar na recta pela segunda e ultima vez, já perderam quan toda a ampla vantagem 
a p.| reunião de domingo |,» — 1,800 metros — 5:000$000 que traziam sobre -os demais competidores Heliam já vem na anca de Haut Brion que neste trecho começára nm dar Já os primeiros symptomas de “ 
PROGRAMMA E COTAÇÕES — Betting. exausto, para afinal ficar definitivamente na entrada da recta. Ahi, como que renascen do sua vitalidade, Balbusó fugiu mais tres corpos de Heluim 
« carreira — Prémio “Evian Ks, Cts.| que foi com quanto chegou a méta tal nos mostra a gravura. e) Haut, Brion pagando bem caro o tributo de sma ousadia, ficou fóra de fóco, assim como 
bo 05 — 4:00US000 1 Micuim.. .. xo +» - 98 40] Palanca que já não é mais a mesma egua da primeira quadra da temporada. Ao lado vemos Balbucó seguro por seu proprietario de volta da cancha. 
— 1.500 metros — &; Ks Ots | 2 Corimga.. .. couros b3 30] O filho de Tresilete que recebeu uma consagração memoravel do publico de Palermo, está reconhecido unanimêémente por fods a Imprensa local como e 
E) 30 3 Lumine., .. «eve. 50 35 maior cavallo surgido nestes ultimos tempos na Argentina. Pela fórma por que chegou Haut Brion que foi sempre um clemento apreciabilissimo pode- 
o tação fi e. Pin 44] 4 Royal Star.. «. «49 40 mos sentir a qualidade de sem esforço É 
+ - rita A 5 Gultarrita,.. .. .. cs» 51 50) fresca como CADA DDS OS IDO EDS AD O ADO SD DO DO DD DO VEDA Ed A dO a Da up am camcemom cam cuto<y 
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DADA o Demo ao a 


rloso para os volan v 

de fôrma expressiva seção begin 
ção dos nossos irmãos sul-ame-= 
rícunos, e honroso para o Bra- 
sil, que vê, por mis Um as- 
pecto de lMynção fraternal, lr. 


mnnados num gran 
Eportivo, grande prello 


Manoel de Teffé e Domingos 
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Espectaculo. 


A disputa sensacional entre Ono e Helio Gracie 








Ono, a mais séria 


Helio Gracie, o sensacional 
campcão brasileiro do jlu-jitsu, 
o lutador que, praticando o 
spórt muciomil dos japonezes 
ainda não foi vencido. é a ti- 
gura principal do acontecimen- 
to que se unnuncia para a noi- 
te de umanhã, 

Expressão mugnlfica da raça, 
dovial e alegre, Heliv bem me- 
rêce a: popularidade muruvilho- 
58 que possue, o prestigio In- 
comparuvel que desfruta, 

um idolo que arrasta as 
grandes multidões, E' um es- 
poente que sabe honrar a con- 
fiança de que se tornou depo- 
sitario, E" um sportinan que 
exprime, de muneira positiva, a 
intélligencia, a ngilidade, a va= 
Jentin. a decisao do povo a que 
pertence: 

Helio Gracie, é um symbolo 
€ A ssur noção uma successão 
de pagimuis gloricsas de que se 
orgolhit O sport brasileiro. 

UM COMBATE SENSACIONAL 

Amanhã, no ring dó Estadio 
Brasil, Holio Gracie vac escre- 
ver mais uma pagina da sua 
brilhante historia sportiva, Uma 
pagina cheia de gloria, porque 
Hello enfrenta um homém ex= 
cepelonalmente habll, um ad- 
versario que, uté este monien- 
to, folo que mag conseguiu 
impressionar Os que” apreciam o 
grande sporxl jnponez, 

Ono é, na verdade, um grau- 
do lutador, Provou-o, de fór- 
ma convincente, proporeionan- 
do o especticulo mais empul- 
gante que o jtu-jitsu jamais of- 
fereceu ao publico da cidade, 


Ono. segundo affirma, apre- 
sentou-se naquela vccasião sob 
a acção prejudicial de um ac» 
cidente que lhe reduziu as con- 
dições. E assegura que, subln- 
do em pertelta fórma, como o 
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À secção equestre 

do Flamengo en- 

tregue a um te- 
chnico allemão 


Como já annunciâmos, 
e Flamengo, pretende dai 
aos seus associados todo o 
conforto sportivo, e para 
isto já se empenharam em 
fundar uma secção de equi 
tação, sport esse de uma 
tradição fidalga e pouco 
vulgarizado entre nós. 


Não ficou só ahi a idén 


dos seus dirigentes Movi- 
mentaram-se, levaram 
avante essa  suggestão 


Pensaram em contratar al. 
guem para que dirigisse os 
novos cavalheircs, e isto foi 
só tempo de instante, pois 
já conta na direcção des 
ses estreantes um technize 
allemão, sr. Richard Wil 
mann, profundo  conhece- 
dor desse genero de sport. 

A sua primeira amla se 
rá domingo, dia 4 do cor 
rente, no picadeiro cons: 
truido recentemente uu 
praca de sports do rubrv 
nerro, na Gavea, 


Na secretaria do club mn: 
praia do Flamengo, acham 
se abertas as inscripções e 
à disposição dos inscriptos 
encontram-se des savallos. 


de Amanhã 


mta 


ameaça de Hélio Gracie 


fará agora, será um adversario 
alnda mais temível, 
AS PRELIMINARES 

Como preliminares do gran- 
de encouútró de amanhã, serão 
disputadas lres lutas de box. 

Na primeira Selmeider en- 
frentará Sant'Anna e Acostu 
Será adversario de Barzola, na 
sezunda. 

A semi-final veuné Goncalves 
de Cunlya e Juan Belleza, dois 
adversúrios que o publico já 
applaudiu em repetidas e apre- 
cindas apresentações, 


PING-PONG 


. 40 = 
Torneio Initium 
O ESTRADA DE FERRO SEGUIT- 
DO DA A; A, PORTUGUEZA 
SAGROU-SE CAMPEÃO DE 
1936 

A Liga Carioca de Ping-Pong, 
realizou aute-hontom, na séde 
do 8, €. Rio Cricket, o seu tor- 
neio Inttlum de ping-pong, o 
qual teve o seguinte resultado: 

l* PROVA — Orfeão x Mon- 
roe — Este jogo deixou de ser 
realizado por não comparesci- 
mento de ambos, 

2 PROVA — A. A, Portugue- 
na x Sporting — Venceu q A. 4. 
Portugueza, 

dt PROVA = Triympho x Por- 





am 


tugal Brasil — Venceu o Trium- 
pho, 
& PROVA — Estrada de Fer- 


ro x Rio Cricket — Venceu o 
Estrada do Perro. 

5" PROVA — A, A, Porlugue- 
za x? —- Venceu u À, A. Por 
tugueza, 

6º PROVA — Tróumplho s Es- 
trada de Ferro — Venceu o Es- 
trada de Ferro, 

Tt PROVA — A, A, Porbúgue- 
za x Estrada de Ferro — Venceu 
o Estrada do Ferro, 

AS turmas tinham a seguinte 
orranização : 

ESTRADA DE FERRO (Cam- 
peno) — Monecheri, Pipoca, Pa- 
rá e Zétt, 

PORTUGUEZA (vice-campeão) 
— Pizzoti, Roberto, Fróes e 
Waldemur, : 

RO CRIGRET — Theodoro, 
Sagui. Gustavo e Macarrão, 

SPORTING — Ivan, Hugo, Sal- 
vador e João. 

TRMUMPHO - aArchimedes, 
Virgílio, Jalr e Nelson, 

PORTUGAL BRASIL — Wil- 
son, Forino, Abaclelo e Polita- 
no, 


Antes da ultima prova, o pre- 
sidenté da Liga, fer a entrega 
das medalhas aos campeões in- 
dividuacs de 1935. 


Fluminense, chtido por Hercules 
cobrando um penalty praticado 
pi: Fraga. 

O lance deu-se da seguinte 
maneira: |nul, numa investida 
decisiva, approximin-se da área 
perigosa com o couro, tudo In= 
dicando que a jougila seria co- 
roada de exito, Eis que surge 
Fraga e segura o conter-forward 
tricclor pouco antes da úrca, O 
juiz não apitou Jogos se Huul 
conscuuisse desvencilhar-se, O 
goal seria certo, mas o zaguel- 
ro ozul não o largou, entrando 
dentro da área penal, Abi, sm; 
impossibilitou Raul de alcançar 
u bola, tolhendo-lhe os mov'- 
mentos, salvando 0 seu arco de 
um tento certo, 

Portanto, a decisão do juiz sr. 
Lippo Peixoto. foi envrgiza e 
absolutamente vão póde sor ta- 
xada de parcisl. 
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Liga Carioca de Natação 


Da Secretaria da Liga Carioca 
de Natação pedem-nos a publi- 
cação da seguinte nota: 
“Torno publico que O sr, pre- 
sidente, usando das altribuições 
que lhe conferem os Estatutos, 
approvou, nesta data, & seguin- 
te proposta do Conselho “Tech-= 
nico. de Nalação: 

a)'— Fazer Tealizar o 1º Con- 
curso da Primuvera na piscina 
do Club de Regutas Botafogo, 
fixandoo Início para as 21 ho- 


ras e 9:30 horas, respectiva- 
mente, pure aq 1º e 2 parte. 
b)) — Fuzer realizar, no pro- 


ximo domingo, dia 4, às 9,30 
horas, na piscina do Club de 
Regatas Botatngo, as provas eli- 
minatorias abaixo mencionadas. 
constantes do progrumma do 1º 
Concurso da Primavera, 

200 metros, juniors, nado li- 
vre, 


10. metros, novissimos sem 
vietórin, nado de peito, - 

“0 metros, novissimos, nado 
de costas, 

100 metros, novissimos sem 
victoria, nado livre. 

1.000 metros, homens, q. clas- 
se. nado llvre. 

200 metros, novissimos, nado 
de peito, 

100 metros, novissimos, nado 
vTe, 

100 metros, homens q. elas- 
se, nado de costus. 

100. metros, homens q, elas- 


se, nado livre. 

00 metros, mugças novissimas, 
nado de costas. 

100 metros, junivrs, nado dé 
peito, 

100 metros, novisismos 
victoria, nudo livre, 

100 metros, movissimos 
victoria, nado de costas. 
200 metros, moças novissimas, 
nado livre, 

20) metros, juniors, nado de 
costas. 

400 metros, homens q, classe, 
núdo livre, 

Yxi0N metros, novissimos, sem 
vicloria, nado livre. 


sem” 


sem 





Liga Carioca de Basket 


Da Liga Carioca de Basket- 
bull pedem-nos a publicação das 
segulutes notas: 

“Torno publico que o gr, pre- 
sidente, usando dus altribui- 
çoes quo lhe conferem os Esta- 
tutos, approvou a proposta abai- 
xo do sr. director teclinico, 
trunsterindo “sine dic” os jo- 
gos Alliados x America e Bo- 
queirão x Grajalhu', marcados 
para 28 e 29 de 
e que não se realizaram por 
motivo de força maior. 


DEPARTAMENTO TECHNICO 
— | PROPOSTA 


Sr.. presidente: 


por motivo de força malur, as 
Jogos Alliados x America e Jo- 
quero x Grujahu”, marcados: 


e estundo a situação dos Clubs 


do de regularização das suns 
praças de sports, exigidas pelas 
autoridades competentes: 

Proponho a Lransferencia “sl- 
ne dic” dos Jogos acima ulludi- 
dos cuja realização [icará pura 
depois de regularizada q silui- 
vão dos  elubs supra menc'una- 
dos. Rio de Janeiro, |” do wou- 
tubro de 1936. (a) — Fred CC. 


Grown — Director ferbnico. 
— "Torno publico que o sr. 
presidente, usando dus atlri- 


buições «que lhe conterem os 
Estatutos. approvou us seguin- 
tes propostas do director lecl- 
nico: 
Torneio preliminar: 
An) — marcar um ponto ao 


Riachuelo T. CG, por ter ven- 
cido o Villa Isabel 1, C,, de 
v2 x 6. no jogo de 29-9; | 


bj) — marcar um ponto ao 
Fluminenso |, C., por ter ven- 
cido o €. R. Flumengo, 
SÁxio, no jogo 29-9: - 

XVUT Campeonato — Farte | 

final: 

c) — marcar um ponto ao 
Rischuelo “T. C,, por ter ven- 
cido o Villa Isabel FP, C., de 
28 x 17, no jogo de 29-9; 

di — marcar um ponto ao 
G. R. Flamengo. por ler ven- 
eido v Fluminense. TF. C., de 
16 x 14, no jogo de 29-9; 

Penalidade: 

e) — applicar a pena de ad- 
vertencia ao amador do GC. R, 
Flumengo, Jorge Carmelino Ne- 
ves, por ter assiguado 4a sum- 
mula do modo diverso da Flecha, 





FERIDAS E ESPINHAS? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


e 4 | a a 


FOILEGITIMO 
O Goal Do Penalty ! 


DO JUIZ LIPPE PEIXOTO 


Suscitou duvidas o 2º goal] do + Tm oe o o ec aU mo a 5 


BASKETBALL 


Campeonato interno da 


A.C. M. 


Afim de propoteionar uma 
tpportunidade aos novos socios 
que estão entrando durante a 
campanha, q sub-commissão de 
baskelInll resciveu, em sua vlti- 
ma veunião, prorogur até o dia 
IO do corrente as inseripções 
para o NX campeonato interno, 
O mumero de inseriptos au- 
umenta dia u dia, studo de es- 
perar-se que 0 XX torneio, que 





ugóru se vac realizar, seja vo- 
roado de esito sem preceden- 
tes. Na rouparia da A CC M 


todos os interessados encuntra- 
rão as inscrijções ainda aber- | 
tas, 





tembro p. p. | 


Tendo deixado de se renliznr 


para 23 e 4 de setembro p. p. | 


Alhados e Boqueirão dependen- | 


o) 
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ça de Alfredo no Domingo 
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Os Rubro - Negros Anenas Realizaram Um Individual 


Alfredo, O Unico 


———— uma ama 


Que Não Compareceu 





O provavel “five” rubro-negro nue defrontará o 


> (O e O e 


A ASSIGNATURA DE SEU CONTRA 





Jequiá, A presença 


OR A E DO DS CD O 103 


Gradim Passará a Actuar na 
Ofjensíiva do Madureira 
TO FOI LAVRADA ANTE-HONTEM' 





Entrônra rentva a Vacra da Em 


] 


Duas pucces do JOgO ali sLUSO 


Gradim, depois de voltar para 
o seu primeiro club, abanduna-o 
quasi presipitadamente para in- 
gressar nas fileiras do tricolor 
suburbano, 


Interessante é a coincidencia 
E e o Co + DD 1 q | q, 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos moderr.ys 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e Igen- 
cas venercas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 
(Assistente da serviço de docn- 
cas ano-rectuos da Cruz ver- 
melha) 
Cons.; Rua Visconde Rin Byahn- 
co. 3-1 and. Tel 990940 pus 
4 1/2 às 7, Res. Z4-0125 





Matuto Load > 


corto, que teriam 


com que se reveste o “peso” de 
Gradim. Antes de entrar pura 
o Vasco da Gama, o Bomsucces- 
so perdou para o Fluminense, e 
Agora, como aconteceu da outra 
vez, o gremio de Gentil foi der- 
rotado novamente pelo club «e 
Alvaro Chaves e Gradim em 
contratado pelo Madureira, Até 
parece superstição! Gredim não 
consegue derrotar o Fluminense, 


E' bem verdade que esse cen- 
tro avante, tem para tom o 
Bamsuccesso agido com honesll- 
dade, pois este comentario não 
é feito pura desprestiginl-o, mas 
sim mostrar a falta de chance 


da sportiva. 

E" o caso de mandal-o, toda 
vez que vir à jogar conlvta q 
Fluminense, fazer uma penilen- 
cia Dos “Barbadinhos”.., 





vu empalado 


> o +, 


| Os melhoramentos do 
Club de Natação 
Regatas 


O valoroso club “Jagunco”, 
depois de reformar toda a sua 
sede sceial, cujos melhoraumen- 
tos foram inaugurados ha dias 


[Com um grande festival, vae ini- 


fiar neste mez, & cimentação do 
Campo de basketball, proseguin- 


Udo. vom vigor, a campanha para 
[tal Tim, 


que Gradim encontra em sua vi- | 


A commissão pró-cimentação, 
comemorando o inicio das 
obras, resolveu cercar um sello. 
euju valor equivale a ) kilos de 





cimento. e terá, por certo, o me- 
lhor acolhimento entre ox ASSO- 
ciados. facilitando assim a ler- 
minação dus obras. 


— 
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de Alfredi nho parece incerta 
Não se realizon o ensaio em 


conjuncto na Gavea pelos 
players rubros-negros, 

Havia varios players, como Al- 
fredo, Sá, Caldeira, Jarbas, cou- 
tundidos e não convinha exigir 
deles um dispendio de energias 
inutil, considerando que o com- 
promisso do campeão do Torneio 
Aberto, para domingo é destitui- 
do de importancia, 

Sob a direcção de Flavio to- 
dos os players rubros-negros 
realizaram proveitoso exercicio 
individual, o qual serviu para o 
aprimoramento das condições 
physicas dos players. 

Do “onze” Flameéngo apenas 
Alfredo não compareceu ao ex- 
ercicio, sendo pouco provavel a 
sua presença na batalha do dia 
4 na -Estrada do Norte, 


Um confronto in- 
ter-estadual em 


principios de no- 
vembro 


DOIS CLUBS DESTA CAPITAL 
ENTRARÃO EM NEGOCIA- 
QÕES COM DOIS DE SAO 
PAULO 


Teremos em principios de no- 
vembro, segundo estamos infor- 
medos, um encontro amistoso de 
rihletismo inter-esteduel, E! que 
o Flamengo e o Fluminense, op- 
portunamente, entrarão em ne- 
goclações com dois clubs paulis- 
tas, o Germania e o Paulistano 
para que se realize nesta capi'al 
o desejado confronto de suas 
equipes. 

Ha lempós os seleccionados 
desses mesmos clubs fizeram 
uma exibição, quer no preparo 
technico, quer em condicões 
puplicas apresentadas pelos «4 
grandes clubs, que if m 
plenamente a .quantos 'assísti- 
ram a esse prelio, 








O programma do LA.C. 


Os departamentos social e 
spurlivo do Light A, Club or- 
Kanizarum para o corrente moz 
O sºguinte programma: 

Domingo 11, dus 20 às 22 ho- 
vas — Lutas pelo profissional 
Geo Omori e outros conhecidos 
Intadores, e dansas. 

Domingo, 18, às 14 horas — 
Jogos de basketball, na séde, 

Quinta-feira, 22, às 20 [4 ho- 
ras — Cinema dansunte olfere- 
cido pela Cass Bayer, 

Sabbado, 21 — Neite dansan- 
te, das 22 às 3 1/2 horas. 


Gymnastica no Club de 


Regatas do Flamen;o 


Terá inicio definilivamente na 
proxima sexta-feira, 2 de outu- 
bro, às 7 1/2 hores, a aula de 
grnuuistica para adultos (ho- 
mens) destinada gos sucios des- 
te club e que ficará sob a divo- 
eção Lecimica do professor octa- 
cilio Bragu, 

Essas uulas se realizarão às 
Segundas, quartas c sextas-tei- 
ras, das 7 12 às 4 12 horas, na 
sede do Club de Iegalis do Fla- 
mengo, 








No Campo do Vasco 


Reiniclar-se-ão na proxima 
segunda-feira, no stedium do 
6. R. Vasco da Cama, os trei- 
nós de abldetismo dos alunos 
do Grmrnasio Vera (Cruz, Esses 
treinos que compreendem core 
rida, saltos e lanvamentos, terão 
logar na purte du manhã e «o- 
rão dirigidos pelo instructor 
daquelle culleglo, 
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PECCADOS DOS HOMENS 


UM FILM. QUE ENTHUSIASMA E EMOCIONA ! 





a if e quis Aba 


Uma scena do emocionante film “Peccados dos 
? Hemens”, segunda-feira, no Rex 


Pelas valiosas, recommendaveis e insuspeitas opiniões de Lo- 
dos quantos. já acsiitiram este gigantesco film da 20th. Century 
Fox — “Peccados dos Homens” — que entrará em exhibição na 
proxima segunda-feira, no Rex, é que entrega-se à justa curiosi- 
dade publica, as immensas bellezas e as innenarraveis emoções 
de seu lindo e humaniesimo romance, todo elle feito de bondade, 
de renuncia e de um grande amor. Fugindo a vulgaridade dos 
trabalhos cinemeatcgraphicos usugses — “Peccados dos Homens” 
— por isto mesmo resalta a nossa sensibilidade como alguma coisa 
de inedito e do sobrenatural, pela lindissima e suavissima marei- 
ra de contar uma historia, que é bem o romance que além de 
possuir uma fé inquebrantavel, sobrepoz a ella a extensão infinita 
cie seu anior de pae. Porque elle tão bom, tão carinhoso, “40 
apegado aos seus filhos, porque elle peccára ? Eis ahi q per- 
gunta que para se obter uma resposta decisiva, é preciso ter 
uma alma forte, e um coração bem formado para compreetidor, 
aceitar e perdoar o seu grande peccado |-No principal papel appa- 
rece o grande Jeaúu Hevsholt, o artista emerito, o immenso astro 
que refulge em sua inaior e a mais brilhente “performance” ar- 
tistica, culminando na ardente admiçação e sympathia de todos 
aquelles que tiverem a suprema ventura em assistir esta prodti- 
ccão da 20th. Century Fox, como um balsamo de belleza, de urio 
e de emoção, À seu lado tambem brilhando apparece Don Ame- 
che, um novo astro que surge. para colher os applausos pela ma- 
neira promissora com que artistica e grlhardamente conquista 
um posto de honra para futuros bem proximos, para sagração Ge 
uma carreira que tão auspiciosamente se inicia, tendo como maico 
de glorias, as bellezas infinitas de “Pescados dos Homens” — 
a sensacional estréa da 20th, Century Fox, para segunda-feira, nu 
téla do Rex ! - 
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“FUGINDO AOS ATROPELOS 


Garola Lombard, a estrella mais elegante da téla é a pro- 
tagonista de “A Princeza de Brooklyn”, 2+-feira no Odeon 


* mendo as principaes scenas de “A Princeza de Brookiys” 
passados à bordo de um transatlantico, Carole Lombard, a estec!- 
ja do film, resolveu fazer uma viagem identica a que fizera no 
mundo da fantasia, Para isto pediu férias a Paramount e man» 
dou que lhe reservassem passagens para Cuba. Sua secretaria. 
ponderou-lhe que os seus cabellos: louros chamariam multo à 
attenção numa terra onde elles são raros, e jJembrou-lhe tambem 
que ella não poderia usar permanentemente os oculos escuros, 
pois elles lhe causam dor de cabeça. 

Os admiradores de Carole podem, porém, vel-a na téla na 
proxima semana em “A Princeza de Brooklyn”, um film de aveu- 
turas da Paramount. que reune um grupo de optimos actol cs, 
«taes como Fred Mac Murray, George Barhier, Alison .Skipworth 
e outros. 


A Fed do film e são elles: 
Livre sob palavra Hunter, Am Preston, 
Um film detentor das peripe- | Beery dr. ; 

clas mais sensacionaes, é sem A Universal enscenou com 

duvida alguma “Livre Sob Pa- | grande capricho e Jemos af- 

lavra”, o suggestivo cartaz do | firmar que é um- 1 Im pulicial 

Pathé Palacio, a partir de se- | como nunca se fez até hoje. 

gunda-feira proxima. Vibrante! Dramatico! Violemn- 
Tres bons artistas se encarre- | to! Myeterloso! 

gam da principal interpretação E' a historia verdadeira duo 


Henry 
Nohan 
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rover erre 


liberdade condicionalmente. - 
Réos em liberdade sob pala- 
vra que são obrigados a com- 
mettcr novos crimes, polis que 
escravos e victimas das cir- 
cumstancias de sua posição. 
continuam a ser victimas da 
perseguição dos “racketeers". 


do dd dd da e dd 
“Films emcartaz 


PLAZA — “O Morto Am- 
bulanto” — First — cum s 
Boris Karloff, Horario: 14 
so — 340 — 5 20 — 7.54 
— 8.10 e 10 horas, 

com 

NETRO — “O Grande Mos- 
tim” — Metro Goldwin — 
com Chnrles Lnugbtom 
Clark Gable e Franchot “To- 
ne. Horario 3 — 4 = 6 —s 
e 19 horas. 


PALACIO ..- “O Rel ne 
Diverte* —. Columbia — com 
Frauchot Tone e Grnce Mon- 
re, — HorarloiZ — 4 — U 


— NS e 10 born, 


Da cadê 


— AO — 5.20 — T,00 — 
8.4) oc 10.20 horas. 
ql — g 
| ODEON? —— “Sombra 
de Pecendo” — Paramount= 
com Mudelaloo Currol e Her? 
bert Marshall, — Horurios 2 
44 —Seto horus, 


—X— 


Dura 


á IMPERIO — “Vespera de 
y Combate”! — “com Victor 
4» Fruncen e | Anuubella, — 
Horurio: | — & — 4 Se 
10 horus.s 


700— Ss 40 €-10.20 horas 
mm E mm 
PATH PALACIO — 
“Pérus do Mar — Colum- 
biu — com Vietor dory e 
George Baneroft. MHornrio: 
E — BÃO —— DO TO — 
8.40 e 10.40 horas, 


—X— 





BROADWAY — “A Espih 
do Tear" — Alianca — com 
Sybiho Sebmita, Horario 2 
— AO — 5.20 — 7.00 — 
8.49 ec 10,50 horna, 


—] — 


REX — “Butterriy” .— 
Uta — vom Alessandro Zi- 
Huni e Carola Hobn —. Ho- 
rurios * —— 240 — 5,00 — 
TO — 8.40 e 10,20 horas. 


ER Es 
GLORIA, — “Adornvel 
Fraquina” — Fox Fllm — 
com Jnnc Whiiters — . Ho 
rarior 2 — 90 — 5.20 — 
$ 
ê 
ne 
NIio — “Segrédos de Guer- 
en" RR.“ — com 
Frita 
Gibson) — Horario! 2 — 
Lo — 5.250'= 7 00 — 5 44 
“10 20 horas, 


Kortner ec Wyunt 


Gevrge O' Brien e “Contra é 
o Imperio do Orlme” dao. 
eom James Onguer., — ? 
sensiem continuas a partir 
dc 13 horas, 


em relevo) — “Uma noite 
ua gpera” — Metro — com 
os irmãos Mars, 


: RS AL A 
PATNE! — “Altos Nego- 
vius Ferrovinrios"! — eum 


o 
METROPOLE — (Cinema É 
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Ligeira biographia de 


Elissa Landi, a grande |g 


interprete do super- 
film “Koenigamark” 
que o Programma Ser- 
rador vae lançar no 


Alhambra” 


Elissa Landi nasceu em de- 
zembro na sonhadora Veneza. 
sua mãe, a condessa Zenardi- 
uandi, pertencia à importante 
«aintha imperial austriaca, Exi- 
tada da Austria, não tardou em 
ievar sua llha Elisse para a 
inglaterra onde se edutou, Ter- 
minou, porém, seus estudos em 
França. 

Foi Rouben Mamoulian, então 
metteurer-en-scene Lheatral, 
quem a conduziu aos Estado. 
Unidos para representar em 
“Farewell to Arms”, sua grande 
revelação, Logo após quatro dos 
maiores studios norte-americano 
tentam contratal-a. Um delles 
venceu a corrida e, desde então, 
para Elissa Landi abriram-st 
as portas da popularidade e da 
fama, 

Festejada em palzes do globo, 
Elissa Ludi, filmou, ultimamen- 
te, a grandiosa producção “Koec- 
nigsmara”, junto & Joim Lodge, 
sob as vistas do director Mau- 
rice Tourheur e esse é o mãag- 
nifico cartaz que o Programma 
Serrador está preparando para 
lançar, brevemente no Alham- 


bra. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e avademicos 





qua K em 

ALMBHAMBRA “— “Caçnn- 

do Férus" — Do Fo BB. — 
com Barbosa Juntor «e Dali- 
la de Almelda, Horario: 2 
$ 

3 

. 

4 

4 
| 
| 
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TRAMA HISTORICA 


Noju. “me Codrio Hardwick são os dois principaes He €- 
pretes de “Rainha por nove dias”, que o Broadway vae 
exhibir segunda-feira 


Feito por um dos mails jovens directores da Inglaterra, “Kri- 
unha por nove dias” é um film do qual muitos directores experi- 
mentados podiam se orgulhar, 

Tudo nessa pellicula é notavel pela direcção, pelos bem apre- 
sentados incidentes dramaticos, clareza e-convicção, e todos os 
detalhes que revivem o passado. 

Começando com a morte de Henrique. VIII, e o principio qe 
uma intriga"entre os poderoses Seymour e o ustucioso Conde de 
Warnick, a historia vac mostrando como esses homens de estudo, 
sem eserupulos e avidos de poder, usavam os jovens descendon- 
tes de Henrique VIII para avançar ás suas ambições e augmun- 
taram cs seus dominios, 

A sequencia dos acontecimentos é necessariamente episodica, 
mas é relatada com vigor dramatico, que dá ao trecho de Mistora 
uma vida poderosa. r 

Muitas scenas notaveis ajudam a relembrar o facto de que a 
historia fol uma vez realidade, A prisão de Thomas Seymeur;, 
emquanto Jane Greyv'e seus amigos cantam um quarteto na sala 
vizinha e as scenas finaes revelam o grande poder directoria) de 
Robert Stevenson, 

Tudo isso-releva o interesse desse film maravilhosamente ln- 
do, que tem Nova Pilbeam, a graciosa estrellinha de 17 annos no 
papel comovente da innocente Jane Grey: Cedric Hardwick conto 
o traidor Conde de Warnick; Desmond Tester no infeliz rei-me- 
nino Eduardo VI; e Frank Cellier interpretando maravilhosa- 
mente a figura curicea de Henrique VIII. 

“Rainha. por nove dias”, que é uma: fita Gaumont Brilish 
distribuida no Brasil pelo Broadway Programma, será apresun- 
tada a 5 de cutubro na téla do Broadway, 





assim: “Se 
mulher, etc”, 
Tr Pols bem, revivendo os sau- 

O ALHATNBRA  REVIVERA' |dosos folguedos de fevereiro, o 
NA PROXIMA SEGUNDA- Alhambra vae exhibir o goza- 
FEIRA, O REINADO DE dissimo film da Alliança “Uhega 
MET! já é demais”, no qual figuram 
= os tres maiores comicos da Eu- 

R$ bp a . vopa. que são respectivamente, 
MY : Lee Slezak, Richard: Romene- 

' wsly e Haus Moser, 

“Chega, já é demuis!” possue 
um enredo delicioso-e complica- 
do, o qual, pôr suas situações, 
arrancará as mais constantes 
gargalhadas do publico, 


Carnaval em outubro ! é por. causa de 


ht 
“Uma noite na Ope- : 

2 1. » + 
ra”, em exhibição no: 


| DD a ci dd 


Metropole 
H OS IRMÃOS MAX NA SUA 
MAIOR COMEDIA, SOB O 
PROCESSO DA TERCEIRA 
DIMENSÃO 
A desopilante comédia da 
Metro Goldwyn Mayer que 0 
Cine Metrepole estã exhibin- 
do sob o processo da terceira 
dimensão, “Uma Noite na 
Opera”, interpretada pelos 
Trmãos Max vem attraindo 
grande numero de “fans”. 


: 
| 
: 
; 
| desses quatro astros da Co- 
3 
E 
4 


micidade. E 

Indisentivelmente, a come- * 
dia da Metro encerra um tr- 
resistivel programma de gar- 
galhada, atravéz das sequen- 
cias de grande hiluridade que , 
constituem o enredo impaga- 
vel dessa farça de situaçoes 
divertidissimas, ha 

Esse programma que es“ 
treou hontem,. marcando 
mais um forte exito para as 
demonstrações do cinema 
plastico, continuará no caf- 
daz do Metropole até domin- 


sa, 


no film da 
Cine Aliança, “Chega lá é 


Friedl Cropa 


demais”, que o Alhambra 
exhiblri 2º feira 


PST. 


Quem não sp lembra daquelle 
samba, que no carnaval fez um 
pyramidal successo e que dizia 


Lembra-se de Binnie Barnes em Os Amo- 

res de Henrique VIII”, fazendo Catharina 

Howard? Ella vae voltar em “OQ Ultimo 
dos Mohicanos” ! 


i Liots 
ado de Charles Laughton — que a United Ar a 
ae Apa em REMENI, dr 
innie Barnes se “fez”, Vocês 5 cs 
Edo Vito encarnando uma das desditosas sa Ge E 
ao Fai Do jo o lar per êndto ate 
belleza, seu porte esbelto, seu . a 
hoje no espirito dos “Fans * que se deslumbraram cor É 
bos "oreditados reunidos em uma so mulher. Sintra 
Barnes estará de volta, agora em “o pede asgis Ee 
nos”, interpretando Alice Munro, uma, das filhas a E 
nel Munro, e a grande romantica de Randolph Seo ve 
quem foi confitdo o principal personagem masculino a 
te majestoso espectaculo, cuja estréa ficou fixada pela Ur: 
ted Artists, pera o proximo dia 12, No Rex. e 
innie Barnes terê, a seu lado, e além de Randoip 
sieot um confunto deste calibre : Bruce Cabot, Henry Wil- 
coxon, Heather Angel, Phillip Reed e Robert Barral. 

“O Ultimo dos Mohicanos” é um film recentissimo, cuja 
estréa, vem de ger feita, com extraordinario successo, em 
Nova York, pois a United, não possuindo material em as 
para apresentar, tem mesmo de offevrecer no nosso pub: ico 
as Suas mais recentes produeções, logo apos estreadas na 
America do Norte. e essa é q primeira delas. 
DECPCLILELLLLELILLLLEPDLDOCOCELDLO DIR DIDEDDRS DADA 
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(THE LAST OF THE, MORICANS) 


Um film RELIANCE PICTURE 


ms 


MO»ºº MONICANO 


NOTICIARIO 
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“UM TRISTE PRAZER” 
FEIRA, NO IMPERIO 
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N ; : PHIA EDUCA- 
UM NOVO ANGULO DA CINEMATOGRA 

TIVA QUE MERECEU A APPROVAÇÃO DA CLASSE ME- 
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DICA E DAS MAIORES INSTITUIÇÕES HYGIENISTAS 3 
DO MUNDO ! by 

Com à sua estupenda faculdade de plasmar qualquer fá” 4 
cto, no dominio das sciencias ou das artes, o cinema estê «4 
destinado a ser o agente educacional, por excellencia. : 

E isso acontecerá em futuro bem proximo, pois a mo- 4 
derna pedagogia já se vae interessando devéras por esse CANi- 2 
po experimental, através de tentativas dignas de menção. 4 

Aparte, porém, o caracter propriamente directo de ensi- 4 
namento collectivo, realizando em algumas experiencias Cl- q 
nematographicas o rotulo de “films culturaes” — a exemplo 
daquelle maravilhoso panorama da vida das plantas, filma- 
do |- mezes, pela Ufa — resta à téla synchronizada o di- 
vreito. e até o dever, de objectivar algumas licções do Pro- 4 
gramma soclal desta época, dentro de scenarios suggestivos : 
e capazes de interessar às massas, pela fórma agradavel do $ 
apresentação e nobreza de suas finalidades. ' 

Essa será uma das mais amplas perspectivas da cinc- 
matographia educativa, até então inedita ou talvez explorada 
sómente sob o ponto de vista commercial, Jonge da viglian- 
cia dos technicos da materia. 

São seus interpretes Diane Sinclair e Lyman williams, 
que desempenham admiravelmente os seus papeis de jovens 
ESpOSOS. s 

A proposito de seus fins educacionaes, esse film mereceu 
aqui, no Brasil, a mais alta opinião de um scientista por to- ê 
dos os titulos abnlizado — do dr. Oscar Silva Araujo, diTs- ê 
ctor da Inspectoria de Prophylaxta da Lepra e Doenças Ve- 
nereas, que assim se manifestou a respeito: “Julgo que a 
pelicula “Um Triste Prazer” (Damaged Lives) feita, aliás, 
scb a orientação de collegas especialistas dos EE. UU,, está 
dentro da mais rigorosa realidade scientífica, livre de qua!- 
quer especie de charintanismo, devendo ser classificada na 
classe dos trabalhos artísticos de objectivos selentifico- 
sociaes” . 

E, assim, foi no mundo inteiro, onde “Um Triste Pra- 
zer” obteve o apoio dos mais afamados medicos das mis 

$ abalizadas instituições de hygiene social, 

PILL LLIPLELLEDELELLELLLLLLLLLLDLLOLD DD 
uma obra como Anthony Ad- 
verse (Adversida) em que 
vemos homens e mulheres, que 
lutam por adquirir e conservar 
uma fortuna, embriagar-se de 
seu amôr, por perseguir as 
aventuras mais varles ou por 
alcançar u fam&, não temos 
mais que dizer, com inteira 
sinceridade: “trata-se de uma 
novella romantica de aventuras 
e acontecimentos sensaclonaes”. 

A Warner Bros. apresenta a 
mais jovem de suas estrellas, à 
loura e gentil Anita Louise, num 
papel em que se revela actriz 
cdramatica de- meritos cxtraor- 
dinartos e, outra mais: Olivia de 
Havilland, ao lado de Fredric 
March, Claude Rains-Pedro de 
Cordoba-Donald Woods e mais 
70 stars! 

São esses os principaes perso- 
iInagens que, em accóro com a 
Hirama, passeiam pelo mundo 

seus amóres, suas esperanças € 
suas desillusões. Pelo mundo, 
porque o scenario de Anthony 
Adverse abrange quatro quintas 
partes da “Terra! 

Segunda-feira proxima o film 

mais deslumbrante eslará Na 
tela do Plaza! 


O dd dd 





Mamo e nc... vablo em 
“O Grande Motim”, q atre- 
batagor film da Metro que 
o “Metro” exhibe para 
legioes 


Não conhece ainda a 
poltrona estofada, o ar 
condicionado, o luxo, o 


conforto, a elegancia do 
Cine Metro ? 


“O GRANDE MOTIM"* CON- 
VuNUA E CONTINUARA! NO 
CARTAZ 
O “Olne Metro” é, desde 
sabbado, uma realidade mara- 
vilhosa Lv seenario artiístico- 
social da cidade. O publico jus- 
tificou, ponto por ponto, toda & 
ampla publicidade [eita em 
torno do conforto prodigalisado 
pelo luxuoso cinema; as pul- 
tronas estofadas, o ar condiciu- 
nado, perfeitamente equilibrado, 
controlado, prodigalisando o 
mais ameno dos ambientes, A 
projecção e a reproducção so- 
nóra impeccaveis, — Ludo isso 
torua o “Metro” q cinema mu- 
mero Um da cidade — e e por 
isso que legiões e leglões, dia- 
riamente, aparrotam-lhe as lu- 
xucsas dependencias, encanta- 
das e orgulhosas, porque o “Me- 
tro", honra, sem duvida, + 
vrandemente, os foros de Civi- 
lisação do Rio de Janeiro, TEx- 
hibe-se nlt, como se sabe, “O 
Grande Motim", o super-film 
Meiwo-Goldwyn-Mayer Iinterpre- 
tado por Charles Laughton, 
Clarck Gable e Franchot “Tone. 
Como todos us films Metro que 
o “Metro” estrear, “O Grande 
Motim"” não será exhibido em 





Fredric March e Olivia de 
Havillind em Authony Ad- 


Teria Martha Eggerih 
se apaixonado por um 


fantasma em “Sonho de 
Valsa” ? 


E' O QUE VAE SABER, NO 
PALACIO THEATRO, NU DIA 
12 DE OUTUBRO 


Martha Eggerth, possue tan= 
to "sex-appeal” que este, trals- 
purdo as Ironteiras Lerrestres 
chega q perturbar os habitantes 
do Além. Não se trata do espi- 
nenhum cinema do Rio antes de | titismo, mas do que succeacu 
60 dias após ser retirado do realmente à formosa hnungara 
belissimo cinema da rua do | quando da sua estada em Yprcs, 
Passeio, O horario do “Metro”, | No decorrer de uma Lournée”, 
dada a longa metragem de | Não encontrando accomodações 
“Mutiny on the Bounthy”. e uv | DO unico hotel da cidade, ella 
seguinte; 2-4.30 — 7.e 9.80. E teve de se hospedar num velo 
o preço da poltrona, não obs- castelo que representara papel 
tante todo o-conforto, é de 4S00o | de relevo na Girande Guelta, 
e mais O selo... pois nelle fóra installado um 
P. C. das lorças ingezas em 
5 acção naquelle sector, Tudo e&- 
Seis annos para escre- taria muito bem naquelle am- 

biente evocativo de velhas épo- 


Ver... Dois para filmes | cas, se no decorrer da noite 
“Anthony Adverse” 
(Adversidade) que o 

Sem favor algum é “Sonho de 


“ “ ” . . 
Plaza exhibirá 2, -feiro Valsa” cujo titulo se prende & 


Quando os productores de | um Sonho que se desenvolve ao 
films resolvem realizar uma | rythmo embalador de uma 
obra historica ou cujo thema |“Valsa de Strauss”, o film quo 
esteja, inteiramente apartada de | fará esquecer todas as visões 
tudo quarito sente a Humeanida- | anteriores da grande artista 
de, torna-se difficil explicar ao | por apresental-a num ambiente 
publico o de que se trata. Po-| de fantasias e luxo ineguala- 
rém, quando se nos offerece 1 veis. 





lheiro uniformizado que cumu- 
lando de finezas e cantora, la- 
grou impressional-a. tavoravyel= 
mente. 





não se apresentasse um eavu-, 


e 
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Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas; 

Maria Helena, filha do dr. 
Milton de Carvalho; Durvalina 
Valpassos Neves, filha do &r. 
João Martins de Castro Neves; 

rony de Mouru Brandão, tilha 
do sr, Agenor Brandão; Sonia 
Maria Thompson, filha do sr Ar- 
thur “Tompson. 

Senhoras: 

D. Irene da Costa Lima  Miran- 
da lteis, esposa do sr, Celso de 
Miranda Reis; D. Elisa Vianna, 
esposa do sr. Carlos Biblana 
Vianna; D. Maria Eugenia de 
Vasconcellos Ribeiro, esposa do 

Oscur de Sousa Ribeiro, 
ppSErsn 

Dr. Aurelio de Campos Bran- 
dão; dr, Paulo Monerati; dr. 
Raymundo do Rego Barros; dr. 
Filinto Sampaio; dr. Noronha 
Suntos; dr, Henrique Fonseca; 
Comt, Francisco Junnuzi; Ara- 
mis Nunes; Velemaco Gaspar da 
Silva; Roberto Pinto da Luz; 
Major Munoel Pinto Mendes, 

— festeja hoje seu anniver- 
sario a gentil Maria do Carmo, 
gulante filhinha -do casal Moe- 
ma Ribeiro Figueiredo-José Fi- 
sueivedo, gerente da Empresa 
Construetora Universal, Ltd, de 
S, Paulo, 

— Faz armos, hoje, a meni- 
na Elsa, filha do sr, Nilton Cou- 
tinho, funcelonario da E. FP. €, 
B, e d. Hilda de Almeida Cou- 
tinho,, 

—— Transcorre hoje, o enni- 
versario natalício da senhorinha 
Abigail de Souza, alumna da E. 
Profissional de Enfermeiras Al- 
fredo Pinto. 

—— Dr. Augusto Recioly Car- 
neiro — Faz annos o conhecido 
penitenciarista e criminalista, 
dr. Augusto Accioly Careiro, 
autor da notavel obra scientifica 
“Os Penitenciarios”, e do livro 
de prosas e versos “Imagens e 
Poesias”, actualmente no prelo, 


Oliveira Sobrinho, Ourador das 
Massas e os drs. Rodolpho Fer- 
nandes de Macedo, Raul W. de 
Abreu, Alvaro de Souza Macedo, 
João Saraiva de Andrade, Anor 
Margarido da Silva, Luiz Fran- 
co, Henrique de Azevedo Alves, 
Glauco Oliveira Cruz, Alfredo 
Balthazar da Silveira, Olympio 
Barreto, Adolpho Súcena, Vi- 
ctorino Maia e F. R. Monteiro 
da Silva, advogados nesta ca- 
pital. 

Deixaram de comparecer por 
motivos imperiosos os drs, Raul 
Bonjean, Alvaro Bastos Junior, 
Braulio de Castro Guidão, Pe- 
tro Berquó e Godofredo Car- 
neiro Leão, 

— Como vem sendo annunciado 
realiza-se no dia 10 do corrente, 
uma significativa homenagem 
que será prestada ao dr. Nelson 
Hungria, cathedratico da. Fecul- 
dade de Direito. Essa prova de 
apreço consta de um grande al- 
moço no salão nobre do Club 
Militar e lhe é prestada por seus 
collegas, amigos e alumnos, em 
regozijo pela sua recente elei- 
ção pare juiz da quinta vara 
criminal. As listas estão a dis- 
posição dos interessados ng 
“Jornal do Commercio”, Facul- 
dade com o st. Ferreira e no 
Forum, Sala dos Advogados e 


"Ordem, 


VIAJANTES 

Procedentes dos Estados Uni- 
dos, com escalas pelos portos do 
Norte do paiz, amerissou hon- 
tem, és 15 1!2 horas, no aero- 
porto da Ponta do Calabouço, 
um hydro-avião “clipper” da 
Pan-American Airways, trazen- 
do os seguintes passageiros 
para esta capital: de Miami, 
John A, Lindquist, William E. 
Nuessle e Paul E. J. Muller 
dEuxt; cê Venezuela, Luis 1. 
Hernandez B.; de Manáãos, dr. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 2 de Outubro de 1936 





eleição daquelle Joven professor 


para paranympho da turma de 
engenheiro de 1936, da Escola 


Polytechnica, 


Na -Polytechnica encontra-se 


uma lista, 
NOIVADOS 

Com a senhorinha Dóra Mon- 
teiro da Fonseca, filha de d. Cot- 


ta Monteiro, contratou casamen- 
to o sr, Newton Cordeiro Couti- 
nho, filho'do sr. Octaviano Cor- 


deiro Coutinho, 


Solennizando, este acto rea- 
lizou-se uma festa intima na re- 
sidencia de familia da noiva, á 


rua General Caldwell. 


Ed 
“4 
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VIDA MUNDANA 








possrrrerarar rd 


NASCIMENTOS 


Acha-se em festas o lar do 
sr. Roland Del Panta, funceio-., 
nario de Inspectoria Geral de 
Polícia, e de sus exma. esposa 
D. Dinah Del Panta com o'nas- 
cimento de sua flilinha Marly, 


BAPTIZADS 


Será levada à pia baptismal, 
domingo às 8 horas, na egreja 
o N. S, da Luz, a pequenita 
Virginia, filha do sr, Hygino H. 
Rodrigues Lima e de Sua consor- 
te d. Leonor de Azevedo Lima. 
Serão padrinhos da baptizanda, 
o ar, Antonio Piragibe e sua se- 
phora d, Virginia Piragibe, 





PRIMEIRAS 





ANTHONY AND ANNA NA 
PEMPOHADA INGLEZA, DO 


COPACABANA UASINO 
THEATRO 
Hetreou unte-hontem, no Co- 
pucebana Casino Theatro, a 


companhia ingleza de Edward 


Stirling, com & peca “Anthony 


und Anna”, de St. John Er- 


vina, 


1)! uma comedia leve, em tres 
actos em que figuram varios 


typos- originaes que se encon- 
tram numa especie de hospeda- 
ria, no campo, na Inglaterra. 


Um milionario americatio, 


proprietario de tres jornnos. 
dyspeptico e semi- neurustheni- 


co busca a paz da Inglaterra 


longe de Londres para o repou- 


so, levando comstgo a filha, ty- 


po standard da America rica, 


que sé apuixona logo por um 


outro hospedo Anthony Fair. 


Seguindo o pae e a filha ap- 





A TABELLA 


O Infeliz theatro João Cneta- 
no voltou no seu destino que é 
ter sempre um funecionario da 
Prefeitura com o intuito exclu- 
sivo de transformal.o em re- 

partição publica, B o resulita- 
do nunen xe far esperar — fra- 
ensso de fodas um Iniciativas 
que se formam para elle. Aiu- 
dn ngora Jordel' vinha anfma- 
do das melhores intenções para 
cum o theatro  maclonal | que 
pela primelra vez fm merecer 
o seu nmparo, v se viu Impos- 
sibilitudo de estrénr uma com- 
panhia “totalmente brasileira” 
conforme o netor Alvaro Pires 
em nome dn Casa dos Artistas, 
annunciou, E ha de ser nem- 
pre amsbm, enquanto gs pode- 
res publicos, com sinceridade, 
não olhinrem para esse proble- 


fun, que fá se vne tornaudo 


cbronico 


s L, 
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A REOITA DA QUERIDA 
ARTISTA, HOJE, NO 
THEATRO REGINA 





EM HOMENAGEM A PORTT- 

GAL, COM A “PREMIE'RE DE 

UMA COMEDIA DE  ARMAN- 
DO GONZAGA 


Os espectaculos deste noite, 
no thestro Regina, em réciti 
de Elsa Gomes, a querida e 
brilhante artista, são, em ho- 
menagem a Portugal, nas pes- 
sous dos srs. embaixador dr, 
Nobre de Mello, e vonsul geral 
dr. Paulo -Britto, e tem o pa- 
trocinio do Centro Transmon- 
tano. 

Representa-se, pelas primel- 
ras vezes, m comedia: do nota- 
vel escriptor Armando Gonza- 
ga “Cheque Bo Portador” é 
“fim de festa” em ambas ses- 
sões, tomando parte no  pro- 
granima conhecidos + aprecia- 
dos artistas do radio, da cine- 
matographia e do theatro bra- 
silelro, 


O AUTOR DE “MARAVI- 
LHOSA!” FALA-NOS SO- 
BRE A GRANDE ES- 
TRE'A DO PROXIMO 
DIA 9 


Tma teléphônema: 

-— O Geysa Boscoll está? 

— Não, senhor. 

—— Sabe onde posso encon- 
tral-o? 

— Salu às 7 da manhã e dis- 
se que la ao Carlos Gomes, é 
redacção, a... 

E os nomes de uma infinida- 
de de logares desfilaram, 

Não foi uma unica vez que 
tivemos o ensejo de ouvir e par 
ticipar da reproducção desse 
dinlogo. Durante tres dias pro- 
curamos, debalde, o joven e 
talentoso jornalista, advogudo 
e esoriptor.. As  phrnses “14 
salu”, “esteve ainda ha pouco 
aqui”, “não deve demorar”, 
“fol para tal logar", “não vol- 








(MUTINY rom 


CHARLES 
LAUGHTON, 
curk GABLE 


FRANCHOT 


TONE 


(Film 'Improprto” 
para. crlunça) 


Este Film Não Será Exbíbido é em 
Nenhum Outro Cinema do Rio Antes 








SOCIAES 13 


* R. do Passeio, 62. 'Vel.: 22-6490 é 6141" 


O Unico Cinema no Rio Dotado de 
Poltronas Estofadas e de Apparelha- 
mento de Ar Condicionado 


ea 


HOJE ás 2 — 4,30 709. 30 horas 2. a 
See socar NAO 


O GRANDE: MON? 


DA, 


THE: mova) 


de 60 Dias a Contar da Sua 
Retirada do “METRO” 





RADIO CRUZEIRO DO SUL 
Programima para hoje 


ganda e Diffusão Cultural, ás 
12.45 horas; programma cos- 





Bernardino Paiva e sra. Ray- | parece na hospedaria, o novel- 
munda Botelho de Paiva; de | lista Dunwvod que de | corto 
Belém do Pará, dr. Antonio Oso- | modo coblça o casamento rico 
rio Jordão de Brito; de Camo- que representará para elte 


FESTAS 


Fluminense F. C. — O De- 
partamento Soclal do Fluminen- 
se F. C,, que já está organizan- 


ta mais hoje”, & custa de tanto 
Se repetirem já se haviam gra- 
vado em nossa memoria, 
Desejavamos, entretanto, ou- 
vir o autor de “Maravilhosa”, 


“CANTOR BATATA” 
IRA' SUBSTITUIR 
“LUAR, PALHOÇA E 


10.00 — Diario Sonoyo de 
PRD-32 e programma interna- 
cional, 11.00 — Programma de 
musicas populares — gravações, 


mopolita, às 19.30 horas; pro- 
pras “de Studio, às 21,00 


hora 
PROGRAMMA DE STUDIO 






Anna Penn quo é u filha do 





do vo programma completo para 
o mez de Outubro, annuncia um 
animudo “vock-tail” domingo 
proximo, às 17.30 horas. 

Tijuca Tennis Club — Vae ser 
esplendida qu “Festa da Prima- 
vera” que o Tijuca Tenuis Club 
fará velizar, no proximo domin- 
go, das 17 às 22 horas, em sus 
séde. 

O “Garden Party” que o gre- 
ndo cajuti offerecerá à socie- 
dade tijucuna constituirá um 
acontevimento de relevo, tanto 
pela belleza de sua organização 
como pelas lindas toilettes que 
as tijucanis apresentarão para 
commemorar a entrada da es- 
tação das flores. Festejados 
elementos do “brodeasting” ca- 
rioca. e us graciosas alumnas 
dos professores Plerre Michai- 
lowky Ce Vera Granbiska em- 
prestarão o seit concurso à at- 
trahente festa do “Tijuca, 

America Football Cluh — Ini- 
viundo o programma de festas 
organizado para o mez de ou- 
tubro, o, Departamento Sosial 
do America EF, CG. oficrecerá 
aos seus associados no proximo 
domingo, 4, logo após o jugo 
America x Fluminense, das 18 
às 91 horas, um elegante Sorve- 
te dansante, 

Ferça-foira. proxima haverá 
“ reunião intima daunsante”, das 
“o ás 25 horas. 


PROCLAMAS 


Pretendem casar-se na Quin- 
ta Pretoria as seguintes pes- 
soas: 

Antônio Seovino Filho com 
Conceição Nunes: José Mendes 
com Guiomar Fernandes de Oli- 
veiras Antonio José Vicira com 
Irene Luiza Monelto; Sinval de 
Oliveira com Alex Gadelha da 
Rachas Sylvio Nogueira Simões 
com “Odette Chaves da Cosl& 
Negraes; Adijalme Martins com 
Laxia Nashado: João Medeiros 
com Adela Costa; dr. Joao 
Ramos de Souza com Alla 
Steenhagen; Heitor Gomes de 
Paiva com Odelte de Almeida 
Brandão: Demoslhenes du Fon- 
seca e Moraes vom Gracinda 
Coelho:  Gelixto Cordeiro com 
Nair Pinho Teixeira Salles; Ma- 
nuel Raposo Lapenne com Na- 
thercla Pereira, Martins: Agos- 
tinho Mendes com Dinorah das 
Santos Gonçalves: João de ou- 
veira com Amelia, de Oliveira 
Paes: Toi Baptista Gomes com 
Alice Patrcio de Lima: Nelson 
Tenacio dos Santos com Artette 
Martins: dry Mella Braga ele 
Oliveira com Luiza Alves Vian- 
na: Marcello Pinto du Silva 
com Emma Pontschurt, 
HOMENAGEM 

Reunivam-se, hontem. em um 
atimoco Iimo no salão do Jo- 
ckey Club 65 bachareis da turma 
ele 1909, da antiga Prçeuldade 
Livre de Direito do Rio de Ja- 


neiro, afim de commemo arem 


as recentes nomeações do dr. 
Nelson Hungria Holfbauer, para 
juiz de direito; dr. Sylvio Marf- 


a Teixeira, para pretor eo 
Desdedit Travassos para O 


as de consul de 1º elasse. 
Comparecerani a est Festivi- 


dade o dr Mario cardoso de 
Case. muito do Supremo 
Peibunal Militari de, Julio de! corrente. +para. comnamett” É 
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cim, Howland Bancroft; do Re- 
cife, Jayme Mello, Bruno, Ma- 
rlo Verrl, Baron Evans Hossell, 
Raoul M. L. Lagrange, sra. Ali- 
ce N. Frischkom e major Wal- 
demiro Aranha Meira de Vas- 
concellos; da Bahia, comman- 
dante Dante de Mattos, Hum- 
berto Carneiro e dr. Edgard 
Santos: e de Victoria, Gilbert 
E. G. Champion, John H. Neu- 
mann e Edison do Prado. 

—— Proseguindo a sua via- 
gem Estados Unidos-Argentina, 
parte hoje, és 5 1/2 horas, do 
aeroporto da Ponte do Calabou- 
ço, a aeronave “olipper” da 
Pan-American. Airways, condu- 
vindo nada menos de 30 passa- 
geiros, ouja lista é q seguinte: 
para Santos, Paul Zivl, Martin 
Arndt, senhorinha Ilka Carnei- 
ro, Heinrich Sechloemann, An- 
tonio Albino de Moraes e Ange- 
lo Zanini; para Porto Alegre, dr. 
Augusto Baptista Pereira, pro- 
fessor Manoel Louzada, profes- 
sor Antonio Bottini, Raul 
Aguiar, dr. Lendulpho Alves de 
Almeida, dr. Guido Corréa do 
Nascimento, sra. Maria Silva do 
Nascimento, Myrion O, do Nas- 
cimento. Milton C. do Nasci- 
mento, dr. Agnelo Cortêa da 
Silva, sra. Amalia O.-da Silva, 
senhorinha Nena O. da Silva, 
senhorinha Nini C. da Silva, Pe- 
dro Matta, Joaguim Gonçalves 
Amorim, deputado Benjamin 
Vargas, EKnut H. Gestland, Ley - 
tou M. Clark, James B. Porteus 
e tenente Pedro de Freitas Ri- 
beiro: e para Buenos Aires, Ja- 
mes A, Maxwell, Salvador Mon- 
bello, Lawrence E, Nash e Hein- 
rich Anderhub, 

—— A's 6 1/2 horas, parte do 
mesmo acraporto, outro hydro- 
avião da Pan-Amerlenn Airways. 
conduzindo os seguintes passa- 
geiros: para Victoria, Raymun- 
do Guimarães Lisboa; para Ba- 
hia, Richard Nelzners e Juan 
Homs; para Aracajú, Masimino 


Szilagyi; para Nata), Antonio 
Ferraz: para Belem do Pará, 
Jean Maler: para Manãos, Z0- 
vernador Alvaro Maia: e para 
Port of Spain, Donald 1. De 
Lisser. 

—— Professor Mentique Jose 
de Souza — Pelo primetro rapido 
paulista, segue hoje para São 
Lourenço, acompanhado de sua 
família, o professor Henrique 
José de Sorza. director-chefe 
da Sociedade Throsonhica Bra- 
ebeira, O IMustre viajante, Rm 
quem desejamos feliz viagem. 
[ará uma estadia de repouso na 
avrazivel- “Villa Helena”. de 
propriedade daquela * notavel 
obra e oude se encontra o seu 
governo supremo, 


BANQUETES 

Os collegas de trabalho no 
Novo Arsenal da ilha das” Co- 
bras. os nmigos, os collegas de 
cathedra. e os alumnos do prof 
Antonio Alves Noronha, vão se 
reunir em um almoço no Auto- 
mevel Club do Brasil. dia 8 do 


eortenie, pura commemorar a| 





A's M e as 22 horas: 

ccita de ELSA GOMES, em homenagem a PORTUGAL, 
eob o natresinin do CENTRO TRANSMONTANO 
“Premiére” da comedia de ARMANDO GONZAGA 


CEEQUE AO PORTADOR 


Eim de testo, com: Odette Amaral, Máãra e Waldemar Hen- 

rique, Luiz Farbocu, Petra de Barros, Manoel Rocha. Manoel 

Araujo. Walter Jiuuny. Jorge Fernandes. Mario Cabral € 
O EI e EO Anjos do Inferno”. Locutor:, Ary Barroso. 













Ribeiro; para. Recife, dr. Fimesto- 


umericano, 


Authony, porém, typo de 
aventureiro - philosopho, bem 
educado e com um grande hor- 
ror go trabalho, Impressiona vi- 
vamente a joven Anna que ra- 
solve cuéar-se com o desoccupa- 


do Anthony, 


A peçã se desenvolve dentro 


desse thema, 


Anthony porém só poderin 
cusar com uma muca tica q 
declara-o a ÂAnug que sente 
bastante a declaração em nuda 
diminuindo aliás a eua paixão 


pelo sympathico Anthony. 


Tudo termina bem porque 
acuba no casamento de Au- 
thony e Anna, conseguindo o 
“som-trabalho”" vencer a repu- 
gancia que mr, Penn tinha, co-i 
mo nmeticano typico, pelos 
egressos da religlão — . traba- 


lho, 


Ha na peca oulras figuras 
bem ropresentudas, como a de 


George, o garem di hospedaria, 


uma especio de “butler” que 
tinha a preoccupação de citu- 
goes em francez (e que fran- 


cez!...) 


Appurecem ainda na peca um 
negociante Ingles e uma “lu- 
dy” que é ullãs urtísia de ex- 
cellento voz Mary Mac Owan. 

"Podos represenuun regukar- 
mente bem Inclusive o joven 


empresario T'red, 


A peça eutretanto não se 
prestava a grandes demonstra- 
ces, A proxima representação 
levará do palco uma erlação de 
Somerset Maugharn o que per- 
mittirá, provavelinento, uma 
“performance” maia digna da 
capacidade dos urtistas da Leim- 


porada impglezas 
Av GABRILL 





MEU THEATRO ESTRE'A 


HOJE. NO CATTETE 


O buirro do Catteto está: hoje 
de parabens, com “ inauguto- 
cão no Variedades da exceclen- 
te companhia de Suinottes, Re- 
vistus e Altravuções denomina- 
da “Meu Theatro”, '& fronto da 
qual de encontra v festejada 
poctu-autor De Chocelal, seu 
principal organizador e ques 
vom doio Marques e Alvaro Po- 
res Filho, fórimna uma brinca 


de respeito, 


Do elency de “Mou Theutro”, 
fazem parte entro outros, Raul 
Gonçalves o rouxinol qortu- 
gues, Marin fRuls à hespunhola 
que não tem rival, Joe) e-Guu- 
cho a dupla inimitavel, Tvon- 
ne Duboins, vedette de fama 
internacional, Tina Gotimalves 
a muior figura generica do 
momento, além de outros eles 


mentos dereal destúque. 


THEROY, HOJE 


cube, 


RES DE VIENNA”, NO 
JOÃO CAETANO 


O mutor acontecimento quusi- 
eu da éepocii vamos upreciar 





Earp de re felra proxima no tica 
tro duão tUuetuimo. 


transatlantico em que regres- 
sam & Puropa, após nova o vis 
ctoriosa temporada em suo 
Paulo, os “Meninos Cantores 


de clenna” 


memoruvel, 





DOENÇA Ss DO ESTOMAGO 


INTESTINOS. FIGSDO & 


NERVOEAS — RAIOS X 

PROF, RENATO SOUZA LO 

| PES — Regimes dieteticos. Ode 

fais Diabetes, B. José, 89-06. 
"Vel. 2232-7227 


ima creionasãE x | (1 TH E AT R o Valonduse de uma excepeio- 
nal opportunidado qual a dy 
Pp R | ( (0) P . j R E G l N À retardamento na Guanabara de 





“MAZURKA AZUL”, NO 
CINE-THEATRO, DE Ní- 


Eé esti opereta de tutu qre- 
ditecoto do publico ue Murta 
Amorho, Pedro Celestino, Nom 
tia Sodres, Julio Celestino o o 
já poputarissimo  vomivo AT 
nutdo Coutinho interpretarão 
esta múlte-em seus. papeis prin- 
etpaes no  Cine-Theglro Cen 
trad de Nictheroy, mnntendo os 
preços popularissíimos qua de 


OS “MENINOS CANTO. 


apresentarão um 
espectumulo destinado a Floar 


VIOLÃO” NA CASA DQOja revista estontennto de belleza 


CABOCLO QUARTA- 
FEIRA 


A ESTA DE ANTONTA 
MARZULO 





Está definitivamente marca- 
da pura quarta-feira. 7,-no Phe- 
nix, a estrég da pecu tipica re- 
glunal o “Cantor batata”, da 
autoria de Duque e Paulo Or- 
lando, o primeiro velho conhe- 
cedor do metier de sus compa- 
vhia, o segundo com varias pe- 
qus de sucecaso, quer na come- 
dia, quer na revista, quer na 
opereta, Os dois fizeram uma 


linda e engraçada pega pare, o 


elanco homogeneo e | querido 
ondo se encontram os nomes 
mais Interesenntes do' theatro 
populer, pura o Jado dos, quass 


“voltaram novamente Jureiva de 


Mugilhãos e Ranchinho e Al- 
varenga. 

Dentre innumeros quadros de 
sucvesso guruntido, pelo que já 
ce tem apreciado nos ensaios, 
contam-se um feito em “tra- 
vest]" pelo Mattinhos, um “pot 
ponrris” com varios dus artis- 
tas principaes, uma cortina co- 


bas de Jurema e Ema, onde se 


sambista mn. 1. Outro quadro 
forte de “Cantor  balata”, é 
uma “chargo!! ao renjustamen- 
to do  funccionallsmo que ora 
trunsita na Cumara, Até torça- 
feira, permanece em socena com 
o exito de sempre “Luar, Pa- 
lhocu e Violão”, No dia 8, rea- 
Haut-so, então, wu festa de Anto- 
mia Mareulo, dedicada ao almt- 
rante traça Aranha e para a 


quan] se prepara um program 


ma «ue ji Vontem publicamos, 
pura a “matinto” o as duos ses- 
sões da noite, 


“SOL DA NOSSA TER- 





RA” ATRAVE'S A PA- 
LAVRA AUTORIZADA DE 


SANTOS CARVALHO 


Suntos NVarcvalho, o director 
da Cia, Bva- Stachino-Adelina 


Abranchos e sua primeira -figu- 
ra masculina, é homer; de pou- 


cus prluvras eum  vonscienta 
autor que é Inenpbas de usar o 


elogio como recurso de pro- 
puganda. á 
lilo diz as coisas, como de- 


vem ser ditus, sem fantasias e 


sem trudelos. 


Por isso seria Intersstunto 
pedir-lhe duum 'palayvras “gobra 


“Sul da Nossa Terra" “que es- 


tréu já hoje, untre a maior 
eurtosidade do publico ALten- 
dendo-nos gentilmente, Santos 


Carvalho nus fol dizendo; “Sol 


da Nussu Terra” é u revista 
que nós offsreceumos a lLodos 


vs portuguezes do Brasil, 19” à 


grande houmendgeo qua ren- 
demos uos nossos patrícios e 


isso porque ella é wu mais ca- 


vucterisileumente portuguozu 
de todas ds que emopõem o 


nosgso reportório, 

Fey enredo é& ums fantasia 
que ce desenroly dentro dos un- 
gulos da veslíidade (Tem qua- 


dros de ivresistivel  comivida- 


de: tem quadros 'profundamen 
te popularea e mumentos de 


emoção bem pulpitunte, 1 ha 


novidudes interçasuntes como q 
Fado cm desafio e Brellia Uos- 
ba jozundo um quadro de como- 
din com Alfredo Abranches, q 
grande detor generico quê hon- 
ra a nozea compunha, 


A TEMPORADA DRAMA- 


TICA FRANCEZA NO 
MUNICIPAL 


HOJE, EM 44 RECEPA DE As 
SIGNATIRA 


Hoje, cm bu rvécita de qssi- 
gnatura vw Companhia France- 
Z4 que cccupa prescutemente o 
Munielgal, necrescerã à bri- 


lhante sério de gapertuculos! 


que nos tem proporetonmiedo uia 
sencgcion representado de 
"Lo hoursgegis gentilhomine” 
um Jus mais fumosas come 
dias de Molliêre, 





























mica de Apollo, ulém dos sam- 


irão apreciir a Intorprete ds 
canções de nomenda e a nosea 


com qua Jardel Jercolls vne 
inaugurar q sua temporada, no 
proximo din 9, no theatro Car- 
log. Gomes, 

Persistir € o que tinhamos 
que fazer. O jornalista tem, às 
vezes, tambem capricho, » no 
caso unla-sé ao capricho o in- 
teresse, 

E a persistencia leva á vi- 
ctoria. 

Ao fim de tres dias de bus- 
cas intrutiteras, vencemos, 
Eraçeas ao... acaso, Divisa- 
mol-o -á mesa de um  restnu- 
rante, 

— Não ha tempo a perder, 
nem com as refeições, disse-nos 
o amavel colloga. 

— Mes desta ver vao | -aor 
mais demorudo, obtempera- 
mos. 

— Por que ? 

— Porque" você está preso e, 


s6 sorá solto depois que “nos 


disser algo, sobre “Marav!- 
lhosa”, 

Brilharam os olhos de Geysa; 
a sue physionomia espelhou lo- 
go um ur de ulegria, de inten- 
so contentamento, e não tardou 
em dizer: ; 

— “Maravilhosa” é a nossa 
obra-prima; q realidade do 
nosso sonho de escriptor; à sa- 
tisfação de todus as nossas 
e ando o nosso maior orgu- 
O. 

Não nasceu do dia para a noi- 
te. 5' o resultado do esforço 
individual e parcellado, de mui- 
tos unnos. Jardel e eu do ha 
muito a conceberanos, Mus só 
4 sua excursão rocente'á Iuro- 
ver o habilitouy à renlizal-a, 
com a avquisição de matoriaes 
que se tornavam imprescindi 
veis a uma concepção grandio- 
Es. 
“Maravilhosa”, com ser re- 
vista, é differente de tudo 
quanto ge tem apresentado em 
nossys theatros, Desde as fnn- 


nunca visto, até ás satíras po- 
liticas e. Tlagruntes sociacs, de 


especial, tudo é original, Bai- 
ante entremelum quudros e cor- 


por fim, um elenco de primeira 
ordem, de astros de | primelra 


que vae. interpretal-a, 
Esteja. certo que “Maravilho- 
ea” será q mais gloriosa victo- 


Brasil. 

E, pugando a nota, lá se foi 
o festejudo autor, rumo ao ND. 
N. CU. hoje a sua maior pre- 
oceupução, 


DA DO THEATRO 
OLYMPIA 


4 reabertura do Cina Thoa- 
tro Otympiu, da Empresa Pas 


Srasil", com a peça “Poris- 


vas ineditas, do Milton Amaral. 
que serão apresentadas quul- 
la temporida popular de espe 
ctaculos pura vie, 


sur o “Duo Berti", um dos me- 
hures «que lremos asssitlr. 

Tulio Berti é tambem, se- 
pateador Incompuravel e Housi- 
ta Rocha, interprete... festejnda 
das nessas canções. 


thentico coro regional, Lysum 
Gaster «q Noemiu Soures criu- 
rão as novas musicas. duquelta 
compositor querido, Viviani e 
Danilo do Oliveira, Cuis curmmi- 
vos varacteristicos e upplzudi 
dos, com 4. Muttos, Dalyu Cos- 
ta, Dinlma, Sarmento, A. Arru- 
da, terão destucada actuação na 
nega, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


O conego Olympio Perhou o 
Cpete-hall pura abede mo sem lo- 
zur o Olympio, Informinva mar 
ma roda o Cezar Hrltto 

— Muthevs prímbiros um fOu=. 
eommentoo o actor Vivinnt, à 
vortna de Opera, 





12.00 — Programma ua 
— pulestra e musica fina, 
— pánDSO musicado, 
17.00 — Hora da 
Radio Social, critica 
cinemáto raphica À 
18.45 — Hora do 
19.30 — Progrumma de 
SrAvadÕes escolhidas de nossa 
discothesa particular. 
Apresentação graciosa es- 
trella neo PronaCnRt paulista 
e orchestra 
densa da PRD-2 


Quarto: de hora do VI Congres- 
so Nacional de Estradas de Ro- 
dagem. Palestra e a 
na. 20.15, —. Mora S 
“Barroso. e Paulo Robe 
colaboração de Edmundo o 
Mauro Figueiredo, 
Amaral,  orchestra Or, 
de“ dunsas da PRD-2 

Fernando Monteiro, Pery e con- 
juncto regional da PRD-2 


Nair: Alves, 1 
y art caução, : 


Rede Verde Amarela — S, Pau- 
S2 00 — Hora cer- 
ta pelo carrilhão do Mosteiro 
de São Bento e programma & 

i Tibivicã, odette 
orshestra de dunsa da 
e conjunto regional da 
PRD-2 com Rogerio Guimarães. 


lo que fala, 


Verde Amurella Cria 


vão musical de 
e Namorados da Lug e Mermiria 
de Paulo Roberto e Hanilcar de 
24.00 — Irredivção di- 
recta do Casino, i 





RADIO FLUMINENSE 
Programma | 
| programma 
De 11.40 às i 
selecclonados. 
iransmiissão da 


“ias, E ap 
tuslas, de um deslumbrament 18.45 às 19.90 


20.5) discos 
De: 20.90 às 23, 
de musicas seleceiona- 


um finura o de um sabor todo 
ludos de uma. belleza estonto- 


tinns, | Musica lindissima, E; | programma servi lido vo micro- 


grindeza, com projecção aqui e 


Seas pe Rgsa 
fóra dus, nossas fronteiras, é MANRINK VEIGA 


Programma para 


com O speaker Souza, Filho, 
HW ás 1130 — Musicas v; ada 
12 — Programima 


ria do theatro de revista no 


Das 11,30 às 
Picolino "A 


Dus 12 ás 12.50 —Mu- 

EV EAÇS SÊ SE sicas finas, Das 12.30 às Id — 
A PROXIMA TEMPORA- Gino Nadio dornal a 
Das 139 às 17 horas — Intervyal- 
Dos |7 às 18,d5 — Musleas 


eloa] Segroto, será no proximo 


dia 8 pela “Cit.  Canvãa do todo ás 23 horas — Sludio cum 


bella enrqueccua, . com mui | nho fortuna, 
| Irmãs Pagãs, Luiz Barbosa, 
Mcac»r Bueno Rocha, : F 


va com os cuntores argentinos: 
Roberto Diaz e Raquel Puccio, 
Como: simaler i 


No elenco, ucaba de Ingree- 


A's 40 horas — Campedes 
vida modern, 


Os numeros de musica terão | 


Se pm ? = . AT = 
o acompanhamento de um uu-! As du hotas Conymen 


Ei horas — 
Commentario interna ciquil, 


Programma 
dornal da manhã, às 7 
Cruzada cm Pró) da Saúde, 
programa 


do professor. 
tas: programma do Jar, 
horas; supplemento musical. à 
programma do al- 


do meio diu: 
HESO horas: 


commrereiars, 
vet eqniesiga 


“Poeta: e Camponez”, de 
Suppé, abertura para orches- 
tra: “Cantiga de Ninar”, de 
Francisco Mignone, cunto: “Bo- 
hemia”, de Puccinl, Vecchia 
Zimarra : “Sur um Marché Per- 
san”, de Ketelby, orchestra; 
“Cordoba”, de Albeniz, é “No- 
cturno”, de Serlabino, sólos de 
plano; “fixtase Melodisuse”, de 
Litlau, orchestta ; “() Rosario” 
de Novin, canto; “Oli Ugnolti” 
— Pif-Par”, de Moyrbeer, can- 
to; “Estudo de concerto”, de 
concerto; Fierné, sólo de. pla- 
no; “Manon”, de Massenet, 
fantasia da opera para orches- 


Ê 8 Sa de Rose”, de; Lama 






«Gasinha de Talube”, ide 
RT ) giro, E cantos “ºNoteur- 
no Andaluz”, de. Manuel Infan- 


te, orchesbrals “tErasquita” Le- 
e Armando para 
Coanto Rate nós: dois”, de 
Joubert. ART RIDOs canto: 
olero rs - Bilt, orchestra: 
« Padoina on «de Marchetti, 
valsa cigana, para canto; “Ma- 

zurka azul”, de Lenhar, fanta- 
sia da: opereta para órchestra. 





RADIO OFFICINA 


A SN. IL A 


concertos de radios: auto- 
movel proprio para atten: 
der dia e noite. Tel. 25-3129. 


RUA DO CARMO, 8 








Era tido como um 
“aventureiro”, um va- 
"abundo. .. e entretan- 
to era immensamente 


rico 
Ha na peça de Alfred Capus 
— “O Aventureiro”  — situn= 


ções verdadeiramente — Imteres- 
santes. Voltando da Africa, o 
leroe da novela tem a appa- 
rericia dê um vagabundo, tal a 
sua; Iudumentaria de quem vl- 
vêra apertado. do mundo, dez 
annos: e os seus costumes Ind!- 
cavam & mesma cousa. 

A peca de Capus fo! trazida 
para a têla pela Palhé Natan, 
sob a alrecção de Marcel L'Her- 
pier. Victor France, que" já 
vimos em Vespera de Combate. 
é n principal protagonista, com 
uma justeza de acção verdudei- 
ramente notavel. Blanche Mcn- 
tel o Giselle Casadesus, da Co- 
médico Francaise, São us priuci- 
paes fimiras femininas e ha 
ainda Henri Rolan, messe fim 
“O Aventureiro”. que a. Inter- 
neciona] Films vre: começar & 
exhibir g-partir da proxima 2 
feira, no cinema Gloria. 





Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de ROME “ovarlos, 
partos e onerações. 
RES: FPERRENMRA DE AN- 
DR: Ro I2 Tel -29-2160. 
CONS. ARC Em. AS CORDEI- 
“Ro un.” 198 sob. 










| Doenças ano - retaes 


LO BONDES 


| viutamento das hemorvhoi- 
“ac com uperasges e-sem do 

RODRIGO SIVA, IS - 3º 
| 5 42-1250 






-. 
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[$nho de MURR 


a famosa composição ce Franz 
Fredric MARCH « 


OLIVIA DE HAVILLAND 
CLAUDE RAINS 

ANITA LOUISE 

STEFFI DUNNA 
DONALD WOODS 


a SNORT 
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ELLE PAGOU 

POR PECCADOS 
ALHEIOS COMO 

SE FORAM SEUS 


(SINE OF AMAN) 


Segunda-feira 





!A GRANDE 
GLORIA DE 

UM. GRANDE 
ARTISTA ! 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 
“DR, FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 
“e suas complicações no homem e na mulher. | 
Edificio Castello — Av. Nito Peçanha, 151 
| 9. and. Tel. 22-7207 .. Diariamente de 2 ás 7 | 


















O FILM MAIS GOSADO DO ANNO! 
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- ADVERSIDADE - 


(pre ii ef 0 ts e 


(PLAZA: 


Segunda-Feira 


“Um film extraordinario da 
“YARNER BROS” 











Coro LUM BARD «Dae Mac 


Uma princera de mentira, am musito 


NOTICIARIO 


Cinema 


4) d 


RIO 





URR AY st 


Sisal 


PENGEZÁ DE BROORITN 


de verdade, cinco detectives entre os 
quaes ha um que o não é, num film 
de riso, amor e vingança, 






Iv 


CAPITULO 


(Resumo da parte já pu- 
blicada) — lóstamos no 
tempo da guerra entre a 


Inglaterri é n Frunça, D) 
coronel Munro, alojado em 
Albany, recebe Instruvções 
para utançar uté o Tuplo 
William Henry, As tropas 
colgniaes vonsel tum RT) 


acompunhal-o, O coronel em 
trega suas filhus mos vul- 
dados do Indio Mugua pira 
que clle nn conduza ao for- 
te por um cuminho anats 
surto, Acumpanha-gs o dra- 
dor Heyword, Tm cominho 
são troldos pelo indio e pre- 
sos pela tribyu dos lHurons. 
Um “scout” colonial, Haw- 
kKoye, com seus umigos mor 
hicanos, conscuus asulval-0s. 


A FUGA 


Tomado de surpreza, confun- 
dindo Amigos e ininilgós, o pri- 
meiro impulso da Hoy ward toi 
reagir. 


— (Que está você fazendo 
úqui? perguntou wu MHawkeyo, 

— Yntro outras colsas, vas= 
pundeu culmatmento o Interpe- 
ludo, estou tentando salval-as, 
impedindo-os de zerem «queima - 
dos vivos, quero dizer, se você 
não fôr demasiado verde para 
ser queimado... 


Os Indiça alilados, Chinga- 
chgook a Uncas, frutavam de 
urraneur, culdadosumente, às 


cabelleivras dos iIndioy Hurong 
mortos, juntamente com o cou- 
ro cabelludo, Vendo o que fa- 
viam, Alice escondeu o romo 
entre as imios, — Duncan, que 
estão fazendo? 

— Obriguesos » purar 
isto] gritou Heoyward. 

Mes oh Mohlcanvs já haviam 
completudo a sua tarefa e pen- 
durnvam as cabellciras nor 
sous cinturões. 

— EB' tarde domals, observou 
Hawlkey, é pera qu Indios as 
cabellsiras «dos Inituigos mor- 
tos são verdadolros tropliéos, 
isto é, o mesmo que as meda- 
lhas representam pura os uivi- 
lzados — é são obtidos pelo 
mesmo processo,,. 

Mais uma ves ouviu-se o gri- 
to do lobo, é distancia, Mas 
agora estuvam preséntes ouvi- 
dos que eablam interpretal-o, 

— O que é lutó? perguntou 
Cora, nervosa, Lobos? 

Hawkeys sacudiu q cabaça. 
— Bim, mas lobgs de duas per- 


com 


nas e vêm nesta direcção. Se 
guem-me, 

— EB os nossos cavallos, onde 
estão? inquiriu Heyward. 


— Mandel matal-os, 

Heyward explodiu de colera, 
— Matou-os? E agora, grande 
louco? 

Hawkeye fitou-o lronicamen- 
te. — Os indios podem ouvir o 
trupel dós animass a milhas de 
distancia na floresta, 

Novamente se ouviu o grito 


do lobo, o qual fo! respondido 
em diversas direcções. Changu- 
chgook savudiu com Impacien- 


cia o braço de Heyward é apon- 
tou elgnificativamente para x 
sua caboça, 
Depressa, gritou  Haw- 
keye, te é que deséjumos dor- 
mir com os cabellos sobre na 
nossas vabeças. 

Mal ue tinham afastado e já 
os Hutons os procuravam, an- 
slosos, bradando enraivecidos 


UM DIA DE CARNAVAL EM VIENNA 


teme (O) mesh 
ULTIMOI 


MOC 


(CYME LAS OF Eur MOMIÇANS) 






quando 
de sum 


indios 
huviam sido mor- 
tós e despojados de suus vabel- 
lelras, 

Finalmente encontraram o 


perceberam 
trlby 


que 


cominho trilhado pelos caval- 
los que procuravam, Mag essa 
caminho os conduzira apenas 
uti os despojos dos animaes 
sem vida, Os Iurons, porém, 
não perderam a pista dos fugi- 
tivos por longo tempo. Magua 


consegulu encontrar-lhes RE, 
pegadis, 

No entretanto, Huwlkoye 
aprossava ou do seu grupo, AB 
moças difficultavam a marcha, 
porém, o “scout” puxuava-st 
tem pledads, como se tivésse 
um chicote na mão, atruvés do 


matto que rasgavia os sous ves- 
tidos e machucava-lhos os 
membros doloridos, 

Em dado momento Huwkeye 
arrancou q laço que. Alige tra- 
zia go pescoço e atirou-o longe, 
para despistar os persoguido- 
ros. Caminhavam agora sobre 
um terreno ulngado, com os pés 
dentro dagua, e gó fizeram alto 


quando as Jovens Intelrumente 
exhnaustas, cairam quasl  des- 
maladas, 

álice compregndera, a razão 


mue Impellta Hawkeye a agir 
dumuelia maneira, Ella o fitára, 
indignada, quando elle jogou 
longe O laço quo transita mo pes- 
coço e protestára quando alle 
& [orgára a caminhar com de 
pés submeruos, mas agora de- 
fondia-o contra Heywará que 
dizta achar que o “scout” ag» 
tava exagrerando o perigo que 
corriam, 

— Mile não me causa E Im 
pressão de um homem dado & 
oxaggeros, 

— Sua opinião a respeito 
deste sujeito parece ter muda- 
do, commentou Heyward, 

— Mudou, sim respondeu All- 
ce, Afinal, Duncan, consideran- 
do que elle nos detesta, nho 
deixa de haver certa generosi- 
dude de suu parte om maivar- 
nos, 

— Be a isto es póde chamar 
“salvar-nos",,, 

Uncan havia tomado Córe a 
seu cuidado, afoslhando-se u 
seu lado quando a viu cair, ex- 
hausta, 4 preparando-lhs uma 
almofada de musgo para repou- 
sar a cabecinha, Córa, & prin- 
cípio, sentia-se ninemads, mas 
agora aorrin agradecida em- 
quanto ms estendia no sólo, fa- 
tigada, 


— Durma um pouco, disse 
Uncan sem se afastar, 
Era impossivel ao Indio oo- 


cultar a admiração que sentia 
pela joven. 

Esta estudava-lho a physio- 
nomia, com curiosidade, 

— Você é muito differente do 
que eu julgava, confessou, E' 
muito gentil para ser um lutas 
dor, 

Uneas 
ver, 

—— À filha do chofe póde des- 
canqur. Uncas viglará. 

Obediente comó uma criam 

qa docil, Córa cerrou as palpe- 
bras, Emquanto ella dormia, 
Chingachgook e Hawkeye ce- 
cuparam-se em estudar a nova 
trilha a seguir, 

caminho que Javia toma- 
do os conduzira até 4 murgem 
de um rio onde enc ntraram 
mela duzia de canous  perten- 
centes aos Hurons. Um unico 
Indio, sentado sobre um tron- 


sorriu pela primeira 





Es 





Alice compréendera, finalmen te, 
kéye (Randolph Scott) 


co, vigiavi-aa, 
atirou-lhe a machadinha, 
certeira pontaria, 


no hombro, 


gachgook pularam 
tro de duas canoas que com o 
impulso, se afastaram da mar- 


gom, 


Córa dormia ainda 
a margem e Dun- 
Alice uma 


alcungaran 


can preparava para 
cima com folhas e musgo, mas 
a volta de Huwkeyve o Chinga- 
chgook impediu-lhe o repouso. 
Acordaram Córa e dirigiram-se 


todos para as embarcações, 


Heyvward achou 


CASINO 


No theatro : 











Chingachgook 
com 
uttingindo-o 
Hawkeye qo Chan- 
então den- 


quando 


propiclo o 





CASINO Copacabana 


EDWARD STIRLING com sua 


companhia de comedias 


Temporada sob o patrocinio da EMBAIXADA 
de S. M. BRITANNICA e os auspícios da 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA 
INGLEZA :::: 


a razão que impellia Hay- 
a agir daqueila maneira, 


momento para demonstrar quás 
suspeitas, 

— Onde tenciona você con- 
duzir-nos? perguntou. 

Hawkeye arregalou os olhos, 
sorrindo, 

— Ninjor, eu não lhe estou 
pedindo para ter confiança em 
mim, ou mesmo que me acom- 
panhe, Estou apenas conduzin- 
do as senhoras, Se, porém, pre- 
fere esperar pelos Hurons, tem 
plena liberdade para isto... 


Hoyward * lençou-lhe um 
olhur de odio mas acompa- 
nhou-a, 

(oontinua) 





No GrilllRoom — Brevemente estrearão as 
graciosas bailarinas 


CARMEN GAUTIER e PHABA RAY 


dansantes todas as noites com 


-ORCHESTRAS --2 


Traje de rigor somente aos sabbados 


À Mutuante À Mutuante S, ALE À. 


Jantares 


Ze 





179. E. 7 DE SETEMBRO, 17h 


Leilão de penhores 
em 15 de outubro 
ás 14 horas 


As cautelas poderão ser reior- 
madas até a vespera e o catalo- 
go será publicado no “Jornal o 


Commercio”, no dia do leilão. 





- 








Drs. Laudelino Freire 


Ary Botelho 


— Advogados — 
Av. Rio Branco 91 
"o and 
S. 12 — TEL. 


23 - 5172 
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HIPPISMO 


9º Concurso Hippico Of- 
ficial — Temporada de 
1936 | 


Realiza-se no proximo domin- 
KO dia 4 de outubro, às 2 horas 
Ga tarde o 9º concurso da tem- 
porada. hippica ofticial do cor- 
rente '* anno, que com grande 
brilhantismo vem sendo reali- 
pt no Hippodromo Itama- 
raty, 


Serão disputadas duas pro- 
vas. À primeira, prova de ani- 
mação, animães Nacionaes, 800 
metros, 10 obstaculos, altura 
mexima 1,20 largura 4 metros, 
Percurso em tempo, Para aui- 
maes nacionaes que não tenham 
obtido premios em concursos 
híppicos officiaes em qualquer 
época: — Premio: 5008, 200%, 
1508,::1008 e 508000: Inseriptos: 
Mimo, Cuica, Adonis, Amazó- 
nas, Cocoreé, Moleque, Boche, 
King, Febo, Homicidiu, “Casulo, 
Hal Bil, Bite, Gigante, ' 'Borra- 
cho, Centauro, Choque. Afoito, 
Rigoleto, Albatroz, Negro, Boré, 
Iguassu, Rex, Astro, X, Xi 
Arante,  Peguhú, Tempestade, 
Éco, Pão Duro, Basco, Dardo, 
e Clgano. 

A segunda prova, Federação 
Carioca de Hippismo — Para 
quaesquer cavallo — 800 metros 
— Altura maxima 1,90, largura 
5 metros, percurso de cuça, pre- 
mios — 2:00)5, 8008, 1008, 260% 
e 100$000, (Handicap). Incri- 
ptos: Yaly, Vinte, Chuy, Um- 
buzeiro, Jararacussi, Charleton, 


Clarão, Hercules, Bode, Indio, 
Pirahy,  Sarandy  N, Matte 
Amargo, Amenço, Condor, Pir- 
ralha, Capini, Amigo, Confrade, 
Iporam, Tarzan, Soneto, Javary, 
Alhambra, Beduino, Scott, Ba- 
tuta, Pirajá, Contessa, Batovi. 
Panher, d'Artagnam, Ebro, My 
Boy, Eros, Tupy. Macaço, Apa. 
Bismuth, Caty, Sarandy II e 
Pyrrho., 


Grande concurrencia terá do- 
mingo o velho campo de corri- 
das de onde os ussistentos des- 
te concurso poderão acompa- 
nhar pelo radio installado na 
casa de apostas do Prado Ita- 
maraty o desenrolar das carrei- 
ras do Hippodromo da Gavea 
bem assim como o seu movi- 
mento de apostas. 

à entrada no Hippodromo 
Ttamaraty como nos concursos 
anteriores será gratis, 


TOSSE? BRONCHI'TE ? 


VinHO CKEUSOTADO 
GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da nrethra, cura 
rapida sem dor Por novo pro: 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
ençar dos rins, bexiga, prostata, 
testiculos, utero, ovarios, 


(Homem e mulher 
Electricidado aplicada. 


thermia, Diarsonvalização 
Ozonothermia 
% ás T-BUENOS AIRES 47. 4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 


OURO em Joias, Bri- 


lhantes — paca 
Joalheria F E RRA? 


ao . cambio de 
7 de Setembro. 206, esquina 
P Tiradentes 


SEGUIR 


q90+ — 


AMBRA 


Dia- . 






Ato am, 


t 
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Por que então 
não se liberta de 
todos esses dólo- Y 
tosos sintomas de 
irregularidade 
tena!, como sejam 
as dores lombares, 
reumatismo, inchação nas mãos, pés 
ou sob os olhos, tonturas. etc.? Para 
isso basta um breve tratamento 
com as PILULAS DE FOSTER. 


Esse tão antigo e acreditado medi- 
tamento restaura rapidamente as 
funções. dos rins, evitando assim o 
Gcumulo de venenos no organismo. 


Para ter boa saude é preciso ter bons 
tiíns e para ter bons rins é necessario 


usar as PILULAS DE FOSTER. 








ESSE RR 


' Com muito gosto e arte, Coty acaba de expor na Perfumaria 
“Carneiro, à Rua 7 de Setembro, 82, um rico mostruario dé seus 
afamados productos. p 
Criando novidades para o bello sexo, Coty ê incansavel e pro- 
digo, quer nos apresentando vitrinas de rica decoração, quer nos 
surpreendendo com a suavidade de seus perfumes, em frascos ele « 
gantes e artísticos. 


o O AS | TED EO a 


Caiu do bonde e per: 
deu um pé 









Clinica Medico-Cirurgica do 


Dr. Americo Caparica 





O commerciante * Agostinho CONSULTORIO : 
Gomes, portuguez, de 40 an- 
nos de edade, casado e domi- EUA VISCONDE DO RIO 
ciliado 4 rua 30 de Maio n, 11, BRANCO, 31 


A, calu hontem, na rua dos An- 
clradas, do bonde em que via- 
java tendo em consequencin 
ficado com o pédireito sema- 


gado. 


Elevador — Telp. 27-29 
Diariamente das 4 às 7 horas 
RESIDENCIA : 


R. FAULO FRONTIN, 103 


SMoccorrião pela Asulstencia Do cnda = TN, 29-1804 


toi elle hospitalizado após ser 
medicado. 


| juniors — Nado de 


O em DC 


Exercendo ha longo tempo esse 


Será Realizado na Pis- 
cina do C. R. Botafogo 
o 1.º Concurso da Pn- 
ES mavera. 





A EQUIPE DO FLAMENGO 

COM CREDENCIAES PARA 

VENCER O PROXIMO CERTA- 
MEN DA L. C. N. 

A Liga' Carioca de- Natação, 
que é sem favor considerada 
como - uma entidade modelar, 
fará realizar, em 9 e 11 de ou- 
tubro corrente, na piscina do 
Club de Regatas Botafogo, o 
seu 1º Concurso da Primavera 
que fechará com chave de ouro 
à attual temporada gportiva. 

O proximo certamen da vl- 

ctoriosa entidade especializada 
reuniu 224 imecripções, assim 
| distribuidas pelos cinco clubs 
concurrentes: - Fluminense 50, 
Botafogo 47, Tijuca 46, Flamen- 
go 41 e Gragoatá 40. 

O Flaméngo que possue, in- 
contestavelmente, uma equipe 
de Fespeltos apresenta-se para 
o o 
com credenciaes bastantes para 
vencer brilhantemente O pro- 
missor “meeting” do salutar 
&port promovido pela L. C. N. 

À equipe do sympathico club 
rubro-negro está assim consti- 
tulda: 

200 metros — Homens ju- 
ntors — Nado livre — José Ro- 
berto Haddock Lobo, João De 
Marinho e Guilherce Bungner 
(R). 100 metros — Homens no- 
vissimos sem victoria, Nado 
de peito — Pedro Maia Filho, 
Roberto Peres Domingues e 
Eduardo Bergallo. 200 metros 
— Homes Q. classe — Nado de 
peito — Oscar Garcia Zuniga, 
Art. “udoFaro. e Romeu Ernesto 
Sauer (R). 200 metros — Ho- 
mens novissimos — Nado de 
costas — Hugo Linhares Dias 
Uruguay, Julio Lourenço Justi- 
niani é Edmundo Holzner (R), 
200 metros — Moças Q. classo 
— Nado de pelto — Hilda Dis 
e Maria Emilia Maia (R). 100 


Valcarce Franco, -Dotavio Men- 
donca e João Di Marino (R), 


PO ES O INSANA AS ERRAR INES ADÁ: netros — |lomens novissimos 
'COTY E A DECORAÇÃO MODERNA, pm, ido o 


| 200 metros — Homens novissi- 
mos — Nado de peito — Ar- 
mando Faro, Romeu Ernesto 


Sauer e Pedro Maig:- Filho (RJ, 
100 metros — Homens novissl- 
mos — Nado Jlivte — Altair 
Corrên, Evandro Duarte Ferrei- 


va e. Cesar Valzarce Franco 
FeRo, 100 metros — Homens 
(1, classe — Nado de costas — 


Hugo Linhares Dlas Uruguay, 
Julio Lourenço Justiniani e 
Gullherme  Buongner (RJ). 100 
metros — Homens — Q. classe 
— Nando livre — tQuilherme 
| Bungner, José foberto Haddock 
Lobo e Altalr Corria (li). 109 
metros — Moças. novissimas — 
Nudo. de costas — Lizette Duval 
Harroso e Mercedes Duval Bar- 
roso. 100 metros — Homens 
peito — 
Romeu Ernesto Saver, Roberto 
Pares Domingues e Armando 
Faro (R.) 400 metros — Ho- 
mens novissimos sem victoria. 
— Nado livre — Eduardo La- 
plan Netto, Cesar Valcarce 
Frunco e Octavio Mendonça, 
100 metros — Moças novisei- 
mas — Nado dê pello — Câr- 
men Dias e Muria Emilia Mala, 
100 metros — Homens novissi- 
mos sem vlctória, Nado de-cos- 
tas — Fernando Weiss de Ma- 
galhães, Edmundo Holzmer e 
Marcilio CG. Barbosa, 200 me- 
tros — Moças mnovissimas — 
Nado livre — Mercedes Durval 
Parroso e Marlstella Viçoso Jar- 
dim, 200 metros -—— Homens — 
Juniors — Nado de costas — 
Guilherme Bungner, Marcilio CG. 
Rarbosa e José Roberto Had- 
dock Lobo (R). 200 metros — 
Moças novissimas — Nado de 
peito — Carmen Dias e Maria 
Emilia Maia, 3 x 100 metros — 
Homens novissimos sem victo- 
ria. Tres nados — Edmundo 
Helzner, Pedro Mala Filho e 
Eduardo Laplan Netto. 


Um aclo de justiça 


EFFECTIVADO NO CARGO DE 
MEDICO AUXILIAR O DR, AL- 
MEIDA CASTRO 


Por acto de hontem, do pre- 
feito em exercicio, foi effecti- 
vado no cargo de medico auxi- 
liar da Assistencia o dr. Joa- 
qum Pinto de Almeida Castro. 








posto, com absoluta efficiencia 
e elogiavel assiduidade e dedi- 
cação, o dr, Almeida Castro 
tem-ge imposto naquelle depar- 
tamento peranta os seus chefes 
o nuxillares como profissional 
dos mais Intelligentes e capa- 
ges. Por tudo Isso, teve lison- 
jeira repercussão & noticia do 
decreto do governo carioca, quê 
velu premiar os esforços de um 
medico que tudo tem feito em 
prol dos serviços confiados 


** sua capacidade technica, 


(EcunDA Feira IB 





concurso da Primavera | 
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uando. se achar inclinado a adquirir 
um insecticida inferior—— 


A ER SS 
7 | | poses 
(4, QN E 







E “de facto. 
E puta. Cam 
embre-se qe imitações 1 
emquan'o é era perigo a sudo 


e o bem-estar acceitando 
“insecticidas” de nenhum 
efíeito, ou imitações que se 
mascaram sob o nome Flit. 
Lembre-se que só existe 
vm Flit Flit é somente ven- 
Polvilhe as fendes e frestas com o novo PÓ AUT. 
"Todos es insscies rasteiros marrom ao sem contacte. | 





dido eos lata amatella, cóm 
e soldadinho e uma faixa 
prota—vellada, para evitar 
reenchimento fraudulente, 
Flit não mancha. Flikt mata, 
de facto, todos os insectos 
caseiros 
















«SOL DA NOSSA TERRA” 


é a revista-deslumbramento. cheia de comicidade e montada com 0 luxo 
mais sumptuario, que a Gia. EVA STA CHING-ADELINA ABRANCHES apre-s 
senta, hoje, no “REPUBLICA” às 20 e 22 horas. Santos Carvalho: 


“ Alfredo Abranches --- Ercilia Costa e toda a Gia. em notaveis criações ! 


e 





O Contenario do Nas-|Um arraial caracto- 
cimento do marechal: risticamento porta 
Falcão da Frota guez 


O general João Gomes auto- | LIVRE A ENTRADA PARA OS 
rizou a impressão do trabalho sócios DA A. B 
intitulado “Marechal Julio Ana- O presidente da Associação 
cleto Falcão da Frota — Dados | Btugileira de Imprensa vem de 
blographicos”, organizado pelo recobor o seguinte offlolo, ada 
coronel Luyrênio Lago, director | Quml respondeu agradecendo a 
da Secretarig da Guerra. CGon- homenagem prestada 4 imptsn 
forme: determinou o general : 
Joção Gomes, será feita a dis- 
tribuição desse trabalho em 
commemoração do nascimento 
do referido marechal, que, |e 13 de outubro, um arrafal, ca- 
trunscorre a 27 do corrente, ructoristivamente portugues, ha 
marechal Falcão da Frota fol jruu do Bispo,!7, em benetlelo 
senador pelo Estado do Rio |do Dispensurio Antl-Tuberoulo- 
Grande do Sul e va comnanha DESSES sa propos ai Ta rd 

é EÉiA, q a mrotqução q dera us su E 
do Paraguay Leo, 4 OEOAçÃO | Eutosos, pobres dam ditinoção 

E a ' cion : 

condecorações do Cruzeiro e da deixar de poesia a ch Pe gerali 
recebeu a medalha militar e as | tunidade, para prestar á im- 
Rosa, Foi o primeiro official | prensa brusiletra, Justa home- 
que no periodo republicano on- | nagem, dedicando-lhe odia da 
gressou no Estado Maior Gene- | abertura dos festejos. 
val, merecendo do marechal Assim, no dia 3 de outubro 
Deodoro a promoção ao posto 


pelus 19 horas, no edificio da 
de brigadeiro seis dias apos Dispensario Anti-Tuberculoso, 
à proclamação da Republ 


ca. será eftectuada wu cerimonia 
Falleceu nesta cnpital no dia & Inaugural, na prosença dos rê- 
de março de 1909. 
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“A Chsp de Portugal, quo, 4 
imprensa hrasileira é devédora 
de altissimos serviços, reálizan- 
do nos proximos dias 3, 4 10,11 


cm e 
= 


presentantes de todos os Jor- 
naes que quizerem  honrar-nos 
com a sia assistencia ao acto 


tal Nani 1 dirá 8, ex. 
Junta Official Nacios [srs eras 


ia o e diese es “Te asd 1 RIO NA 


Aspecto parcial da magnifica residencia da Senhora Con- 
dessa Penteado. Vulto destacado de nossos meios sociaes 
— a Senhora Condessa Penteado acaba de adquinr o 
Lincoln-Zephyr V-12 que figura distinctamente no pri- 
meiro plano desta illustração, ' 

















Fausto de Freitas 
e Castro 


dinen seudações, (aj) Mulhine 
Antunes, diractor,” 
O presidente. da A, B. 1, e 


a = dr. Martinho Nobre de Mello 
nalista Hes anho als pio qual, temos a honra 
p ! a de vonvidar v. ex, Aprovaita- 
a mos estn opportunidade, para 
no Brasil significar que durante os fes- 
tejos € livro u entrada no Tre- ——e eee ma E TO 
: cinto a todos os profissionaes N Hf | t “À À | p á 
Desta Junta pesca -H0s dar da imprensa que apresentarem ovo 0 rec men 0 Frio ova 0 gr. 
a a na OR jal a cnrteira da prestigiusa col. a E 
: é) c lectividade u cujos destinos v. | d Ê | | to K h 
Nacionalista Hespanhola no jex. proficlentemente preside, aos S06 0s a e Mg de) n nio ots 
Brasil, preparar as novas ban- | Multo agradeverlumos u v ex, o idauio de VABSDCINÇÃO 
deiras nacionaes, cujas cores |º favor de mundar circular este Br ESTO Go T a ç raça | 
foram e são as quê durante | Nosso convite pelos differentas U pi inte Po ii ipod piido UMA INTERESSANTE OF- 
dois seculos foram o pavilhão |jotnues desta capital, Com 95 | go ro cunmadara O que ve | FERTA AO DIARIO CARIOCA 
É protestos de elevada eslimiit O BISTROT URCA NEL : 
nacional hespanhol, abriu uma ) : ! noha u disposição dos ussara- Visitou-nos a into 
3 presidente da Commissão  Ex- y E isitou-nos hontem “o pinta 
subscripção com uma «pequena | aeutiva do Dispensarto anti. dos, — “Levanos STO Antonio Koreh que acabgs de 
quota para adquirir tres ban- | Tuberculoso (a.) Francisco do | Ménto de Va 0%. O W Mio? | voalizar uma exposição do ate 
deiras a ser hasteadas logo [Paula Brito Junior, consul ge- | Sotlatiicão, que o curso SUNNA- | natural no saguão do Palnos 
que o Brasil reconheça o gover- | rul de Portugal”. bara, põe a disposiuão dou dt- barata a esco viador d? 
no hespanhol representado pela | ——» nEstiasp Ii lhos de Jornalistas, (ros nuttri- nUSASAE ORE ERAS 
Rê q É culas, no“ departamento onde se | UMA arte nova, para, Lanto apre- 
Junta de Defesa Nacional de TINTA BRASILIA ministra o Curso go oespurato- | veitando as manitestuções — ar- 
Burgos. Essa subscripção é re- | : rios de acçordo vom  artipo|tisticas da proprla malurezu, 
servada és senhoras hespanho- TYPO OFFICIAL 100 (maiores de 18 unnon) | como sejam: as auerentes Corcy 
ljas ou sympathisantes, afim de Com ess deliberação queromes | gas madeiras, as sallencias € 
dar-lhes uma justa intervenção homenngenr na pessoa do tr | airrnatunosidad jas raizes € 
no movimento, e porque. sendo Jentoso Jornalista patricin q | AMPARO os es das Fal asd 
: Ê q J prestigiosa imprensa briusiciva cipós allvestres, adoptanda-as € 
à bandeira symbolo da patria, ! ! , É ne: 
homem Compole -detendel=m eulos: seguros destinos v, ox. | Hransformando' uma obra artig= 
8o Non a ortenti com clurtvidencir e | tica de-facto interessante, 
como á mulher perfumal-a com acendrado patriotismo Core y ? 
a poesia, de seus sentimentos. O artista catharinenso offo- 
recey-nos um bello quadro do 


As listas estarão na séde da 
Junta Official e da Commissão 
Nacionalista do Rlo, á rus do 
Carmo 65, 1º, todos os dias 
uteis das 9 ás li e das 15 ás 18 
horas. 


sua producção, o qual figurou 


Arnon de Mello n 
Heider Villares 4) séficio, axratoceu ti “igantilsas | po, THAN 6E CASS 


Sucena - 


ADVOGADOS: Bebam CAFE" GLOB Q melhor e o 


mais saboroso 
Esoriptorio: Rus da Al. :| BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
fandega, 48, 3º and. Sa- Guardem as capas que tem valor. 
1a, 6 — Teleph.: 23-0066, ; EE 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 1ú horas, 


mamas OIL COLETA 
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-.— 








Transferencia de 
tenente 


Fot transferido, por conve- 
niencia do serviço, do Q. O. (3º 
G. A. Dorso) para 0Q. 8.6 
1º Tte. Amyr Borges Portes, 
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O maior film historico 
desde “Henrique VIII”, 
para revelação de uma 
nova e brilhante perso- 
nalidade 


Sob c processo da Tercei- 
ra Dimensão 


UMA NOITE 


NA OPERA 


Metro Goldwyn 
À MAIOR GARGALHADA JA PROVOCA- 


DA PELOS IRMÃOS MAX” 
À seguir ; A 


O ULTIMO PAGÃO 
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POSSE O, 


America 5- Jequiá83 





Alcançou Erário Successo a Homenagem 
Hontem. Prestada à Allemanha Pelo Flamengo 


O desenrolar da pugna de hontem á noite, no campo da rus 
Campos Salles, entre o Amerioa e o; Jequiá, teve bastante movi-- 
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À criminosa após fazer varios disparos contra o namorado fugiu em um auto 
PRESA POUCAS HORAS DEPOIS — UM ROMANCE COMPLICADO — TUDO DESVENDADO 


A capital paulista volta sen- 
suciunalmente ao registo poli- 
cial, desta vez com uma trage- 
cia passional de lances rocam- 
boulescos, tendo como figura 
principal um bello typo de mu- 
lher. 

Pelo relato que damos abai- 
xo, chegados por telegramma de 
nusso correspondente na pauli- 
véu, poder-se-a ter uma idéa do 
que foi o drama sanguinolento, 

UM HOMEM ASSASSINADO 

S. PAULO, | (Do correspon- 
dente) — A maneira estranha 
e de certo ineditismo pela qual 
pereçeu aquelle homem; em ple- 
na rua, crivado de balas, cau- 
sou verto aturdimento gos pou- 
cos transeuntes, pois às 20 ho- 
ras pequeno é o movimento de 
pedestres na rua da Consola- 
cão, 

Achuva-se elle na calçada 
quando delle se approximou um 
automovel, no interior do qual 
se achavam dnas mulheres, 

Copiando flelmente a manei- 
ra pela qual os. “gangsters” 
norte-umericanos | exterminam 
seus inimigos, uma das movas, 
apontando para o rapaz um 
pequeno revolver, fal-o detonar 
por tres vezes, não esperdiçan- 
do nenhuma, pois todas ellas 
altingiram o alvo, soa 

Paralysados pelo susto, 30 
pouco depois correram as tes- 
temunhas em soccorro do ho- 
mem que fira baleado e que 
se achava estirado uu sólo, es= 
vaindo-se em sangue. 

O auto que conduzia a crimi- 
nosa proseguiu sua caminhada 
em grunde velocidade, desappa- 
revendo em breve dos olhares 
interrogadores, 

Ferido gravemente, a victima 
solicitou aos curiosos que O TOo- 
deavam, que chamasse a Ássis- 
tencia, mas muito antes da am- 
bulancia chegar ao local havia 
ele. Talecido. 


E" 
“A POLICIA NO LOCAL 

Foi então selentificada do 
caso 8 policia, comparecendo o 
dr. Durval Villalva, delegado de 
plantão na. Central de Policki, 
que identificou o morto como 
sendo Adil de Souza Carneiro, 
de 24 annos de edade, solteiro 


e morador à Alameda Franca 
numero 2. 
Tombara clle mortalmente 


ferido proximo uo carro do aca- 
demico João Hibeiro de Barros 
Netto, que estava estacionado 
uaquellu rua, esquina da Ala- 
meda Franca, 

Narrou esse senhor a manci- 
ra pela qual fôra pros strado 
TT e tambem a fuga que pre- 

era o uvrime. 

a PRISÃO DA CRIMINOSA 

De induguções em iudugações, 


conseguiu a polícia descobrir u 
autora de tão audaciusa laça- 
nha. 


Trata-se de Eleonor Kanto- 
costureira, de 25 amnos de 


vilz, , 
vdade. solteira é moradora no 
anpariumento n. & do predio 


do jurgo do Tanque. 


4 j 43 
MO DL companhia 


Pi ' Fim 


de sua irmã Anna, na localida- 
de de São Bernardo, para onde 
fugira e conduzida so gabinete 
de investigações ahi historiou 
os factos, aparentando a ma- 
xima calma, 


COMEÇA A HISTORIA,,, 


A narrativa de Eleonor foi 
simples e expressiva. 

Rememorou a primeira vez 
que vira a victima, quando velu 
a passelo á capital, 

Sua progenitora voltou a Pi- 
vis 9 “Tojgu vas) vos “uquopea 
fixou residencia em São Paulo, 
já em companhia da irmã Anna, 
que vlera do Rio e fóru morar 
comsigo na Pensão Brasileira, 
à avenida Rangel Pestana, dM. 

Por esta occcasião conheceu 
Eva Castilho, moradora à rua 
Tabatinguera 29, da qual se tor- 
nou intima. vindo então a co- 
nhecer o gobrinho da mesma, 
Adil de Souza Carneiro. 

De telephonemas ás curtas 
palestras, e destas aos beljos, 
tornaram-se os dois jovens na- 
morados, + 

— “Um dia, conta ella, reve- 
bi um telgphonemu de Adil, 
Reclnmava elle'a minha presen- 
ça na casa da irmã. Para me- 
lhor attralr-me disse haver 
uma festa, Em vista disso, não 
me oppuz, mas ao chegar per- 
cebi o logro em que cahira, pois 
Adil se achuva só. 


“Desculpundo-se, continua a 
criminosa, disse elle que sua 
irmã fóra à casa de uns cos 
nhécidos e que em breve esla- 
rla de volta. Emquanto espera- 
vamos, Adil me offereccu, um 
valice de licor. Ingeri a bebi- 
da e não sei como senti um mal 
estar e uma somnolencia in- 
supportavel, a ponto de não re- 
agir quando clle me conduziu 
no pavimento superior onde es- 
tava localizado o seu quarto. 

Inconsciênte, deixci-me des- 
pir por elle e, quando voltei ao 
estado normal é que tive a com- 
preensão do que se pussara, 

Aproveltando-se de minha in- 
capacidade de defesa, elle me 
infelicitoy,” 


TERMINA O ROMANCE 


“Pensando bem, esperci do 
moço umu reparação e'em con- 
versa trouxe à baila o ussum- 
pto, vão ge negou elle a con- 
trair nupcias commigo, afim 
de rehabilitar o meu nome. Este 
estado Je coisas, porem, pouco 
durou, pois em breve passou 
elle a fugir de mim. 

Conta antão EFleonor o que 
foi a lula Lraveda entre o seu 
amor proprio e u paixão que 
devoltava ao rápoz, vo ter cor 
nhecimento pleno de. que clle 
não mais u quertu. Não fóra 


elle cavalheiro,  Delxáru de 
cumprir os seus deveres e 2 suu 
palavra de homem,  Merecia, 
por isso, a morte, e ella terln 
coragem sufficiente para appl- 
car-lhe o castigo merecido, Seu 
pulso fragil mão lromeria Da 


hem precisa 


Subedora que O seu seduclor 
costumava sair à noite, fot 
postar-se no interior do carro 
n. 69-93, guiado por Gullher- 
me (Cleopino, proximo á alame- 
da Franca, 

o FIM 


Calmas, sem deixarem trans- 
parecer og seus estados de es= 
pírito, as duas moças espera- 
ram por Adil. 

A" vista desse que saia de 
vasa, ordenaram ellas ao chauf- 
feur que . tocasse lentamente. 
Junto ao passeio, ao passar em 
frente ao rapaz, do revolver 
empunhado pela: bella: mão de | 
Eleonor sairam tres balas de | 


foram. alcançar Adil no pescoço 
e espaduas. 

Acto continuo & ageressão, 
mandaram ellas que o auto ru- 
masse a toda brida para o lar- 
£o da Polvora, onde desembar- 
caram, tomando outro de nu- 
mero 6,408, que runyn, à sua 
ordem, para Santos, 

Chegados porém,a São Ber- 
nardo, despediram o carro mais 
tarde foram encontradas e pre- 
sas. 

Com q depoimento do acade- 
mico João Ribeiro de Barros 
Netto foi encerrada, no cartorio 
a primeira parte do inquerito 
contra Eldonor, 


E RP ESSES 
seem 
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aça Tiradentes n. 








Penna dagua de 
1936 


ESTÃO SENDO ARRECADA- 
DAS AS DOS SUBURBIOS 
DA LEOPOLDINA 


A Imspectoria de' Apuas e 
Exgotos está cobrando actual- 
mente, as pennas d'agua de 1936 
referente às zonas do 3º Dis- 
tricto de Aguas, que abrange os 
suburbios da Leopoldina Rail- 
way, a seguir: Amorim, Av, 
Automovel Club, 'Bomsuccesso, 
Braz de Pina, Circular, Colle- 
elo, Coelho Netto, Cordovil, 
Honorio Gurgel, Irajá, Tlha de 
Bom Jesus Tlha dos Ferreiros, 
Nha de Paquetê, Parada Lu- 
cas, Olaria, Penha, Pavuna, 
Ramos, Rocha Miranda, 'Turvas- 
su" Vaz Lobo, Vicente de Car- 
velho e Vigario Geral. 

Para commodidade &do con- 
tribuinte, e maior presteza do 
serviço, é conveniente -apresen- 
tar a certidão 'do' pagamento 
anterior ao encarregado da dis= 
tribuição de fichas numeradas 
danuella repartição, 

Os prasos terminam: ruas de 
letras A a M — 15 de outubro: 
de N a Z — 20 de outubro, con- 
forme consta do edital publicado 
no “Diario Official” de 24 de 
setembro ultimo, 








ficial superior 


Faliecey em Porto Alegre, no 
Estado do Rio Grande do Sul, 
no dia 29 de setembro findo, o 
major Mario Bins Machado, que 
exercia as funcções de fiscal 
administrativo do Collegio Mi- 
litar de Porto Alegre. 
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dos dpi 


Falecimento de of 


| 





mento, certos momentos houve 
lbrada. 


em que transcorreu bem equi- 


O 1.º tempo o America venceu de 3 x 3. 

O segundo tempo, chegou mesmo o: Jequiá a assediar o: Ame- 
rica mais vezes. Logo de saida o juíz annuúlla um goal dos ame- 
ricanos. por estar em legitimo ofí-side, 

Diogenes, que estava, no goal.do Jequiã em lugar de Portugal, 
defendeu um penalty, Acabou com a. victoria do America de 5 x.3, 

Dos 4º e o 5.º goals do America e o 3.º do Jequiá, foram seus 
autores respectivamente, Ayrton, Orlandinho e Paranhos, 

Walter foi substituido quas! no fim do 2.º tempo. 





Teve o braço ampu-| Colhido por uma pi- 


tado pelo trem 


O menor Horaecio Vianna, 
branco, de 1% annos, morador à- 
rua José dos Rels n, 15, fol vt- 
ctima hontem de lnmentevel 
accidente no Interior da pare 
Pedro TI. 

Perdendo o equilíbrio, aquel- 
le menor catu á linha ferrea no 
momento previgo em que um 
trom de subvrbios punha-se em 
movimento, resultando duhbl, fi- 
ear com o braço direito esma- 
gado velas rodas da composl- 
vão, sem «que lhe fosse possivel 
prestar guxlllo, 

Soccorrito pela Assistenci, 


foi elle upós convenientemente 
medicado, internado no H. 
P, &. 


A policia do 10º districto, to- 
mou conhecimento do facto, 


A “Gazela” de São 

Paulo vae ser inde- 

mnizada dos prejui- 
zos soffridos 


à FAZENDA DE S, PAULO 
CONDEMNADA A PAGAR 
2. 848:0008000 . 


A Córte Suprema, por decisão 
de hontem condemnou a Fa- 
zenda do Estado de São Paulo 
a papar a importancia de .... 
2.848:000$000 no director da 
“Gazeta de São Paulo, como 
indemnisação dos prejuízos sof- 
fridos por esse jornal, que fôra 
depredado por occasião do mo- 
vimento-revolucionario de 1930. 

A decisão, foi unanime. 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 











dd e ad 








Alberto Guameli da Cunha, um lrnesto Manoel da Costa, quiro 


ferido no desastre 


) Expresso Colheu 0 ouburbio Pela Cauda 


Ainda o Desastre da Madrugada de Hontem 
ems. Christovão --Doze Feridos no Choque 


Outro desastre verificou-se nz 
manhg de hontem, na Central | 





Um aspecto d 


do Brasi, sagnedo leridas cerca 


de doze pessUeE, 





o desastre 


As provaveis causas do acel- 





rem sido devidamente apurades, 


(dente, apesar de ainda nao te-| parece que são provenientes de 


A VICTIMA FOI INTERNADA 
NO PROMPTO BOCCORRO 


No armazem de seccos e mo- 
lhados situado à rua 13, sin, na 
estação de Costa Barros, entre- 
guva-se, hontem, ao serviço de 
empilhamento de saccos, o la- 
vrador Antonio Domingos, de 
nacionalidade portugueza, com 
55 annos de edade, quando, em 
dado momento, uma das pilhas 
de sacços desmoronou-se e fol 
colher. o pobre homem, empren- 
sando-o de - encontro ao balcão 
do estabelecimento. Em conse- 
quencia, recebeu a victima con- 
tusões no abdomem, pelo que foi 
soccorrido pelo Posto de Assis- 
tencia do Meyer e em seguida 
removida para o Prompto Soc- 
corro, 











estarem trafegando pelas linhas 
ns. 1 e 2 todos 05 trens de sub- 
urbios e pequeno percurso da es- 
tação Pedro II até a de Enge- 
nho de Dentro, com intervallo 
diminuto. 

O DESASTRE 


Cerca das 1.15 da madrugada, 
partiu da “gare D. Pedro II, o 
trem suburbio “S. U.-171”, pu- 
xado pela locomotiva n. 455, 
tendo como machinista João 
ge e foguista Roberto Sam- 

o. 

Poucos minutos após, era da- 
da a partida do expresso prefixo 
“55-1”, puxado pela machina 
n. 412, que levava como machi- 
nista. João Pinheiro Paes Leme 
e como foguista Francisco Ro- 
drigues Vieira Filho, 

Pouco além da estação de São 
Christovão, foi o suburbio obri- 
gado a parar por se achar O si- 
gnal fechado. 

O expresso de Santa Cruz en- 
contrando o signal aberto; avan- 
çou. Levando demasiada “veloci- 
dade, no viaducto, ao transpór a 
curva para entrar na recta de 
Mangueira, o machinista João 
Pinheiro viu que estava parado 
na sua frente o suburbio, 

Apesar de empregar todos os 
recursos, para evitar o desastre, 
a machina 412, foi colher vio- 
lentamente a cauda do suburbio, 
engavetando tres carros. 

VARIOS FERIDOS 

Com a violencia do choque, 
cerca de dezesete pessoa sairam 
feridas, sendo que muitas re- 
cusaram Os soccorros da Assis- 
tencia. 

No Posto Central foram me- 
dicadas as seguintes victimas: 

Ermmesto Maciel Costa, 34 an-= 
nos, casado, funccionario publi- 
co, morador á rua Joaquim Mar- 
tins, 243, casa 2, com contusões 
na perna direita; Joventino Dias 
Souza, 30 annos, solteiro, solda- 
do da Policia Militar, morador à 
rua Miguel Angelo, 497, casa 9, 
com ferimentos geraes; Estanis- 
lão Rodrigues Figueiredo, 39 am- 
nos, casado, empregado no com- 
mercio, morador à rua Ferreira 
Cardoso, 15, com ferimento na, 
face; Antonio João Rocha, 39 
annos, casado, guarda munici- 
pal n. 31, morador na travessa 
Francisco Terra n, 4, com con- 
tusões no thorax; Adalberto Pa- 
checo, 29 annos, solteiro, soldado 
do.1º regimento de infantaria, 
com escoriações pelo corpo; Car- 
los da, Silva, 31 annos, casado, 
funccionario da Estr ada de Fer- 
ro Central, do Brasil, morador à 
rua Dona JulMa,-n, 1, com con- 
tusões na perna, direita; Fran- 
cisco Rocha; Mello, 32 annos, ca- 
sado, funccionario publico, mo- 
rador á rua Ernesto Nunes nu- 
mero 39, com escoriações pelo 
corpo; . Benigno Amorim Souza, 
24 annos, solteiro, soldado do ba- 
talhão de engenharia, com con- 
tusões pelo corpo; José Pedroso 
Filho, de 39 annos, solteiro, bra- 
sileiro, guarda munioipal n. 11, 
residente & rua Retiro n. 14, es- 
tação de Bangu”, com escoria- 
ções varias; e Alberto Guameli 
da Cunha, branco, de 22 ennos, 


solteiro, brasileiro, empregado no 


commercio e morador na rua 
Cachamby, 274, 

INTERNADA NA CASA DE 

SAUDE PEDRO ERNESTO 

O guarda da Policia Munici- 
pal, Antonio João da Rocha, em 
vista do seu estado ser bastante 
melindroso, foi após medicado 
na Assistencia, intermmado em es- 
tado de “shock” na casa de 
saude dr, Pedro Ernesto. 

OS DAMNOS MATERIAES 

Os damnos materines decor- 
rentes do desastre da manhã de 


| hontem em São Christovão fo- 


ram de grande monta pois os 
vagões n. 192-D, de 2: classe, o 
n. 179-B, de 1º classe e o carro 
de bagagem do SS-1, ficaram 
em estado deploravel. 

Além disso o proprio leito da 
estrada de ferro e o muro que 
chega a ponte do Mar ecanã fi- 
caram avariadissimos, As loco- 
motivas 455 do trem sinistro e 
U-171, tambem ficaram bastan- 
te damnificadas. 


